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O Conselho de Administração da AMRia (Associação de Municípios da Ria) enviou gundo adiantou ao Campeão das Províncias Agostinho Ribau Esteves, presidente daquele 
na passada segunda-feira, ao ministro das Cidades, Ordenamento é Ambiente a decisão. organismo, a AMRia pretende, por decisão unânime, a criação de “uma entidade com 
dos onze municípios que constitizem q referida associação sobre que modelo querem para estatuto de instituto público para que, com autonomia financeira de gestão; reportando 
gerir à laguna aveirense, tomada na última reunião da Assembleia Infe-municipal. Se. directamente ao ministro da tutela, possa gerir de forma integrada a Ria de Aveiro”. 
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Portugal está a tornar-se um país de idosos 
Um estudo sobre a siniação das 

  

pessoas idosas e sobre à forma como 
o fenómeno do envelhecimento de- 
mográfico se tem processado nos úl- 

jovem (0-14 anos) e um incremen- 
to (+ 140%) da população idosa 
(com 65 anos ou mais). 

Em 2001 foram recenseados 

1.702.120 idosos. A proporção da 
população idosa, que representava 
8,0% do total da população em 
1960, mais que duplicou, passando 
para 16,4% em 2001. 

Em 1999 o índice de envelhece 
mento ultrapassou pela primeira vez 

registando ese indicador um sumena 
to contínuo nos últimos 40 anos, at 
mentando de 27 indivíduos idosas à 

por cada 100 jovens, em 1960, pata 

Minds ao car (69 car 1060 SA 
Em 200) e à di ipatção do 
mero de jovens. 

Mulheres com maior 

A esperança méclia de vida à nas- 
cença situava-se, em 2000, nos 72,4 
anos para os homens e nos 79,4 anos 
para as mulheres, 

De acordo com os Censos 2001 
a taxa de incidência da deficiência é 
tmais elevada entre a população ido- 
sa (12,5%). O índice de envelheci- 

mento da população com deficiên- 
cia é de 5,5 idosos com deficiência 
por cada jovem com deficiência. 

Cerca de 58% dos homens ido- 
sos consumiram bebidas alcoólicas 
E e 

cs 100 idosos por cada 100 jovens, JJ 

varias vezes por semana durante os 12 
meses anteriores ao Nacio- 
nal de Saúde (1998/1999), enquan- 

to à percentagem de Eds be 
tante inferior (19%). O consumo di- 
ário de tabaco também regista per- 

mais elevadas entre os ho- 
mens: 12,0% contra apenas 0,626 das 

É 4 

Às actividades domésticas repar- 
tem-se de modo desigual entre ho- 
mens é mulheres com 65 e mais anos 
Segundo o Inquérito à Ocupação do 
“Tempo (1999), tarefas como a prepa- 
ração de refeições, a limpeza regular 
da casa ou os cuidados com a roupa, 
são quase exclusivamente exercidas 
pelas mulheres; enquanto os trabalhos 

dej registam valores mais 
silibrado entre os dois sexos. Ao 
contrário, os serviços administrativos 
são assumidos sobremdo pelos ho- 
mens. 
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TV tem preferência dos idosos 

A participação social das pessoas 
idosas como membros em organiza- 
ões culturais ou sociais, tais como, 

clubes recreativos, asso- 
ciações de bairro ou partidos políti- 
cos, regista valores pouco significari- 
vas, embora mais elevados nos ho- 
mens: 18,7% contra 5,2% de mu 

acordo, 

    

familiares com frequência). 
O nível de esforço físico que as 

actividades diárias exigem da popu- 
lação idosa é reduzido. A maioria das 

- mtilheres (48,796) situa-se no nível 
1; estar habitualmente sentado e an- 
dar pouco, enquanto a maioria dos 
homens se situa no nível 2: estar em 

pé ou andar bastante sem ter que ke- 
vantar ou transportar objectos mui- 
tas vezes, 

As mulheres idosas consideram 
que têm um estado de saúde mais 

Uma rádio para ouvir 
TE . E 

um meio para anunciar 

9 E RADIO SOBERANIA. AGUEDA/AVEIRON 

precário que os homens. Ambos 
as sexos acumulam as maiores per- 
centagens nas categorias de mau e 
razoável. No entanto, enquanto 
14,5% dos homens afirmam que 
o seu estado de saúde é bom tal 
grau é apontado apenas por 6,5% 
das peste 

especialidade médica com 
maior a é a cínica geral, 

   

   

   

    

   

      

      

  

Idosos são 
os mais pobres 

Relarivamente às condições de 
vida, estudos anteriores revelam 

osa s com idosos re- 
gistam sistematicamente piores 
resultados quando comparados 

com o total da população e, espe- 
Fl 

E consequência, são tam-     
condições de alajamento e confor- 
to precários, estão na origem de 

bastam 

   
   

    

pobi 
ragem 36,49% relativamente aos 

os com idosos. 

Os resultados de estudos cla- 
— borados especificamente paraa po- 
pulação idosa revelam que os agre- 
gados constituídos por idosos a vi- 

ver sós registam as taxas mais ele- 
vadas de pobreza. Considerando 

estes agregados, verifica-se que quer 
no que respeita a condições de alo- 
jamento e posse de bens de equi- 
pamento e conforto, quer no que 
se refere à taxas de pobreza entre 
homens e mulheres a situação é 
mais desfavorável para os primei- 
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Campeão das províncias 

Quinta-feira, 25 de Abril de 2002 

entrevista da semana: Rui Cruz - presidente da Câmara Municipal de Vagos 
  

O Concelho de Vagos está no limiar 
do desenvolvimento 

Rui d Cruz tem ST anos, élicenciado em Direito, RR 
que. 

existem em poco por tod lado há pelo menos quim, desde que se sentou no banco da 
ena te o último lato de Carlos Bento. Não fosse também 

“É eleum filho da terra, já que nasceu em Calvão, a Norte do concelho vaguense. 
Agora, afirma que recebeu uma herança pesada, em que a falta de rigor e de projectos o deixaram 

surpreso, para além de enfrentar um passivo considerável, que lhe dá pouca margem de manobra, para 
“remar rumo ao futuro”. Mas, segundo garantiu ao Campeão das Províncias, vai lutar para que “os 

vaguenses ganhem o nível de quálidade de vida que merecem"e aus joia vai ser, a ver ção os 
  

  

    

projec 
Ana Sofia Pinheiro vidas que se foram acu- * RC - Uma ausência reciam tentava-se corri- 

—  múlando em virtude de “total de perspectiva de gir; Era preciso pensar o 
Campeão das não se precaver sanca- — financiamento de obras município de uma for- 

Províncias (CP) - mento financeiro das vá que se previam lançar, e ma global e fazê-lo de- 
Como foi recebido rias iniciativas que se fo- uma ausência total de  senvolver em determina- 
na autarquia? ram fazendo. Houve | trabalho para obras que do sentido, fazendo para 

Rui Cruz (RC) - uma má gestão a todos se queriam ver feitas, isso toda uma estrutura 
Quando uma pessoa os níveis, desde uma CP - Por exem- — definanciamentoco res- 
afirma que havia um cli- simples carteira de segu- plo... pectivo projecto, porque 
ma de hostilidade entre “ros, do número de fun- RC - Quando se falou tudo passa por execução 
o poder político cacom-  cionários, a aquisição de durante oito anos em se- . de projectos, apresenta- 
ponente técnica, isso re- viaturas usadas que de-  ncamento, cu espera che- ção de concursos, adju- 
almente acontecia. Via- pois funcionavam um — garaqui e vero projecto dicação e depois então 
se nos autarcas das fre- mês, pequenos porme- “de rede de saneamento a candidatura. Todo este 
guesias, quer fossem do nores que ao longo dos todo o concelho feito, — processualismo leva al- 
PSD ou do CDS, via-se anos se foram multpli- — masnãohánada. Hápro- — gum tempo, mas se não 
em alguns funcionários cando c afundando a  jecros para obras que es- se optar por esta via do 
da Câmara, que vinham Câmara Municipal em tão a ser executadas, em investir em fazer projec- 
sendo prejudicados des- termos financeiros. alguns troços da Praia da tos, nunca teremos as 
de 1994, o que gerou CP — De que for- gueira, da vila de Sêra “obras, e quando tentar- 
um clima de instabilida- ma? e da vila de Vagos. mos fazer qualquer coisa 
de entre eles. Obyiamen- RC - Eu lembro-me já é tarde porque não 
te que a minha entrada que esta câmara durante “Há obras que foram] podemos obter financi- 
na câmara, pela minha um ano e meio não fez adjudicadas amento, O município 

maneira de ser, alterou um único pagamento, — semumúnicotostão| de Vagos pode ter mui- 
tudo isso e as pessoas sinal de que a tesouraria de financiamento” to mais receitas: estou- 

sentem-se mais à vonta- estava em muito más me a lembrar da publi- 
de, mas uma coisa é tra- condições, e hoje já faço CP - E quanto ao cidade, do saneamento, 
balhar num ambiente de pagamentos, sinal da re- | abastecimento de — água e do lixo, que são 
simpatia, de solidarieda-  cuperação, do rigor. Isto água? taxas que não são explo- 
de é assumir responsabi- não mudou do dia para RC - Encontrei um — radas e que por outro 
lidades ao mesmo tem- — a noite, há é uma série projecto de rede de sa- | lado custam imenso ao 
po e outra coisa éimpor — deorientaçõesque foram neamento de água com- município. 
e meter medo e receio e impostas no princípio, — pletamente desenqua- CP — nomeada- 
por isso funcionar. que têm vindo a ser su-  drado da realidade do mente... 

CP - Considera — cessivamente seguidas. município, sendo certo RC - Estamos a pa- 
que foi uma lufada CP- Criando uma — que quem cá estava lan- gar fortunas em termos 
de ar fresco? situação ideal de cava concursos para o | de transporte público. 

RC - Penso que sim, gestão autárquica? alargamento da rede de Eu bati tanto por este 
porque isto estava a afun- RC - Eu penso que — água sem nunca perceber tema e nunca se fez um 
dar a cada dia que passa-  exijomuitoquerdemim — que estava completa- — esforço para estudar o 
va, cin tódos os aspectos. quer das pessoas que es- | mente desactualizado. problema e resolyê-lo. 

CP - Que situação tão comigo e exijo acima Encontrei uma certa de- Foi esta desorganiza- 

encontrou, quando de tudo rigor, trabalho, — sorganização, tudo por ção, esta falta de projec- 
chegou à autarquia? e julgo que com estes falta de planeamento tos, de ambição, de rigor 

RC - Já estava à espe- dois requisitos este bar- quer a nível de projectos e de trabalho que cu no- 
ra do que encontrei, ex- co pode avançar em — quer a nível de plantas, ei na câmara municipal, 
cepto num único aspec- águas calmas é a uma de cronogramas e medi- CP - Ficou surpre- 
to, porque nunca pensei velocidade cruzeiro. das de financiamento. À | endido? 
que estivesse tão mau. O CP-E oque não Câmara foi sendo gerida RC - Por isso fiquei, 
passivo era algo que eu | estava à espera de — um bocado ao sabor das porque eu pensava que 
esperava, por aquelas dl | encontrar? - dificuldades, sc elas apa- não era tão mau, 

CP — Mas, apesar 
de tudo a luta nas 
eleições foi renhida. 

C - Foi renhida, 

porque o poder é uma 
face muito mais visível, 

que pressiona. Estas elei- 
ções foram exactamente 
isso, foi a certeza das pes- 
soas que sabiam o que 
tinham e que disseram: 
“O que temos é mau, 
vamos dar a oportunida- 
de a outro, porque pior 
não poderá ser”. Algu- 
mas pessoas acreditaram 
em mim, e continuam a 

acreditar, mas julgo que 
uma maioria das pessoas 
pensou dessa forma, As 
eleições foram ganhas 
obviamente por mérito 
meu e das pessoas que 
me acompanharam, mas 
também muito por de- 
mériro de quem cá esta 
va. Por isso é que na mai- 
oria das juntas manteve- 
se um terço do CDS ca 
câmara vitou PSD. 

CP - Esta posição 

deixou-o desconfor- 
tável? 

RC - Não, porque eu 
ganhei por mim, não 
negociei com ninguém 
nem fiz pressões, lutei 
por mim mesmo. Foi a 
minha candidatura, o 
meu projecto, a minha 
vontade de trabalhar e * 
de vencer que fez com 
que isto desse a volta. 

P - Mas o nome 

“Foi esta falta de projectos, de ambição, de rigor e 

de trabalho que eu notei na câmara municipal” 
    

do candidato esteve 
até ao final sem se 
saber se era o seu. 

RC - O processo de 
candidatura foi idêntico 

a 1997. Havia um pre- 
sidente da comissão po- 
lírica que aspirava ser 
novamente candidato, o 
que é legítimo. Em 1997 
não pôde ser, e em 2001 
também não. Na pri- 
meira porque-a-decisão 
de que não podia con- 
correr chegou tarde de- 
mais, no ano passado 
chegou a tempo. É de 
concluir que o trabalho 
que eu fiz durante qua- 
tro anos foi ouvido pelas 
pessoas e o esforço. para 
demonstrar que cste pre- 
sidente e este executivo 
era mau foi notado. Se 
eu tivesse dormido du- 

rante este quatro anos; 
estaria nas mesmas con- 
dições que em 1997. 

CP - Qual foi a 
primeira atitude que 
tomou, quando foi 
empossado? 

C - O mais impor- 
tante e que não se vê, foi 
uma série de imposição 
de regras básicas de com- 
portamento, quer huma- 
no quer profissional, e 
isso vê-se no esforço que 
fazemos por dar uma 
imagem de asseio e de 
zelo, É obvio que o pri- 

> 
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Continuação do Pág anterior 
meiro ano, em face das 
dívidas, é de saneamen- 
to financeiro, o que não 
impede que se façam os 
projectos que queremos 
que se concrerizem ama- 
nhã. É este trabalho de 

rigor é plancamento que 
se está a fazer, primeiro 
para acautelar já as solu- 
ções de financiamento 
das obras que hoje estão 
a ser planeadas, para que 
quando se começar a 
obra haja financiamento 
desde logo garantido. 
Estas medidas não têm 

em vista perseguir quem 
quer que seja, mês aju- 
dar na regularização do 
saneamento financeiro 
da câmara actual, propor 
novas soluções para o fu- 
turo a este nível. A audi 

toria visa arranjar solu- 
ções financeiras de mé- 
dio/longo prazo para o 
desenvolvimento do con. 

celho. 
CP - Que projec- 

tos preconiza para o 
concelho? 

RG -'Quando Se di- 
zia que Vagos era o últi- 
mo a gerir verbas de PI- 
DDAC, do HI QCA, 

queera o concelho inte- 
tior-da Beira Litoral, isto 

quer dizer que temos um 
concelho que está no li- 
miar do desenvolvimen- 
to e que rodos os secto- 
res sentem necessidades 

básicas. Na educação, há 
tremendas necessidades 
básicas, pelo que vamos 
avançar com o projecto 
de recuperação de esco- 
las centenárias, pretende- 
mos criar escolas do en- 
sino básico cenrralizadas, 

que sirvam várias fregue- 
sias, Na saúde, vamos 

avançar com 6 centro de 
saúde, que é uma velha 

Falta fazer o IC], as cir- 
culares ao ICI, as circu- 
lares a Vagos e exteriores 
a Vagos, a recuperação de 
vias estruturantes como 

a 109, Florestal 1, a 

335,a 331, 334, há toda 
uma séric de situações 
que nós temos que fazer. 

Neste concelho que- 
remos lançar projectos 

em todas as áreas de 
novo, como os paços do 
concelho, porque quere- 
mos contratar alguém 
para colmatar algumas 
lacunas do quadro récni- 
co, mas não há espaço 
para colocar uma mesa e 
uma cadeira, um com- 
putador é um armário 
para ele arquivar proces- 
sos, para que esse récni- 
co possa rrabalhar. Esta 
câmara É assim há tan- 

tos anos... 
CP — Mas a obra 

da construção dos 
novos paços do con- 
celho esteve quase a 
ser adjudicada? 

RC — Esteve quase 
uma obra que tem 847 
mil euros (170 mil con- 

de financiamento 
ssegurado e que custa 

ao município 3.990 mil 
euros (800 mil contos). 
Estamos a falar em obras 
irreais, que a maioria das 
pessoas não aceita a lo- 
calização, que póe sérias 
dúvidas acerca de sua 
execução, tendo em con- 
ta o actual edifício e o da 
igreja. Mas a questão 
principal é a financeira, 
porque avança-se para 
uma obra onde não há o 
mínimo de financiamen- 
to garantido. Ainda bem 
que não foi lançada a 
obra, porque senão seria 
uma dor de cabeça bem 
grande. Eu penso que 
para fazer uns paços do 
concelho novo, tem que 
se lançar uma obra que 
seja possível de executar 
fisicamente com o di- 
nheiro dos cofres da au- 
tarquia, porque nós não 

    

aspiração deste concelho 
c com a extensão de saú- 
de de Ponte de Vagos. 

As vias importantes 
deste concelho estão qua- 
se todas por fazer, a úni- 
ca que existe é a 109. 

Ana Sofia Pinheiro 

“Deixei a advocacia 

para servir a população 
vaguense”, declara com o 
entusiasmo dos seus 31 

anos, Rui Cruz, actual 
presidente da Câmara Municipal de Vagos. 

A vontade de mudar a face de Vagos, um conce- 
lho tido como pouco desenvolvido, é um dos ob- 
jectivos do mandato deste jovem advogado, que para 
poder conduzir os cidadãos à qualidade que defen- 

  

Passivo e obras sem financiamento 
todo o lado, não nos po- 
demos dar ao luxo de 
eleger um sector priori- 
tário, pela simples razão 
de que todos os sectores 
básicos carecem de inves- 
timento (educação, saú- 
de, água, saneamento, 
rede viária). 

CP - Mas o sane- 
amento sempre foi 
um ponto de honra? 

C — Sim, mas en- 

contramos um concelho 
com onze freguesias, em 
que só o lugar de Lom- 
bomeão, na vila de Va- 
gos, é que tem sanca- 
mento, que não funcio- 
na, temos a praia da Va- 
gueira e as ruas centrais 

de Sôza, é este o estado, 

falta 90 por cento. 
CP - Como pre- 

tende colmatar estes 

90 por cento? Vai ser 
possível resolver esta 

ser; oque quer dizer que situação neste man- 
a empresa que se meu dato? 
nisto vai suportar os'cus- RG - Isso é impossf- 
tos-de execução do pro- vel. Agora; o que reafir- 
jecro. Depois não vai re mo é que as pessoas no 
ceber nem um tostão e fim deste mandato terão 
vai ter que parar, porque a certeza de que as coisas 
não tem mais crédito. queo concelho necessita 
bancário a nível de “con- irão ser feitas, pela sim- 
tratos de factory”, isto é ples razão de que se não 
que é lastimoso. Com estiverem acabadas, pelo 
isto-pode-se pôr uma... menos estarão em anda- 
empresa à beira da falên- mento. E 
cia, mas por acaso a do 
estádio é de grande en- 
vergadura, tem várias 
obras, e aguentou bem o 
grande impacto, porque 
senão já estava na falên- 
cia há muito tempo. 

CP — E agora? 
RC-Vamos vero que 

o novo governo traz, o 
que os novos gestores do 
HT QCA trazem, vamos 
tentar enquadrar algu- 
mas componentes do es- 
tádio nourra candidatu- 

ra, como as zonas envol- 
ventes. Tudo foi traba- 
lhado em cima do joelho. 

P - Quais são 
então as prioridades 
neste momento? 

um pouco por 

podemos hipotecar, com 
uma só obra, o resto do 
concelho. Ainda por 
cima se pensarmos que 
se lançou um estádio 
municipal e uma pisci- 
na, sem um único tostão 

de financiamento, Por- 

que se não se tem finan- 
ciamento para o estádio 
municipal, que é uma 
obra de 3.990 mil euros 

(800 mil contos). se não 

se tem financiamento 
para a pistina municipal, 
que é uma obra de 997 
mil euros (200 mil con- 

tos), então vai-se ter À- 
nanciamento para esta 
obra? É claro que não. 
Isto foi tudo mal progra- 
mado, é um bocado “o 
povo exige-nos isto, en- 
tão vamos lançar”, mas 
sem prever o mínimo de 
solução financeira. De- 
pois seja o que Deus qui 

  

Qual é o 
passivo da câmara? 

RC-O passivo é pre- 
ocupante, porque não 
foram acauteladas solu- 

ções de financiamento. 
Mas não vamos ficar pre- 
ocupados a vida inteira, 
estamos a fazer um estu- 

do, o concurso está a an- 

dar para a auditoria. É 
este cuidado que esta- 
mos a ter, porque sem 
mais nem menos pode- 
ríamos estar a contrair 

empréstimo que não pa- 
garia rodas as dívidas, 
que são superiores a cin- 
co milhões de euros (um 
milhão de contos), mas 
que pagariam uma par- 
te: Só que depois hipo- 

  

   “ÃO passivo é preocupante, porque não foram 
acauteladas soluções de financiamento” 

ção cultural. Implica um 
maior apoio às colectivi- 
dades do concelho, que 
seja mais qualificado e 
ordenado. Tem que se 
fazer uma planificação: 
dá-se um subsídio, mas 

essa colectividade com- 
promete-se a produzir 
eventos culturais no con- 

celho de Vagos, porque 
elas querem actuar para 
as suas pessoas. 

Também queremos 
estender os Centros de 

Educação e Recreio ao 

resto do concelho. Temos 
uma série de casas gan- 
darezas que é possível 
registar como património 

* Históricono FPPAR e 

depois podemos recupe- 
rá-las, assim como mo- 
numentos, e se houver 
este trabalho de projec- 
tar vai ser possível recu- 

  

tecaríamos toda a possi- 
bilidade de contrair em- 

préstimos. específicos 
para dererminadas 
obras. O plano que está 
a ser executado tem em 

vista sanear financeira- 

mentea câmara hoje sem 

hipotecar à execução de 
obras amanhã. 

P - Mas a situa- 
ção é recuperável? 

RC - É recuperável a 
médio. prazo. 

CP - Qual é a 
grande aposta, 
quanto à rede de 
abastecimento de 
água? 

RE 

  

nossa aposta 
é no fim deste ano ou 

princípios do próximo, 
termos pronto € a funci- 
onar toda a rede de abas- 
tecimento de água ao 
domicílio, porque há 
certas zonas onde a água perar. 
é de muito má qualida- CP - Que obras 

de, gostaria de ver con- 
cretizadas? 

RC - Eu gostaria de 
ver duas obras, em ter- 

mos de investimento 

público, executadas no 
meu mandato: são os 
paços do concelho e os 
armazéns gerais. É que 
nós só podemos exigir 
qualidade dos funcioná- 
rios se permitimos am- 

  

“Eu quero mudar a 
face de Vagos” 

CP - Para a área 
da cultura, há pro- 
jectos? 

RC- A cultura passa 
muito pelas escolas, pelo 
ensino. Estamos a apos- 

tar nos nossos praduro- 
res culturais, dentro de 
uma política de promo- —» 

a tempo inteiro 
de merecerem, se tornou num autarca a tempo in- 
teiro. 

Quando iniciámos a entrevista, colocámos a hipó- 
tese de cortar a gravação sempre que necessirasse de se 
documentar para responder às nossas questões. Mas 
tal não foi necessário, porque Rui Cruz domina todos 
os dossiers e projectos da autarquia, com o tigor dos 
números e dos factos. Uma característica que é de- 
monstrativa da sua forma de lidar com a gestão aurár- 
quica, “com rigor e dedicação até à exaustão”, tal como 
confidenciou ao Campeão das Províncias. 

Mas, contudo, assegura que não vai ser possível 

concluir tudo o que é urgente fazer no concelho neste 
mandato e muito menos neste primeiro ano, pelo que 
fiz um apelo-para que-os vaguenses tenham esperança 
e que reduzam a ansiedade de querer ver tudo feito. 

Para já o que se torna visível na mudança, que não 
foi só na cor política, é a organização de todos os do- 
cumentos autárquicos e na gestão dos recursos huma- 
nos existentes. 

"Todos os documentos estão em pastas, arquivadas 
em armários e a informatização dos serviços é outra 
das novidades. O resto, só o tempo e o investimento 
poderá trazer. 

  
 



Campeão dos 
Quinto-feira, 25 de 

províncias 
Abril de 2002 

entrevista da 

—» 
biente e condições de tra- 
balho, e neste momento 
elas não existem, pelo 
que não podemos exigir 
profissionalismo e rigor 
se nós não lho damos 
também. 

Em relação aos arma- 
«éns, poderá ser uma re- 
alidade, já no que roca 
aos paços do concelho 

passam por aquilo que 
podemos oferecer, água, 
estradas, hotelaria e es- 
paços de lazer, tudo isso 
promove a procura dos 
factores turísticos. Mas 

falarmos de Turismo em 

Vagos é falar na Praia da 
Vagueira e mesmo assim 
há os problemas com o 
trânsito e praia com pou- 

será mais dificil. Estamos ca qualidade, 
a pensar em mudar o CP - E o que pen- 
projecto existente e de o sa mudar? 
reformular, de forma a RC.- A época balnear 
ser exequível tendo em deste ano já vai ter mu- 
atenção as possibilidades danças na praia da Va- 
financeiras do municí-  gueira, a nível paisagis- 

tico, das condições de 
habirabilidade, em re- 
cintos desportivos, mas 
também vamos exigir 
que as pessoas aumentem 
os índices de qualidade 
nos serviços, como a res- 

tauração. Está também 
equacionado colocar 
duas unidades de hore- 
laria na própria zona da 
praia. 

CP — Para o resto 

  

o. 
CP - Plano de Ac- 

tividades e Orça- 
mento... 

RC - Pela primeira 
vez temos um orçamen- 
to que excede o volume 
das obras, porque quan- 
do se quer fazer uma 
obra e se sabe que vai 
demorar dois ou três 
anos, a primeira fase não 
tem logo que levar o vo- 
lume das receitas, uma do concelhos 
vez que se a obra é fasca- RC assa muito 
da, o pagamento tam- pela revisão do PDM, 
bém o é. O orçamento — porque há áreas, para 
não surge empolado, além da praia da Vaguei- 
porque este plano de ae- ra, como a do Vale do 
tividades já transmite a Boco, desde a ria até ao 
ideia deste executivo de Tabuaço, queéumazona 
que tudo o que se fizer | com factores turísticos 
temqueseirbuscaronde muito bons, mas que 
for possível. Mas as con- está inacessível. À revisão 
tas rondam os 10 mi- do PDM está numa fase 

lhões de euros (dois mi- | embrionária, estamos a 
lhões de contos). redefinir algumas estra- 

CP - Houve um | régias, algumas coisas 
acréscimo de inves- que queríamos ver para 
timento ou uma con- o nosso concelho para 
tenção da despesa? estarem disponíveis da- 

RC - Ele representa qui a 5/10 anos. Este 
uma contenção da des- documento tem um 
pesa, mas projectando o tempo de execução, de 
futuro, no sentido de | aprovação. Gostaria de o 
aumentar o nível de in-  veraprovado no fim des- 
vestimento do concelho. re ano, mas isso é utópi- 

CP - Turismo, é co. No mínimo são pre- 
cisos dois anos para re- 
ver o PDM e tê-lo pron- 
to para servir a popula- 
ção de Vagos, porque há 
problemas bem bicudos 
que queremos ver resol- 
vidos. 

CP — Como o caso 
da Gafanha da Boa 
Hora? 

RC - Sim, mas tam- 

bém o do parque de cam- 
pismo, da Riavagos, o 
Estado tem que assumir 

  

e ço aposta 
possível no concelho, 
mas a oferta turística 

também se caracteriza 

porquiai podes 
afercEiDEa daquilóique 

oo cl qiantios pop 
amente turísticos, como 

são as paisagens, monu- 
mentos e a gastronomia. 
Todalessa jpriduçáóic a 
Rot Né dA 

: Rui Cruz - pi da Câmara M 

“Estou preocupado em dar ao concelho de Vagos 
trabalho, rigor e competência até à exaustão” 

cura de empresas tem 
aumentado ao ponto que 
nós prevemos à duplica- 
ção da Zona industrial e 
a construção de uma ou- 

      as responsabilidades que 
criou. 

CP - E o avanço 
do mar na praia da 
Vagueira, tem solu- 
ção à vista? 

RC - É uma situação 
que já foi equacionada 
com o INAG (Instituto 

Nacional da Água). Em 
Outubro deste ano, pen- 
so que teremos no terre- 
no a execução fisica do 
esporão da Areão, e es- 
pero que em Outubro de 
2003 esteja no terreno a 
execução física do espo- 
rão Norte da praia da 
Vagueira. Não é de ma- 
meira alguma uma solu- 
ção definitiva, porque 
como o mat vai subindo, 
as marés estão cada vez 
mais fortes e criando es- 

tes dois esporões estare- 
mos a criar um proble- 
ma em Mira, presumo 
eu, mas há organismos 
que entendem melhor 
desta matéria. No en- 

tanto, a câmara de Va- 

gos está a criar uma pro- 
posta de engenharia para 
solucionar este proble- 
ma da chamada respin- 
ga da costa. Essa solu- 
ção vai ser apresentada 
ao Ministério do Ambi- 

ente, mas a nossa res- 
ponsabilidade é apenas 
apresentar uma propos- 
ta. Contudo, tem que 
haver uma alternativa a 

este problema para os 
próximos 40/50 anos, 
porque não vamos cons- 
truir esporões todos os 
anos, e ter problemas 
todos os anos, porque 
não podemos ter. 

CP - À Zona In- 
dustrial de Vagos es- 
tava a ser reequipa- 
da, qual é o ponto 
da situação? 

RC - Penso que nos 

tra, 
CP - Qual é o ba- 

lanço que faz destes 
primeiros 100 dias 
de governação? 

RC - É um balanço 
normal de quem toma 
conhecimento da reali- 

dade, inicia os projectos 
que quer ver concretiza- 
dos, de quem começa a 
impor determinadas re- 
gras e começa a exigir 
determinados resulta- 

dos. Não se podem: ver 
ainda grandes coisas, 
podem-se sentir. Mas 
penso que já se sente 
muito a diferença. 

CP - Acredita sa- 
tisfazer todas as ne- 
cessidades dos cida- 
dãos para que eles 
renovem a confian- 
ça para um novo 
mandato? 

RC - Em quatro 
anos, não, isso é impos- 
sível. Preocupa-me ape- 
nas estes quatro anos. 
Estou preocupado em 
dar ao concelho de Va- 

gos trabalho, rigor e com- 
petência até à exaustão; 
para que Vagos, nestes 
quatro anos e para os que 
venham a seguir, possa 
aspirar àquilo que tem 
direito, possa elevar a 
qualidade de vida das 
pessoas, o desenvolvi- 
mento do concelho em 

todos os seus sectores. O 
que cu quero é mudar a 
face de Vagos. E se eu 
conseguir isto estão reu- 
nidas as condições para 
as pessoas de Vagos me 
renovarem a confiança. 

CP - Qual é a fi- 
losofia de todo o seu 

  

finais do próximo ano | mandato? 
estará toda ela dotada de RC Rigor, trabalho 
infra-estruturas. Ea pro-. e dedicação.   

e ainda 
  

  

“A saúde é o simbolo de felicidade absoluta e a 
doença é a maior desgraça para o ser humano.” 

“OQ erro que mais facilmente desculpo é a ignorân- 
cia, porque as pessoas não são obrigadas a saber tudo e 
faço um esforço por aceitá-las tal como são, porque nin- 
guém é perfeito. Quando um erro vem fruto da ignorân- 

cia, não há dolo, não há má fé, há apenas um erro.” 

“Não tenho muitos heróis, tenho é pessoas que 
admiro, que tiveram coragem de dar um passo em 
frente, quando todos diziam para estar parado, como 
Martin Lurher King, todos os cientistas (o Einstein, 

que foi considerado um louco é depois deixou de o 
ser), Henry Ford, Bill Gates, todos aqueles que con- 
tribuíram para o desenvolvimento da pessoa humana, 
tanto a nível intelectual, como cultural.” 

“Há outras pessoas que cu admiro muito, até 
porque é difícil encontrá-las hoje em dia, que são as 
que se dão inteiramente a servir causas e pessoas. São 
pessoas admiráveis, porque têm um espírito de soli- 
dariedade que é incomum, como a Madre Teresa de 

Calcutá, todos os médicos da AMI e uma série de 

pessoas, que abdicam das suas vidas pessoais em favor 
de tantas vidas humanas.” 

“Obviamente que não elimino ninguém da 
história, porque todas têm direito à vida, mas são pes- 
soas que não admiro: de todo, nomeadamente os ex- 
tremisras, porque gosto de pessoas de bom senso e 
equilíbrio e os extremismos têm sempre violência, ódio 
é agrêssividade.” 

“A qualidade que mais admiro no ser humano 
é a honestidade e lealdade, pela simples razão de que 
nesta vida temos que confiar em alguém, é muito im- 
portante termos pessoas em quem podemos confiar 
de olhos fechados.” 

“Valorizo uma característica pessoal, que é a 
teimosia, vista como coragem, audácia e persistência, 
porque só se consegue alcançar alguma coisa com 
muita audácia e eu gosto muitos dos homens com 
princípios.” 

“OQ meu maior defeito é teimosia, mas no senti- 
do negativo, porque muitas das vezes levo longe de- 
mais a defesa das minhas causas, fujo do tal equilíbrio 
que eu defende 

  

“A minha ilusão tem uma medida real, não pro- 
curo a paz no mundo, nem a saúde global, não sou 
utópico, mas estou perto das utopias. Como elegi a 
saúde como um bem estimável, penso que gastaria 
que os problemas que a saúde hoje nos coloca tives- 
sem uma solução.” 

“O que mais crítico na sociedade portuguesa é o 
laxismo, a falta de profissionalismo e de rigor, porque 
o povo português não é por natureza um povo rigoro- 
so nem profissional. Somos muito brandos quer a exi- 
gir dos outros quer de nós próprios.” 

  
  

& organismos oficiais 

  
  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 

Fabricado segundo normas europeias 
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Sede: Apartado 487 - Coselhas - Tel 239480 100 - Fax 239490 198/99 
Coimbra 

Fillal: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50; Tel. 231 949 261 - Fax 231949292 
3050-503 Pampilhosa. 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica, 

 



  

dia 

A 
Casal deverá 
retomar 
a Taboeira 

Um grupo de investi- 
dores, de que fazem parte 
alguns dos antigos admi- 
nistradores da empresa 
falida Meralurgia Casal, 
está apostado em criar no 
concelho uma unidade 
industrial de fabrico de 
motores e de mororiza- 
das. 

  

Esta vontade foi ex- 
pressa à autarquia aveiren- 
se, numa proposta apre- 
sentada, que visa g aquisi- 
ção de 16 mil metros qua- 
drados de terreno, na 
Zona Industrial de Tabo- 

eira, onde seria localizada 
a fábrica. 

A área será negociada 
por 15 euros o metro qua- 

drado, pese embora os in- 
vestidores prerendessem 
comprar por apenas 7,5 
euros, e o ressurgimento 
da túnica empresa deste 
sector possibilitará, entre 
outros aspectos, reempre- 
gar alguns ex-trabalhado- 
res da Metalurgia Casal, 
que estão actualmente no 
desemprego. 

semana dia a dia 

ranca com um capital so- 
cial de cerca de 300 mil 
euros (60 mil contos), 
mas que deverá ser au- 
mentado, nesta primeira 
fase do projecto, para 
750 mil euros (cerca de 
150 mil contos). 

dia 

19 

a 
cabeça de cartaz 

  

  

semana 

do enterro 
Os portugueses “The 

Gift” são, de acordo com 
a organização da Semana 
do Enterro, os cabeças de 

cartaz para a maior festa 
de estudantes de Aveiro. 

Para além da actuação 
do grupo de Alcobaça, no 
dia 27 de Abril, está pre- 
vista a presença dos “Blas- 
ted Mechanism”, dos “An- 
ger”, dos “Da Weasel é 
Zen”, bem como dos 

“Despe e Siga”, no dia 1 
de Maio. 

A grande novidade 
deste ano prende-se com 
a disponibilização de um 
segundo espaço para con- 
certos, uma tenda alter- 
nativa, onde todas as noi- 

tes de farra vai haver um 
tema específico. 

  

  

dia 
  

    
  

ência de Alunos 
e dida de Es; : ra 
gionai testam 

nasce em Anadia ut Jaixas negras 
Vai ser criada em Ana- 

dia a Agência de Desen- 
volvimento Regional 
WRC-Neb, por iniciati- 
va da Comissão de Coor- 
denação da Região Cen- 
tro é integra já 52 das 78 
câmaras municipais da 
região Centro. 

Deste organismo, que 
tem por objectivo facilitar 
a vida dos cidadãos ou 
empresas que procurem 
tratar de questões como 
licenças de construção, 
caça ot outros, fazem par- 
te empresas de base tec- 
nolágica, as Universidades 
de Coimbra e de Aveiro, 
Instituto Pedro Nunes e 
Instituto Politécnico de 
Coimbra, bem como a 
Associação Pormiguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental, Asso- 
ciação Informárica da Re- 
gião Centro, Conselho 
Empresarial da Região 
Centro e a Fundação Bis- 
saya Barreto, 

Esta agência, que vai 
ser criada sob a forma de 
sociedade anónima, ar- 

A Associação de Pais e 
os responsáveis pela esco- 
la do 1º ciclo e Jardim 

Infantil de Esgueira fize- 
ram um cordão humano 

em protesto pela constru- 
ção do cento de saúde da 
localidade no recreio da 
escola. 

Os alunos colocaram 

faixas negras no gradea- 
mento da escola, que ti- 
nham inscriro palavras de 
ordem como “queremos o 
recreio todo”, sendo que 
depois fizeram o cordão 
humano, primeiro dentro 
do recinto da escola, e 

mais tarde, no exterior 

devidamente acompanha- 
dos por professores. 

Promerendo uma 
“grande luta”, os pais 
professores desta escola 
prometem insistir para 
que a autarquia aveirense 
faça o centro de saúde 
noutro local, isto apesar de 
concordarem que se trata 

de uma obra “urgente e 
necessária”. 

À esta contestação, que 

culminou uma semana de 
“Juto é protesto”, Alberto 
Souro, presidente da Cã- 
mara Municipal de Avei- 

ro, afirma que os alunos, 
pais e professores em cau- 
sa estão a ser egolstas, por- 
que mesmo com o corte 
do recreio, a escola, de to- 
das as do concelho, conti- 
nua a ser a que dispõe de 
um maior espaço exterior. 
O autarca frisou ainda que 
Esgucira necessita de uma 
unidade de satíde com al- 
guma urgência. 

«dia 

2a) 
neta dçi 

questa 

na nb qnla 
O PSD de Oliveira do 

Bairro questiona a lideran- 
ça na autarquia, por, ao 
que adiantam, se viver 
uma confusão no executi- 
vo municipal que está a 
transpirar para fora. A si- 
ruação que se vive dentro 
das quatro paredes da cá- 
mara municipal tem a sua 
origem no facto de Aclio 
Gala, que entretanto acei- 
tou-o lugar de-deputado 
pelo CDS/PP na Assem- 
bleiada República, ter dei- 
xado como presidente em 
executivo, o seu número 

dois, Vítor Oliveira, o que 
não agradou a Fernando 
Silva, vice-presidente e 
vercador das Obras. 

O ambienre de “corar 
à faca” vem, portanto, das 
eleições autárquicas, já que 
todos os funcionários se 

aperceberam de quanto as 
relações entre estes dois 
homens de confiança de 
Acílio Gala são azedas. 

Os dirigentes da con- 
celhia do CDS/PP, dada a 

delicadeza da siruação, 

encaram a possibilidade 
de fazer regressar Acílio 
Gala à autarquia com ca- 
rácrer de urgência, para 
que a ordem seja restabe- 
lecida. 

  

  

  

O núcleo regional de 
Aveiro da Quercus — As 
sociação Nacional de Con- 
servação da Natureza 
manifestou-se contra a 
construção da Marina da 
Barra. Perspectivando os 
eventuais impactos nega- 
tivos daquele empreendi- 

  

  

mento na laguna aveiren- 
se, o presidente daquele 
organismo ecológico, Fer- 
nando Leão, está a pon- 
derar a possibilidade de 
apresentar uma queixa 
contra o Estado Portugu- 
a no Park Euro- 

dn fegtndo este respon- 
sável,a marina da Barra vai 
introduzir mais proble- 
mas a uma área, que, na 
sua opinião, já se encon- 
tra muito fragilizada em 
termos urbanos e de in- 
fra-estruturas. Esta toma- 
da de posição é sustenta- 
da pela destruição, no di- 
zer dos ambientalistas, de 
dois “habitats”, cheios de 
vida animal, a poluição 
difusa relacionada com os 
produros utilizados nos 
barcos e a alteração das 
correntes e do movimen- 
to de sedimentos. 

O presidente da aurar- 
quia ilhavense, Ribau Es- 
teves, desvalorizou este 
protesto, justificando que 
se trata de um emprecn- 
dimento que vai gerar 
uma capacidade de atrac- 
ção nova à região. 

dia 
  

  

O vereador do pelou- 
ro da Cultura da Câmara 
Municipal de Aveiro gos- 
taria de construir uma: 

nova biblioteca municipal 
até 2005, altura em que 
pretende que a cidade da 
Ria seja capital europeia 
da cultura. 

O projecto de Manu- 
el Rodrigues não passa 
ainda de uma intenção 
política, sem que haja 
qualquer definição em 
papel, mas espera concre- 
tizar “este sonho”, que de- 
verá ficar localizado sobre 
o Largo do Paraíso, que 
para além de biblioteca 
desempenharia funções de 
realização de eventos cul- 
turais e exposições de arte. 

A ideia de avançar “de 
vez” para a materialização 
deste projecto parte do 
pressuposto de que a bi- 
blioteca actual não ofere- 
ce as condições necessári- 
as para promover a culm- 
ra e o gosto pela leitura, 
já que o espaço é exíguo e 
por vezes não há lugares 
vagos para as pessoas se 
sentarem a ler, pelo que 
saem logo em seguida, ou 
então sentam-se, de livro 
ao colo, na escadaria do 
edifício. 
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O PSD teforçou a sua posição no Partido Popular Euro- 
Peuicom a recente eleição: de Arlindo Cunha, Carlos Coe- 
lho e Regina Bastos para vice-presidentes de três (dos cinco) 
grupos de trabalho permanente no Parlamento Europeu. 

Regina Bastos foi eleita para o Grupo B, que integra as 
comissões da indústria, emprego; cultura e direitos da Mu- 
js Anfido (Gini, parato (Gripo Ci quam sua 
missões do orçamento, do controlo orçamental, da agri- 
cultura e pesca. Carlos Coelho é vice-presidente do Gru- 
po D, com as comissões jurídica, liberdades públicas, as 
suntos constitucionais e petições. 

1 Encontro nacional de escolas de 
ciclismo 

Doze escolas de ciclismo vão estar reunidas, no próx 
mo dia 1 de Maio, em Santa Maria da Feira, para partíci- 
par no | encontro nacional de escolas de ciclismo. Entre as 
equipas participantes, num total de 200 ciclistas, con- 
tam-se o Sport Cidismo de São João de Ver/santa Maria 
da Feira/E. Ledere, a Escola Fernando Carvalho, o Ramal- 
de, o Tensai Santa Marta, o Canelas, o Guilhabreu, o Lou- 
sada, o Sport Ciclismo Cabanas, a Adrepe, a Arca de Noé, 
O Azagais e o Nogueirense. 

O encontro terá início às 9h30, na Av. Dr. Belchior 
Cardoso, na Feira, com a realização de duas provas, a de 
velocidade, dos infantis, e a de destreza/gincana, para os 
iniciados. As 10h30, realiza-se a prova do contra relógio 
individual com os juvenis, com a partida na Cerci Feira. 
Os infantis realizarão a sua prova de destreza às 1h, na 
Ay. Dr, Belchior Cardoso. Às 15h, inicia-se a prova em 
linha dos infantis, com partida junto à bilioteca munici- 
pal. Do mesmo local, às 16h, partem os juvenis para um 
circuito de 19 quilômetros. 

Paulo Portas reuniu-se 
com militantes em Aveiro 

Paulo Portas, líder do CDS/PP, esteve em Aveiro numa 
reunião de trabalho com a comissão política distrital e 
militantes do partido para analisar a “saúde” da vida inter- 
na do partido, 

No final do encontro, que demorou cerca de três horas, 
Paulo Porras, que assumiu à pasta da Defesa no Governo de 
Coligação, adiantou que não mistura poder político com o 
parvidário, pelo que se deslocou a Aveiro no carro do partido 
e deixou o do ministério “a descansar em Lisboa”. 

O líder dos populares concluiu a sua visita dizendo 
que a arirude deste governo “é muito diferente da do ante- 
rior”, por ter “menos ministros, menos assessores e menos 
gabinetes”, porque só desta forma é que se tem “autorida- 
de para exigir contenção de despesas”. 

Biologia na noite para discutir a ciência 
O Departamento de Biologia da Universidade de Avei- 

ro desenvolveu um projecto, designado por “Biologia na 
noite”, que se propõe revolucionar a forma como à ciência 
é comunicada e discurida em Portugal, Os responsáveis 
pretendem "incutir o gosto por uma necessária cultura 
científica” a todos os cidadãos desta região e do País 

A fórmula encontrada para fizer com que este seja 
evento de carácter simultancamente cultural, científico e 
lúdico, passa por misturar reagentes, como conferências 
acompanhadas de músicas de qualidade tocada ao vivo 
em ambiente descontraído. 

A ideia do projecto é que no final todos (conferencistas 
e espectadores) possam se encontrar num espaço, onde “o 
orador estará à distância de um aperto de mão e músicos 
estarão à distância de um aplauso personalizado”. O pro- 
jecto arranca à 29 de Abril e vai colocar na ordem do dia 
temas como o genoma humano, a biotecnologia vegetal, a 
conservação da natureza ou os dilemas bioéticos. 

  



províncias 
de 2002 

Campeão das 

Quinta-feira, 25 de Abril 

Aveiro 
  

Loja do Cidadão prevê novos serviços para breve 

SMA sai, entra IEFP 

e Posto de Atendimento Múltiplo 
ALoja do Cidadão de Aveiro atingiu um milhão de atendimentos na última quinta-feira, 
quando tudo apontava para que este número fosse apenas atingido no final do segundo 

semestre de 2002. Neste momento, a média de atendimentos diários ronda os 3.693, de acordo 
com João Teles, da Unidade de Gestão da Loja. a doe que esta Loja abriu ao público em 

Dezembro de 2000, sendo a terceira a ser inaugurada, logo depois de Lisboa, Porto e antecedendo 
ade Viseu. Para breve, está prevista a saída dos SMA e a entrada do IBFP e de um Posto de 

Atendimento Múltiplo. 

Para além disso, está 
prevista a saída do Servi- 
ças Municipalizados de 
Aveiro c há já contactos 
com o Instituto do Em- 
prego e da Formação 
Profissional para integrar 
a Loja, complementan- 
do, assim, o HDICT (Ins- 
ticuro do Desenvolvi- 
mento e Inspecção das 
Condições de Trabalho) 
ca Segurança Social. João 
“Teles confirmou ainda a 
abertura do PAM — Pos- 
to de Atendimento Múl- 
tiplo para breve, que irá 
tratar de registos crimi- 
nais e ADSE, por exem- 
plo. 

Ainda relativamente 
ao número de atendi- 
mentos, a seguir à EDP, 
detentora do maior nú- 
mero de atendimentos, 
vem a Direcção Geral de 
Contribuições e Impos- 
tos (100.543), a Caixa 

Cristina Barros 

A EDP tem sido a loja 
com um maior número 
de atendimentos, 
142.455 no total, e que 
mais tem contribuído 

com alguns “focos de ten- 
são”, nomeadamente o 
tempo de espera que che- 
gou a ser de 1h30. Este 
facto deveu-se ao encer- 
ramento dos postos da 
EDP circundantes, entu- 
pindo a Loja do Cidadão 
com as cobranças, sobre- 
tudo nos dias 15 de cada 
mês. Com a finalidade de 
resolver esta questão, as 

cobranças sairão da Loja 
do Cidadão e poderão ser 
pagas nos CTT, por 
exemplo. Em 27 recla- 
mações recebidas na Loja 
do Cidadão de Aveiro, 11 
eram referentes ao tem- 
po de espera nos balcões 
da EDP da Loja. 

A Associação 
Nacional de Fre- 
guesias (ANA- 
FRE) passou a 
ter como presi- 

dente Armando 
Vieira, da Junta 
de Freguesia de 
Oliveirinha, em 
Aveiro. 

Embora o 
nome da social- 
democrata Maria 

Aurora Vieira, de Gondomar, tivesse sido dado 
como certo na presidência da ANAFRE, altera- 
ções de última hora nas listas para o conselho di- 
rectivo levaram à apresentação de Armando Viei- 
ra, também do PSD, como cabeça da única lista. 

Assim, o sucessor do socialista José Rosa do 
Egipto, presidente da Junta de Freguesia de San- 
ta Maria dos Olivais, em Lisboa, é Armando Vi- 
eira, que terá como vice-presidentes Joaquim 
Moreira, de Padronelo, (Amarante), Jorge Ama- 
dor, da Serra de Rei, (Peniche), Maria Elisabete 
Matos, da Torgueda, (Vila Real), e Maria Irene 
Lopes, de Santa Catarina, (Lisboa). 

A presidência da ANAFRE fitou entregue aos 
social- democratas, dando forma ao acordo de ca- 
valheiros assumido pelos membros da associação 
que estabelece a entrega deste cargo ao partido 
com mais Juntas de Freguesia. 

  

Armando Vieira eleito presidente 
da Associação Nacional de Freguesias 

de Julho; o de Águeda, 
de 15 de Julho a 3 de 
Agosto; de Albergaria-a- 
Velha, de 5 a 24 de 
Agosto; de Oliveira do 
Bairro, de 26 de Agosto 
a 14 de Setembro; de 
Estarreja, de 16 de Se- 
tembro a 4 de Outubro; 
e por último, do conce- 
lho da Murtosa, que será 
assinalado de 7 a 26 de 
Ourubro. 

Estão previstas expo- 
sições de pintura dos ar- 
tistas Zé Penicheiro, de 

24 de Junho a 13 de Ju- 
lho; Rosa Natália, de 28 

de Outubro a 16 de 
Novembro; e de Júlio 
Pires, de 18 de Novem- 
bro a 6 de Dezembro. 
Em Junho e em Dezem- 
bro, vão realizar-se con- 
cursos de quadras relari- 
vas aos santos populares 
e para jovens artistas, res- 
pectivamente. 

Geral de Depósitos 
(80.159), os CTT 
(80.146) e a Direcção 
Geral de Registo Nota- 
rial - bilhete de identi- 
dade (77.884). A Loja 
que menos atendimentos 
teve foi o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras, 
com 1206, 

Exposições e semanas 
dos concelhos 

No que diz respeito 
ao plano de actividades 
da Loja do Cidadão de 
Aveiro para este ano, 

está previsto, à seme- 
lhança do que aconteceu 
no ano anterior, assina- 

  

cadas aos concelhos, Em 
Fevereiro foi a vez do 
concelho de Ovar, se- 
gue-se o de Aveiro, de 6 
a 25 de Maio: o de Va- 
gos, de 27 de Maio a 15 

Novo presidente da ANAFRE 
pede mais competências 

Armando Vieira, elegeu a transferência de 
mais competências para estes órgãos como prio- 
ridade do seu mandato. 

Para o presidente da Junta de Freguesia de Oli- 
veirinha, eleiro presidente da ANAFRE com 92% 
dos votos, o aumento de competências tem ser 
reforçado com maior 

  
ml

 

breves 
  

Muior orçamento de sempre 
na Câmara de 

A Câmara Municipal de Estarreja já apresentou o plano de 
actividades e o orçamento para ese ano, cujos documentos apon- 

tam para um investimento de cerca de 28 milhões de curos. 
«É o maior orçamento de sempre», afirmou o presidente da 

cdilidade, José Eduardo de Maros, salientando que «os doeu 
mentos fizem a ponte entre o passado e o futuro do concelho». 

AIDA e IAPMEI defendem 
cooperação tecnológica 
Ô fraco crescimento económico das empresas, do tecido 

indusrial do Disuito de Aveiro, decorrentes dos efeitos da 
globalização dos mercados e da internacionalização da econo- 
mia, levou a que a AIDA co IAPMEI se unissem para desen- 
volver um projecto de parceria, denominado “Empreender 
para Comperir: Redes de Cooperação Tecnológica”, que sur- 
ge ao abrigo das Parcerias e Iniciativas Públicas. 

A implementação deste projecto visa a criação de uma 
rede de cooperação por cada sector de actividade, como a 
cerâmica, madeiras e metalomecânica, procurando desenvol- 
ver e implementar processos produtivos inovadores, com o 
apoio técnico dos Centros Tecnológicos CTCV, CTIMM e 
CATIM, bem como do IAPMEI e da AIDA. À ideia é pro- 
mover à estratégia da empresa em termos de competitivida- 
de, bascada em processos de cooperação inter-empresarial, e 
em transferência tecnológica 

Para esclarecer os empresários, os promorores levaram a 
cabo, na passada terça e quarta-feira, três acções de divulga- 
ção. O resultado desras sessões será desenvolvido na próxima 
edição do Campeão das Províncias. 

Banda dos Bombeiros de Ílumo fuz 102 anos 
A Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo — Música 

Nova — comemora 102 anos no próximo dia 28 deste mês. 
Assim, às 11h, celebra-se missa solene na igreja matriz de 

vo, seguida de romagem ao cemitério em memória dos 
seus associados, músicos, maestros e directores já falecidos. As 
17h, a Banda dá um concerto no auditório do Museu Marf- 
timo de Ílhavo, no qual será apresentado o novo repertório. 

Cursos de Inglês e Português em S. Bernardo 
A Junta de Freguesia de S. Bernardo tem inscrições aber- 

tas para os cursos de Literacia tecnológica (módulos II e ID), 
de Inglês — segunda língua (módulos 1, IT e 1), e de Porm- 
guês — segunda língua (módulos 1, II e HM, até ao dia 6 de 
Maio. Os módulos 1 serão leccionados em Maio (a parár do 
dia 18), Junho e Julho; os módulos II, em Setembro e Outu- 
bro; e os módulos III, em Novembro e Dezembro. 

Estes cursos são gratuitos e funcionam em horário pós- 
laboral, destinando-se a adulros. 

  

autonomia financeira. 
Em seu entender, 

deveria mesmo ser ins- 
tituído como “tecto 
mínimo”, o valor de 
25 mil euros (cinco 
mil contos), a transfe- 
rir directamente do 
Orçamento de Estado 
para as juntas. 

O acesso directo aos 
fundos comunitários e 

ao crédito bancário e o 

fim da “marginaliza- 
ção” das freguesias re- 
lativamente às candi- 

  

Avenida Miguel Bombarda, 
147,2º Dto 

daturas à programas 1050-164 Lisboa 
de habitação social são Telefone: 213 152314 
outras questões que Fax:213 300.480 
irão ocupar o novo pre- 
sidente da ANAFRE.   

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

www inforsaude.multibase. pt 

18 Anos de Torn 

ENCONTRAM-SE ABERTASAS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2002-2003 

SEGUINTESCURSOS: 
- Geral de massagem terapêutica. 
- Puericultura 
- Aux. de terceira idade 

ESPECIALIZAÇÕES: 
- Técnicas de exercícios terapêuticos-respiratórios 

ssoterapia e Hidroterapia Termal 
nicas Terapêuticas Desportivas 

- Drenagem linfática 
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«Recitália» no Centro de Congressos 
A 100 Thusões - Produ- cenário. A comédia e o bur- palco. Trata-se, afinal, ta. Recitália leva-nos a 

ções Culturais vaiapresen- lesco emprestam o tempe- como explica André Gago, (te)descobrir a. história de 
tar em Aveiro mais uma ro à linguagem. de «uma recuperação do Hanno, o elefante albino 
produção tearral de suces- Despojada e parcimo- espírito essencial dosanda- oferecido por D. Manuel Ss 7 
caido ai crop tanino eta pros bis RD QN Lo LO PO a 

dução de Recitália é, antes 
de tudo mais, um clogio à 
imaginação é à criativida- 
de que sempre Sorescem 
quando a vontade e o gé- 
nio se debatem com o pre- 
cário. Dois actores em 
dueto, numa espécie de 
stand up comedy a dois, 
vestem a pele de duas per- 
sonagens que exploram 
imaginativamente tudo 
quanto as rodeia para re- 

cepção e interpretação dos 
actores André Gago e 
Marcanronio del Carlo (o 
“Salvador” da novela “Fi- 
lha do Mar”), Este espec- 
táculo será apresentado 
no próximo dia 3 de 
Maio, pelas 21H30, no 
Grande Auditório do 
Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 

Dois acrores vestem a 

pele de dois cozinheiros, 
um Portugués, Sutro Ita criar as histórias com que 
liano, que por sua vez ves- vão construindo o seu diá- 
tem a pele de múltiplas logo. 
personagens para contar Uma receita caseira, cri- 
histórias esquecidas da ativamente cozinhada a 
História comum entre os partir de uma despensa 
seus dois países. Uma co- que, mais que pelo impe- 
zinha habitada por legu-  rativo da necessidade, se 
mes frescos, centrada por quis também intencional- 
uma mesa e equipada de — mente precária por vonta- 
utensílios improváveis nas de de reencontro com uma 
suas proporções, resume o verdade fundamental do 

Associativismo discutido 

na Casa de Juventude 
Numa organização da Câmara Municipal de Aveiro e 

do seu pdlouro da Juventude, realizou-se no passado sába- 
do um colóquio, basicamente com o objectivo de dar «con- 
tinuidade a algumas das medidas que estamos a imple- 
mentar nos pelouros da Cultura e do Desporto, no senti- 
do de auscultar qual a vivência que as associações têm rela 
tivamente ao seu papel enquanto associações e tentarmos 
ir buscar o máximo de elementos neste cruzamento de 

ideias e dás suas próprias experiências e de partilha de 
ideias», como nos salientou Marília Martins, vereadora do 
pelouro organizador do evento. 

Segundo Marília Martins, «recolhemos dados que nos 
irão ajudar a desempenhar melhor as nossas funções en- 
quanto autarcas». 

Em jeito de balanço, aquela autarca afirmou ao Cam- 
peão das Províncias que o «balanço foi positivos, reconhe- 
cendo que o período da tarde foi mais produtivo, por 
apresentar situações concreras viradas para a vivência das 
associações. Foi também positivo em termos das questões 
colocadas, reve uma grande adesão, e «penso que para nós 
vai ser uma mais-valia com indicadores para o nosso tra- 
balho famro», reconhecendo embora que «esperava ques- 
rões susceptíveis de mais polémica, mas houve uma gran- 
de preocupação na recolha de elementos para ajudar as 
sua próprias dinâmicas internas, nomeadamente em rela- 
ção à lei do mecenato, como procurar ter apoios. Penso 
que vieram buscar algumas estratégias que poderão me- 
lhorar a sua forma de funcionamento». 

«Nestas sessões costuma falar-se muito e não se dizer 

  

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 
Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 

entrevistas com figuras públicas 
ueda e da Região. 

AMANHÃ: RICARDO ABRANTES 
O PRESIDENTE DOS INDUSTRIAIS DE ÁGUEDA 

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda | Aguada de Cima 

9.3: 
RÁDIO SOBERANIA 

  

Patrocínio: 
   

    

mória trágica do breve pa- 
pado do português João 
XX, o fausto da embaixa- 
da de D. João V ao papa 

histórias, presente nos te- 
atros populares tradicio- 
nais, que vive sem comple- 
xos nem rodeios o fenóme- 
no insubstituível da co- Clemente XI, o encontro 
municação com o públi- de Mussolini com Antó- 

co» nio Ferro e muitas outras 

O que encontramos historietas luso-italianas, 
são dois adulros feitos mi- como a origem do insulto 
tídos à solta-sobre um pal fareil portogheseouasane- 
co; numa espécie de rein- dotas envolvendo o exílio 
venção do testro como um de Humberto de Itália em 

Portugal. Depois, há ain- 
da o encontro da poesia 
italiana com autores por- 
tugueses. 

DR 
mo de cozinhar velhas fór- 

mulas da comédia com o 

pueril entusiasmo e a fres- 
»cura de quem o fiz pela pri- A receita é servida com 
meira vez. a garantia de que, pela li- 

Contar histórias de berdade criativa do impro- 
uma forma que as subver-  viso que se alimenta da 
te num convite ao riso, empatia do momento, à 
sem no entanto deixar de cada espectáculo se prova- 
as evocar na sua verdade rá uma ementa irreperível. 
histórica, é um dos segre- Espectáculo para mai- 
dos essenciais desta recei- | ores de 12 anos. 

Paulo Fontes (ao centro), foi o moderador 
dos debates sobre associativismo 

nada», frisou Paulo Fontes, da Associação Académica da 
Universidade de Aveiro, «mas neste não foi ascim», refor- 
qando a ideia deixada por Marília Martins de que «o po- 
der autárquico tem necessidade e interesse de viver o espf- 
rito associativo € poder ser capaz a radiografia de como sé 

  

cxvive o associativismo para poder entender a temática». 
Na sessão de abertura, salientou Paulo Fontes, o verca- 

dor da Cultura Manuel Rodrigues «dançou algumas pro- 
vocações», afirmando que «quem está organizado lidera, 
quem não está vai a reboques. 

Urma das conclusões deste encontro foi o de que as 
ões juvenis, culturais ou desporeivas, «são agentes 

de desenvolvimento local e muitas vezes se substinem 
àquilo que seriam as obrigações das entidades públicas, 
tentando dessa forma ocupar 9 espaço deixado vago por 
aquilo que se designou de estado- providência», como sali- 
entou Paulo Fontes, 

de Ági 

  

do ensino superior a 5 de Maio 
O Centro Universitário Fé e Cultura vai levar a cabo, no 

próximo dia 5 de Maio, a benção dos finalistas das estabele- 
cimentos de ensino superior da diocese de Aveiro, que são 

cerca de 800. A cerimónia, que será presidida por D. Antó- 
nio Marcelino, bispo de Aveiro, realizar-se-á no pavilhão 
Aristides Hall, no campus universitário, com infcio às 11h30. 

Cinco, em tiroteio à porta de discoteca 
Um siroteio ocorrido domingo à noite à porta de uma 

discoteca da Feira provocou cinco feridos, um dos quais em 
estado grave, segundo informou a GNR de $, João da Ma- 
deira, que está à investigar o caso, tentando identificar os 
responsáveis pelos disparos. 

O caso terá tido como protagonistas dois grupos que se 
envolveram em conflito dentro da discoteca, de onde foram 
expulsos, continuando as hostilidades no exterior. 

Automóveis mais caros até 24% 
O novo tegulamento comunitário de distribuição auto- 

imével poderá representar um agravamento de preços dos 
automóveis em Portugal até 24 prevê a Associação do Ramo 
Automóvel (ARAN). Segundo responsáveis da ARAN, «com 
a uniformização de preços base prevista no projecto de re- 
gulamento, alguns consumidores europeus podem ser be 
neficiados, mas muitas outros serão fortemente prejudica- 
dos, como parece vir à ser 0 caso dos portugueses 
Em países com forte carga fiscal sobre o automóvel, como 

é o caso de Portugal, os construtores automóveis praticam 
preços base (antes de impostos) mais baixos. 

Portugal tem preços-base abaixo da média da União 
Europeia e a harmonização de preços-base das viaturas em 
todos os países da Comunidade implicará agravamento sig- 
nificativos de preços em Portugal. 

PNP quer chegar ao poder 
“dentro de 10 ou 15 anos” 

O único partido português de extrema-direita, o PNE, 
ambiciona chegar ao poder “dentro de 10 ou 15 anos”, 
segundo o seu porta-voz. Nas legislativas de Março último, 
o partido obteve 3.962 votos, o equivalente a 0,07 % do 
total nacional, o que, para os seus responsáveis, “é um bom 
resultado e a base para novos desafios”. 

deve dar chumbo no ensino Básico 
O ministro da Educação, David Justino, defende que os 

alunos do ensino básico reprovados a mais de duas discipli- 
na não devem passar de ano. Esta medida foi defendida 
pelo ministro numa entrevista publicada no Diário de 

otícias, em que são também anunciadas diversas penali- 
zações para pais dos alunos absentistas. 

O ministro tenciona apresentar no Parlamento uma 
proposta de lei de novo regulamento disciplinar. 

Quanto à revisão curricular, considera que mesmo que 
ela não fosse feita «muitos dos programas tinham de mu- 
dam e admite que a introdução do ensino obrigatório de 
duas línguas estrangeiras seja uma medida a introduzir. 

Reprovação a    
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política 

Na Assembleia da República 

As suas opiniões têm voz 
Nós divulgamos como 

Oscidadãos portugueses têm algumas formas para manifestar «os seus parlamentares as suas preocupações e 

necessidades. No entanto, poncos o fazem, muito por causa daquela “sensação” habitual de não ter relevância 

certas tomadas de posição, O Campeão das Províncias irá fornecer-lhes, em duas partes (a próxima daqui a 
duas semanas), um guia cívica da Assembleia da República 

Eos rania (à excepção dos tri- Quando a Assembleia directo pelo canal “Par- 
“João Manuel Oliveiro Ai de quaisquer discute legislação de tra lamento” (canal 44) da 

Não temos círculos autoridades públicas, so- balho, a respectiva Co-  TW CABO. 
uninominais e, logo por bre qualquer matéria missão deve promover, a 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

isso, não é possível ane- desde que a pretensão apreciação das iniciativas Comissões 
nhum cidadão escrever não seja ilegal e não se pendentes pelas comis- 

directamente ao “seu” refira a decisões dos tri sões de trabalhadores, A nova maioria par- 

depurado, responsável bunais. É um direito associações sindicais e lamentar decidiu-se por sa Nacional, Comissão democratas € socialistas 

por uma determinada universal e gratuito, pre-— associações patronais. um projecto para a cria do Poder Local, Ordena- ficarão cada um com cin- 

área geográfica. No en- visto na Constituição e — Estas organizações po- ção de Il comissões par mento do Território e | co presidências e CDS/ 

tanto, há maneiras de que está descrita a sua dem enviar sugestões e Jamentares, menos três Ambiente, Comissão de PP com uma. No final 

contornar essa questão. forma legal na lei nod3/ solicitar a audição de re- que as existentes na últi- | Economia é Finanças, — do plenário de quarta- 

Daqui por duas semanas, 90 de 10 de Agosto, al presentantes seus, di ma legislarura. Esse di- Comissão de Educação, feira, os líderes parla- 

publicaremos os núme-  terada por sua vez pela vendo fazê-lo por esc ploma terá sido aprova- Ciência e Cultura, Co-  mentares voltam a reu- 

ios de telefone das secre- | lei n6/93 de | de Mar- to, com indicação do as. do durante o dia deon- missão de Obras Públi-  nir-se para decidir os 

tárias que dão apoio a ço. sunto e fundamento do temcascomissõescome- case Transportes, Comis- | nomes que irão presidir 

cada um dos deputados Relativamente à As- pedido de audiência. Já carão a trabalhar paraa são de Agricultura e Co- às novas comissões, que 

aveirenses em funções,  sembleia este direito as iniciativas em discus- | semana, sendo os depu- missão Érica. deverão estar definitiva- 

da mesma forma que di-  exerce-se através de uma são pública, algumas das tados distribuidos por A ser aprovada a pro- mente instaladas a 02 ou 

remos em qual comissão exposição escrita, devida quais são comuns, são cada uma delas. O pre posta do PSD, os sociais. 03 de Maio. 

está cada um deles oque mente identificada (é — publicadas em Separata  sidente da Assembleia da 
poderá ser útil para de- necessário o endereço de ao Diário da Assembleia República, Mota Ama- ciaçoas 

finir as matérias cobre as um dos subscritores) c da República e anuncia- ral, que tinha apresenta- S 
quais deve cada deputa- dirigida ao Presidente da das na imprensa A As do na passada semana 
do ser “incomodado”, Assembleia da Repúbli-  sembleia pode submeter aos grupos parlamenta- 
Outra matéria que dare ca, aliás, como acontece outras matérias a discus- res uma proposta de 
mos nessa edição é o ho- em outros órgãos, mes- são pública - foi este o | ação de apenas nove co- 

rário e local onde o de- mo municipais. As peri- caso das iniciativas sobre missões, concordou em 
putado está, no seu dia ções são apreciadas pelas regionalização, por sujeitar à votação a pro- E - 

consagrado a contactos Comissões competentes exemplo. Convém ter posta apresentada pelo O PS fala como se nada tivesse a ver com tudo o 

com as populações. Des- em razão da matéria, A sempre em atençãoo site PSD. que se passou 

ra forma, acreditamos Comissão deve elaborar da Assembleia da Repúbli- Em relação à situação A A ; Durão Barroso 

que estaremos a servir um relatório final no ca disponível em hrtp:// existente na última legis- - “O Estado não gere bem a área dos Registos porque 

melhor os cidadãos, pois prazo de 60 dias (pror-  wwwparlamento.pt pois latura, PSD e CDS/PP | não cia balcões, não tem funcionários suficientes, não 

cada um tem o direito de rogável) que deve incluir assim sabe quaisas maté- | propõem à criação de | lhes dá formação € não informatiza os serviços” 

contactar, com os seus a proposta das medidas  riasa serem discutidascde | uma nova comissão, a de aa rE ig Maria José Magalhães 

problemas, os deputados julgadas adequadas. que forma pode dara sua Execução Orçamental e | | Haverá convergência da pensão mínima com o sa- 

na Assembleia da Repú- Qualquer petição subs- contribuição. Contas, (desde sempre | lário mínimo nacional no prazo de sete anos, bastando 

blica. crita por mais de 2500 RP nro 1 defendida poe fnaartse | pero Alain cieariiento dba bio dedo nipor 

cidadãos é, obrigatoria- for de tentar mudara lei vinho) e a agregação de | Snto E 

Possibilidades mente, publicada no mas simplesmente assis quatro. Os negócios es- É ESA pe o Bagão Félix 

Diário da Assembleia e, tir aos trabalhos, isso é  trangeiros passam a fun- in Sea pare 
Há várias formas de “se for subscrita por mais possível. Com excepção  cionar juntamente com a A a proteção doGal, cha parte indo 

contactar os deputados. de 4000 cidadãos, é dos trabalhos nas comis- os assuntos europeus na lcd dp annem, pusbiat odio alia de, 

Normalmente clesdedi- apreciada cm Plenárioda | sões, qualquer cidadão comissão designada “As- FS AADanT Para ce E 

cam um dia-a segun Assembleia. O problema pode assistir às reuniões suntos Europeus e Poli- aa E a ss 
Já tive a oportunidade de transmitir ao ministro 

da-feira - para contactos é que com a acnial leic plenárias. O acesso às tica Externa”, À saúde, a 
com as populações, nos - com a possibilidade deo galerias da Sala das Ses- segurança social, a pari- do Ambiçhos [salao Moss] nisa seno e e do ponto de vista legal é duvidoso o fim da co-incine- 

    

  
  

  

  

   
  

    

  

      

seus círculos eleitorais e relatório ser prorrogável, sões faz-se pela porta da dade e a toxicodepen- | qo 
por vezes estão mesmo não há hábito destas dis praça de S. Bento depois dência, juventude e des- E Ras A ECT 

disponíveis num deter-  cussões servirem paraal- da apresentação, no con- — porto, que tinham co- A Diem Ed dec a a 

minado horário, na sede guma coisa... é que não — trolo de segurança, de missões autónomas na | (ua de uma opção política di 

ndo do polaca ndo pesado dêutoe — dogumerio! de idendiio- passa legal us paso “| “tores locado nao Sinacioimo EN 
os elegeu. Mas se esse apenas poderá servir para cação. Duranteas sessões sam, de acordo com a Foi 
contacto com o(s) acomunicaçãoao minis o público presente nas proposta do PSD, a in- DG sado Err da 

deputado(s) não for su- tro competente para galerias deve manter-se tegrar a comissão dos | varam que a co-incineração é a melhor epa crê 
O o nabo recto AnuimeSodUs coa 5) chiado paia eliminação) de iisidapa peludo: 
nizadas dos cidadãos lu- tiva ou administrativa. nifestar ou aplaudir - se. ainda a Comissão dos | cante que se ignore agora os pareceres da comunidade 
atem pelos seus direitos (para isso mais vale en- não éconvidadoasairda Assuntos Constitucio- | científica e se deixe o país sem uma solução” 

- e estas possibilidades viar a proposta direcra- sala. As reuniões de Co: nais, Comissão de Defe- bonitos 
são uma dasmatériasque mente) ou a remeisa ao missões, habitual 
mais têm estado em dis- procurador-geral da Re- não são públicas, excep- : 
cussão na Assembleia da pública, Polícia Judiciá- to aquelas que dizem res- Brand'arte E RITA 
República... ria ou Provedor de Justi- peito ao debate na espe- MO BILIAR 1cO FABRICANTES 

O direito de petição ça, um inquérito para cialidade das propostas José Maria Barbosa Brandão ——mmmmmmmmem 
é o direito de apresentar mentar ou a preparação de lei das Grandes Op- 
exposições escritas para de um projecto-lei por ções do Plano e do Or- 
defesa de direitos, da parte de um deputado | çamento de Estado ou a 'specializado em modelos 100% maciços e em modelos exclusivos 

Constituição, da leiou ou grupo de deputados — audições parlamentares. | - Cozinhas modernas por medida 

do interesse geral. Pode e para isso serve o con- As reuniões plenárias da oa 

ser exercido junto de tacto directo com osde- Assembleia da Repúbli- Fábrica: Mosteiro -Vilela -4560 PAREDES - Tel/Fax. 255871 150 - Tel 
qualquer órgão de sobe- | putados... ca são transmitidas em Exposição em Canto de Calvão - Vai og    
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AMRia propõe instituto público 
para gestão da laguna 

O Conselho de Administração da AMRia (Associação de Municípios da Ria) enviou na passada segunda-feira, ao ministro das 
de Ambiente, a decisão dos or i it a referido jação sobre onze 

Ana Sofia Pinheiro 

A figura de Insútuto Público, terá, de acordo com aquele 
responsável, um único director. “Não estamos, portanto, a 

falar desses institutos para os quais o Governo tem sentença 
de morte anunciada (de administrações sobredimensiona- 
as e com custos altíssimos), mas de uma entidade que tenha 

esta capacidade e este estaturo, que seja participada por todas 
as entidades qe tenham algo a dizer, quer legalmente quer 
politicamente, à Ria de Aveiro”, esclarece Ribau Esteves. En- 
tre estas entidades estão os ntos da Administração 
Central (ligados ao Ministério do Ambiente e da Agricultu- 

13) e aqueles organismos que têm a ver com a gestão directa 
(como a APA ou a Capirania do Porto de Aveiro), ou ainda 
outras entidades, que, não tendo juridicamente nada à ver, 

têm uma actividade que de alguma forma mexe com a Ria de 
Aveiro (como a Universidade de Aveiro ou associações empre- 
sariais, nomeadamente ligadas à indústria). Ainda neste cam- 

po à AMRIA pretende ser uma entidade de tratamento pre- 
ferencial ao nível do acompanhamento pernianente do tra- 
balho da direcção do instituto. 

Segundo Ribau Esteves, esta entidade tem que construir 
ao longo do tempo, “uma ideia integrada sobre a ria, porque 
ninguém a tem, pese embora em Portugal muito se tenha 
escrito, opinado, legiskado e estudado nos últimos anos sobre 
esta matéria”. 

Este novo modelo de gestão integrada da ria está já a ser 
tema de debate e trabalho com o ministro e secretários de 

Estado do Ordenamento e do Ambiente para que haja “uma 
resposta rápida, dado que a ria de Aveiro está neste momento 
numa siniação de vazio cm termos de jurisdição”, sustenta o 
presidente do Conselho de Adminisração da AMRia. 

Com este modelo de gestão, a AMRia pretende “conse- 
guir maior eficiência na gestão da laguna aveirense, maior 

facilidade de lidar com a ria na perspectiva dos agentes locais 
e investidores seja em que área for, para além de criar a tal 

consciência própria da Ria de Aveiro pela parricipação inte- 
grada das entidades legal eJou politicamente interessadas nela 
e buscar maior capacidade de investimento para a Ria de 

  

de gestão, 

De acordo com este responsável, mido na Ria ganha ca 
rácter de urgência, desde acções de intervenção sobre a con- 
servação da natureza, passando pela defesa das marinhas, “que 
têm um processo de destruição em adiantadíssimo estado”, 

até outros projectos mais municipais. 

Ecomuseu e pistas cicláveis 

Ribau Esteves assegura que o primeiro passo a tomar no 
seio da AMRia é revitalizar a sua vida interna, para que os 
onze municípios que integram aquele organismo introdu- 
zam “uma clevada quantidade de interesse « dedicação”, no- 
méadamente a presença dos membros dos órgãos quer no 
Consdlho de Administração quer na primeira assembleia in- 
ter-municipal, “deixando de lado uma tradição menos boa 
que a associação vinha tendo de baixa participação”. 

Depois, o responsável pretende conseguir, ao longo deste 
mandar de quarro anos, criar um pacote de projectos que 

sejam não só de cada uma das câmaras municipais, mas da 
própria associação “para que esta os trabalhe ao nível técnico e 
político, somando a sua energia e capacidade de intervenção à 
dos municípios para que seja possível materializar estes pro- 
jectos, devidamente enquadrados no Plano Inter-municipel 

de Ordenamento da Ria de Aveiro, que vem já sendo desen- 
volvido desde há dois anos”, completa Ribau Esteves. 

O Plano de Actividades e Orçamenro para 2002 reilecte, 
de actrdo com o presidente do Conselho de Administração 
da AMRia, esta ideia integrada de projectos estruturantes, 
“Na prárica queremos misturar a conservação c o potenciar 

das capacidades da narureza que se encerra na Ria de Aveiro 
em simultânco com um conjunto de acções ou projectos que 
promovam o tal desenvolvimento integrado e que tudo isto 
tenha o elemento homem como centro de toda esta estraté- 
gia de desenvolvimento que queremos para a nossa Ria”, de- 
fende Ribau Esteves. 

Para além de ter já sido adjudicada a obra de recuperação 
de dois cais na Pacera de Fermentelos, a AMRia está a desen. 
volver um projecto de parceria ao nível do Programa Comu- 
nitário Inter-Reg TI, com as associações de municípios de 
Espanha e de França, “para cuidar desde já da internacionali- 

em grande e promete animar a cidade ma nissan 

) 4 que para gerir a laguna aveirense, tomada na última reunião da Assembleia Inter-municipal. Segundo adiantou ao Campeão das 
Províncias Agostinho Ribau Esteves, presidente daquele organismo, a AMRia pretende, por decisão unânime, a criação de “uma 

entidade com estatuto de instituto público para que, com i i din inistro di 
tutela, possa gerir de forma integrada a Ria de Aveiro”. 

modelo querem 

zação, a nível do    do Conselho Províncias” queessá de Administração da AMBia 
a proceder-se ao alinhamento do projecto do Ecomuseu da Ria, 

por parte da Câmara Municipal da Musa, à que segue a sua 
apresentação à turela, nomeadamente ao Ministério do Ambi- 

ente e à sia integração no plano de intenções do Plano Intes- 
municipal de Ordenamento da Ria, pelo que “sida é cido para 
filar do projecto, porque está numa fise muito embrionária”, 

Uma outra iniciativa integrada da AMRia, que só agora 
começa a iganhar forma, é o cas Pistas Cidáveis ao longo de 
toda a Ria de Aveiro, num percurso de certa de 200 quilóme- 
tros de pistas construídas, afectando uma área de 16 mil hec- 
tares. Vagos, Ílhavo, Aveiro, Murtosa, Esrarreja e Ovar têm a 
quantidade maior das pistas a serem construídas, o que terá 
que ser necussariamente fiscado para que “o projecto tenha a 
devida sustentabilidade financeira”, 

Neste momento, a AMRia está a negociar financiamento 
paia o projecto, junto do Programa Operacional do Ambien- 

te (POA), sendo que à ideia base do projecto pass por “pos- 
sibilizar um produto turístico, à volta do conhecimento é do 

aliciânte que pode ser conhecer a ria, com a utilização da 
bicicleta”. Ribau Esteves adianta que “estão desenhadas um 

conjunto de vias cicláveis, desde a situação mais marginal até 
os canais e algumas delas estão projectadas para passar den- 

tro dos próprios canais, em passadiços sobrelevados de ma- 
deira para que por via do uso de um veículo não poluente e 
promotor da saúde e do bem estar, se possa promover 0 co- 
nhecimento da ria”. 

Em joio de conclusão, Ribau Esteves defende que se este 
ano a AMRia for capaz de “resolver o problema da juriadição, 
tera negociação fechada ao nível do governo e dos gestores do 
POA para arrancar com obra a partir do ano de 2003, será 
um excelentíssimo ano”. 

  

    

      

  

O Festival (eurua), acidade, de devido às obras do Teatro eus O Retii d próximos dias 2627 de Abre j fede Gi de Aveiro 12 fumas de vários pontos do País e de Espanha, mtm total de 400 tunos. Refira-se que a par do festival a Tuma lá di h % k do 2ºCD do Festid, nal de Misica de doer; q : 
melhores actuações de unas de Portugal, Espambe, Porto Rico eMéxico, 

Ana Sofia Pinheiro Os espectáculos do FI-  mercial Glicínias, e uma Festival cheio como espanholas de sul mundial das tunas”, refere DO 7 TUA, marcados para as hora mais tarde terá lugar de prémios e tradição americanas. um comunicado da acade- Às tunas participantes 21h15, decorrem, pela pri- um “Grande Churrasco Exo porque, desde sem- mia. Neste ano, o FITUA esteanonoFITUA Soa An- meira vez este ano, no Cen- ico”, com um por- O FITUA é o terceiro pre, o FITUA contou com foi galardoado novamente TUNia (Tuna de Ciências tro Cultural c de Congres-  coassado no espero, na Pra festival de runas mais amti- a presença das melhorem com o Prémio Académico e Tecnologia da Universida- sos de Aveiro, nos próximos ça do Peixe, go do País e um dos mais nas pomiguessedavizinha "99 para a “Melhor Activi- de Nova de Lisboa), a Tuna dias 26 e 27 de Abril, es Os interessados podem antigos da Península Ibéri- Espanha, mas foi em 1996 dade Cultural? da AAUAv Académica de Lisboa, a rando o segundo dia reser- comprar os bilheres para o ca, uma vez quea sia his — quesedeuacwoluçiodeRes (Associação Académica da Tuna de Medicina do Por-  vado para a entrega de pré- espectáculo, que conia ape. tórias começa em 1989, al- rival Ibérico de Tunas para Universidade de Aveiro), e to, à Tuna da Universidade mios. O fesval acaba pela. nas com cera de 700 luga- cura em que a Tina Uni- Festival Internacional, com . foidedarado, pela aearquia Carólica Portuguesa (Porto), noite fora, com os tunosa res disponíveis, no posto de versitária resolveu organizar a participação da Tuna de — aveirense, como “Evento de a Tuma Académica da Uni-  deliciarem os aveirenses, que atendimento da Universida- este evento, mas apenas Segyedes, de Porro Rico. Relevância Cultural”. Em versidade Portucalense, a não conseguiram bilhete, na de de Avei com um cunho de sarau O festival conheceuasua 2000 foi também distingui- rua, já que a festa continua 
na Praça do Peixe e no Par- 
que de S. João, no âmbito 
da Semana do Enterro. 

De realçar que; no pró- 
ximo síbado, decorrerá um 
concurso de serenatas, pelas 
16 horas, no Centro Co- 

Tuna Universitária do Mi- 
nho ea Azeituna (Tuna de 
Ciências da Universidade do 
Minho). Para além destas 
participam ainda duas tu- 

nas espanholas, a Tuna Uni- 
versitária de Santander e a 
Tuna Universitária de Ferrol. 

   
não comperitivo. Mas o 
sucesso alcançado com o 
evento fiz com que a orga- 
nização tivesse que repen- 
sar os moldes do festival, 

te, ou por 8,5 euros para não 
estudantes. Se ainda houver 
bilheres, cles estarão dispo- 

níveis no próprio dia,a ven- pelo que passou a ter um 
der no Centro Culmuralede carácter de competição não 
Congressos. só entre runas portuguesas, 

melhor edição, de acordo 
com os organizadores, no X 
FITUA, altura em que co- 
memorou o seu décimo ani- 
versário, o que levou à reali 
zação de uma grande festa, 
dentro e fora do palco, “fr 
zendo de Aveiro a capital 

do pela Região de Turismo 
da Roma da Luz, como um 
“evento de Interesse Turfsti- 
co Regional”, porque rodos 
osanas, há “uma verdadeira 
romaria” de tunos e espec 
tadores para assistirem ao 
evento.
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Dias 10, 11 e 12 de Maio 

de Arrifana 
organizam I Feira de Colectividades 

da freguesia 
Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira. 

Como objectivo de 
angariar fundos para as 
várias colecrividades e 
instituições da fregue- 
sia de Arrifana, vai re- 
alizar-se nos dias 10, 11 
e 12 de Maio o «l Fes- 
rival de Colectivida- 
desw, itealizado (pela 
Comissão de Obras dos 
Hyppies Futebol Clu- 
be de Arrifana e orga- 
nizado por todas as as- 
sociações intervenien- 
tes. A iniciativa terá lu- 
gar no Largo 5 de Ou- 
tubro, na vila de Arri- 
fana, e funcionará, no 
dia 10 de Maio, a par- 
tir das 19h00, e nos res- 

tantes dias a partir das 
12h00. 

Estabelecer laços de 
união entre as várias co- 

lecrividades arrifanen- 
des aledniçar asrverbas 
suficientes para comba- 
ter as dificuldades fi- 
nanceiras das instirui- 

ções; possibilitar a di- 
vulgação do histótico 
das associações; reavivar 
os jogos tradicionais; e 
criar debndições' pata 
constituir uma Federa- * 

ção das Colectividades 
de Arrifana são os prin- 
cipais objectivos do al adamente o jogo do 
Festival de Colectivida- pião elou o jogo da 
des» de Arrifana, que roda 
conta com o apoio da Paralelamente a estas 

Tasquinhas, 
tômbolas e jogos 

A primeira edição 
da Feira das Colecrivi- 
dades será dividida em 
três áreas: as tasqui- 
nhas, as tômbolas c os 
jogos tradicionais, sen- 
do que o lucro obrido 
irá reverrer, inteiramen- 

te, à favor das associa- 
ções envolvidas. 

As tasquinhas funci- 
onarão como espaço fis- 
co para os “comes e be- 
bes”, que privilegiarão a 
gastronomia tradicio- 
nal. Os visitantes que 
ali queiram periscar te- 
rão também a oportu- 
nidade de, gratuita- 
mente, poderem levar 
para casa o copo e o pra- 
to utilizado. 

Quanto às tômbo- 
las, refira-se que existi- 
rão cinco, espalhas pelo 
amplo espaço da feira. 

No que concerne aos 
jogos tradicionais, a or- 
ganização agendou vá- 
rias brincadeiras dos 
tempos antigos, nome- 

  

bitacional Manhãce; 
Conferência São Vicen- 
te de Paulo; Grupo de 
Jovens Gaudim; Comu- 
nidade Fé e Luz; Jornal 
Arrifanense; Casais de 
Santa Maria; Rancho F. 
R. Estrelas Brancas; As- 
sociação de Pais e Encar- 
regados de Educação da 
Escala Básica do 1º Ci- 
clo do Outeiro (Arrifa- 
na); e Núcleo de Asso- 
ciações de Pais dos Es- 
tabelecimentos de Ensi- 
no de Arrifana e Esca- 
pães. 

actividades existirão algu- 
mas tendas de exposição. 

A animação cultural 
será feita, exclusivamen- 

te, por grupos da fre- 
guesia de Arrifana ou do 
concelho de Santa Ma- 
ria da Feira, e procurará 
ser bastante abrangente, 
incluindo ranchos fol- 
clóricos, orquestras li- 
geiras, bandas de gara- 
gem, entre outros. 

  

" Duas dezenas 
de colectividades 

Ou Festival das Co- 
lectividades» de Arrifa- 
na vai contar com a pre- 
sença de vinte colectivi- 
dades e instituições, de- 
signadamente: Associa- 
ção Escola EB 1 — Ma- 
nhôce; Convívios Fra- 
ternos; Associação Hu- 
manitária dos Bombei- 
tos Voluntários de Arri- 
fana; Clube Desporrivo 
de Arrifana; Banda de 
Música dos Bombeiros 
Voluntários de Arrifana; 
Hippyes Futebol Clu- 
be; Juar N. D. R. C; 
Monhôce Futebol Clu- 
be; Grupo Columbófi- 
lo de Arrifana; Grupo 
“Coral Lirárgico Santa - 
Maria; Associação Juve- 
nil Arrifanense; Colecti- 
vidades Desportiva Ha- 

Evento de referência 

A Feira de Colectivi- 

dades pretende tornar- 
se um evento de refe- 
rência para todas as co- 
lecrividades do Conce- 
lho de Santa Maria da 
Feira, pois é através da 
realização de iniciativas 
desta natureza que as 
várias associações pode- 
rão angariar verbas para 
fazer face às dificulda- 
des sentidas durante o 
ano sequente. 

Será, certamente, 
uma oportunidade 
para, com pouco di- 
nheiro, fazer muito di- 
nheiro, tornando as as- 
sociações e as institui- 

ções auto-suficientes, 

Ovar 

Inscrições até 31 de Julho de 2002 

Exposição dos alunos finalistas 
da Faculdade de Belas Artes do Porto 

Com à intuito de esimular a criatividade dos estudan- 
tes de artes plásticas — pintura, desenho e escultur: 
EEE Adeas Quadrado, de Santa Maria da Feira, e a 
Câmara Municipal organizam uma exposição colectiva para 
os finalistas da EB.A.U. P — Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto — a realizar de 2 a 30 de Novembro 
de 2002, na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. 

se inscreverem, os alunos interessados deverão envi- 
ax, até 31 de Julho de 2002, uma fotografia dos trabalhos a 
concurso, juntamente com a respectiva ficha técnica e Cir- 
riculum Vitae, para: Mo Quadrado — Guleria de Arte 
Rua S. Nicolas, 26 - 4520-248 Santa Maria da Feira 

“Todos os inscritos serão contactos pela entidade organi- 
zadora, após à recepção dos elementos supracitados. 

Cada aluno poderá apresentar, de 30 de Setembro a 15 
de Outubro, na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Fira, o máximo de 2 trabalhos, estando sujeicos ainda a 
uma pré selecção, tendo em conta a qualidade dos mesmos 
e o espaço disponível para a realização da Exposição. 

A esta exposição será atribuído um prémio de aquisição, 
que terá o valor máximo de 997Euros. 

Para mais informações os interessados podem contactar 
acravés do seguinte número de telefone 256 375 166 ou 
telemóvel 96662 98 73. 

  

  

S. João da Madeira 

Castro Almeida comenta fim do impasse Orçamental 

Momento marcante para o concelho 
Chegou ao fim o impasse orçamental em S. João da 

Madeira. Depois de três anos de chumbos sucessivos dos 
instrumentos de gestão do anterior executivo — caso único 
no País -, o Plano de Acúvidades e Orçamento claborado 
pela nova Câmara foi aprovado pela Assembleia Municipal, 
com 16 votos à favor, seis abstenções e nenhum voto contra. 

«Este é um momento marcante para $. João da Madei- 
ra», considera o presidente da Autarquia. «Depois do clima 
de confronto que se viveu no último mandaro entre os dr- 
gãos autárquicos, era fandamental normalizar essa relação e 
criar mesmo um clima de cooperação», acrescenta Castro 
Alincida, que se comprometera ainda durante a campanha 
eleicoral a acabar rapidamente com o impasse em tomo do 
Orçamento. 

Para o líder do executivo camarário, «a aprovação do or- 
camento pela Assembleia Municipal, sem qualquer voto 
contra, é um sinal claro da mudança dos tempos em 5. João 
da Madeira». Apesar da maioria absoluta de que dispõe, 
Castro Almeida garante: «Continuaremos a usar com bom 
senso e equilíbrio a força que nos foi dada pelo voro dos 

Vamos trabalhar com todos os partidos, como 
  

Quadros e Activistas da CDU reuniram 
A Comissão Coordenadora de Ovar da CDU pro- 

moveu no passado sábado um encontro de quadros e 
activistas que contou com a participação de António 
Salavessa, membro do Comité Central do PC. da Di- 
recção da Organização Regional de Aveiro do PCP e 
Deputado na Assembleia Municipal de Aveiro. 

“Tendo em conta a situação gravíssima vivida na 
Palestina, e muito embora este assunto não constasse 
na agenda de trabalho, o colectivo da CDU de Ovar 
entendeu, por unanimidade, manifestar «a sua total 
solidariedade com e povo Palestiniano, a sua indigna- 
ção e perplexidade com as posições dúbias e incoeren- 
tes da Comunidade Internacional com os Estados 
Unidos da América e a União Europeia à cabeça» face 

a esta «agressão bárbara e criminosa», e apelar para a 
retirada imediata do exército Israelita dos Territórios 
Palestinianos e pela aplicação das resoluções do Con- 
selho de Segurança da ONU. 

Do encontro ressaltam algumas conclusões como 
«a reafirmação da justeza do Programa Eleitoral com 
que a CDU se apresentou nestas últimas eleições e 
que servirá de linha de orientação da nossa interven- 
ção reivindicativa». 

A grande preocupação face à situação política 
nacional na qual se distinguem «ataques fortíssi- 
mos ao Poder Local e ao seu financiamento, ten- 
tando fazer passar a ideia de que as autarquias lo- 
cais são nichos de despesismos quando a realidade 
demonstra que, com 10% dos recursos financeiros 
do Estado, os Municípios asseguram cerca de 25% 
do investimento público», foi também manifesta- 
da neste encontro. 

Foi ainda salientada a firme vontade de «apostar 
forte nas próximas eleições intercalares em Esmoriz, 
na certeza de que a CDU poderá marcar a diferença 
num quadro de clara irresponsabilidade política por 
parte de todas as forças representadas naquela Assem- 
bleia de Freguesia que não souberam por acima dos 
seus interesses mesquinhos os interesses da popula- 
ção». 

Nesta reunião foi ainda divulgada a abertura de 

um Gabinete de Atendimento da CDU destinado a 

receber os munícipes que queiram apresentar aos elei- 
tos da CDU os seus problemas. O Gabinete funcio- 
nará aos Sábados das 10H às 12H30 no Centro de 

Trabalho de Ovar do PCP,   
se não dispuséssemos de maioria absoluta». 

As prioridades do Plano de Actividades e Orçamento de 
2002 — no valor de cerca de 24 milhões de euros - são a 
Educação, o Desporto e o Ambiente. 

gs 
Mais de 1.400 doses apreendidas numa semana 

Haxixe continua na mira da PSP 
O Comando de Polícia da PSP de Aveiro deteve, na 

última semana, 21 pessoas, identificou quatro, apreen- 
deu 1407 doses de haxixe e sete viaturas, sendo que as 
maiores acções policiais se desenrolaram em S. João da 
Madeira. 

Só nesta cidade foram detidos oito homens, com idades 
entre os 20 e os 29 anos, que tinham na sua posse elevadas 
quantidades de haxixe, sendo que o mais grave tinha na sua 
residência 910 doses de haxixe, para além de cinco telemó- 

veis, duas navalhas e 382 euros, que foram derectados após 
uma busca domiciliária. Um dos indivíduos, serralheiro de 
profissão, foi detido por cumprimento de mandato de pri- 
são e tinha em seu poder 430 doses de haxixe, três telemó- 
veis e 30 euros. 

Ainda em S. João da Madeira, a PSP deteve um ho- 

mem, de 21 anos, por tentativa de furto de motocido poli 
cial, enquanto que em Espinho, os agentes policiais identi- 
ficaram um homem, de 43 anos, metalúrgico de profissão, 
que tinha em sua posse uma nota de 50 euros falsa. 
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Feira de Março sai da cidade 
com balanço positivo 

graças ao bom tempo que 
marcou este mês de Feira 
de Março, apesar de a tra- 
dição se ter cumprido e 
ter havido um fim-de-se- 
mana chuvoso, porque 
“era pena que a feira não 
tivesse um dia ou dois de 
chuva para marcar pon- 
to”, pelo que “a vida dos 
comerciantes e dos expo- 
sitores não foi estragada”. 

Às queixas dos comer- 
ciantes de que os visitan- 
tes.da Feira de Março “só 
olharam e nada compra- 
ram”, Domingos Cer- 
queira responde que, um 
pouco à semelhança do 
que se passa nos merca- 
dos, “os comerciantes de 
umas maneira geral ven- 
dem muito pouco, mas 
em alguns casos fazem 
pouco para vender mais”, 

No que diz respeito à 
Feira de Março, o verea- 
dor da autarquia aveiren- 
se declara que os comer- 
ciantes lastimam-se sem- 
pre do fraco poder de 
compra numa tentativa 
frustada de que lhes se- 
jam “perdoadas as taxas 
que ainda faltam pagar de 

ipação do lugar no re- 
cinto da feiras, o que 
acontece sistematicamen- 

”. “Pare- 

Ana Sofia Pinheiro 

A Feira de Março, que 
termina oficialmente 
hoje, sai do centro da-ci- 
dade com “um balanço 
muito positivo”, realçou 
ao “Campeão das Provín- 
cias” Domingos Cerquei- 
ra, vereador da Câmara 

Municipal de Aveiro, res- 
ponsável pelo pelouro da 
feiras, sublinhando que 
passaram pela feira “mais 
de 500 mil pessoas”. 

O responsável recor- 
dou que o espaço dos pa- 
vilhões “criou problemas 
de organização bastante 
graves, porque havia gen- 
te (expositores e comerci- 
antes) que pretendiam 
um espaço maior para fa- 
zerem uma exposição e 
“stands' com outro nível e 
dimensões, não foi possí- 
vel”, afirma, assegurando 
que “houve stands" de 
empresas grandes que se 
restringiram a nove me- 
tros quadrados, que não 
deu quase para nada”, pelo 
que “foi bastante dificil”. 

A afluência colmatou, 

na opinião de Domingos 
Cerqueira, a exiguidade 
de espaço, porque “hou- 
ve muita gente na Feira 
de Maço deste anoyido es nto todos osiano 
tal forma que os bilhetes ce-me que não terão mui- 
do passado sábado esgo- ta razão este ano para se 
taram”. Esta “afluência lastimarem, porque não 
espantosa”.só foi possível houve muita chuva, ao 

  

porações de bombeiros da 
cidade possam receber 
uma percentagem da bi- 
Ihereira. 

«Os bombeiros estão 
à espera desta receita que 
fazem com as entradas na 
Feira de Março como de 

contrário do que aconte- 
cen ho ano passado, fui 
muitas vezes à feira e a 
quase totalidade das di- 
versões estavam muito 
ocupadas”, sustenta Do- 
mingos Cerqueira, real- 
gando que existiram al- 
guns. comerciantes que pão para boca, é um di- 
conseguiram fizer enco= - -nheiro;que faz muita fal- 
mendas; durante o mês  ca/a0s “soldados da paz'», 
da feira, que “quase que justifica Domingos Cer- 
lhes garantem o ano in- queira, acrescentando 

teiro”. quea verbaa atribuir não 
vai chegar aos estimados 
40 mil euros. 

  

Bombeiros precisam 
de bilheteira O aurarca reitera que 
como de pão o novo recinto do Parque 
para a boca de Feiras de Aveiro, que 

está localizado em Vila, 
Aveiro, vai estar concluí- 
do em Agasto próximo, 

O aurarca adiantou 

que a hipótese, que já se 
colocou várias vezes, de pelo que gostaria de inau- 
repensar a Feira de Mar-gurar a estrutura com a 
ço e colocá-la gratuita Agrovouga. O facto de ser 

um espaço “complera- 
mente diferente, obriga a 
que as'feiras que de cos- 
tumam realizar na cida- 

mente também ao fim- 
de-semana está fora de 
questão. Isto porque em 

Aveiro só aos dias de des- 
canso é que a entrada é de enham que ser repen- 
paga, o que desde logo sadas”. 
“permite que a organiza- “Nós não podemos ter 

um parque de feiras em 
Aveiro, com aquela di- 
mênião, dó para fer es» 
tas quatro ou cinco feiras 
porano. Era um crime ter 
investido aquele dinhei- 
ro para se fazerem só as 
feiras que é tradição rea- 
lizarem-se, pelo que te- 
mos que ter a capacidade 
de inventar muitas ou- 

ção tenha um maior cui- 
dado na animação da fei- 
ra, que tem de ser do 
agrado da generalidade 
das pessoas, é isso custa 
caro”. Para além de que 
“a Feira de Março ganha 

aos fim-de-semanas um 
estátuto de organização 

idariedade”, porque 
permite: que as duas cor- 

    Domingos Cerqueira - Vereador at de das Feiras 
Cerqueira aquele éum es- 
paço que terá que funci- 
onar permanentemente, 
pelo que à autarquia terá 
de ser capaz de realizar 
“duas a três feiras por 
mês, apelando aos certa- 

Esta exigência de no- mes temáticos, porque 
vas feiras vaiobrigaraque senão o parque não é ren- 

“o secretariado tenha um tável”, 

incremento em termos No que diz respeito às 
humanos ea que hajam feiras que a autarquia ta- 
melhores condições de lbionidmáme organiza, 
trabalho”. No novo com- vão ter que passar por uma 
plexo de feiras há equipa- remodelação “bastante 
mentos para realização de grande, porque existe 
congressos, de reuniões uma área coberra que é o 
de empresas, já que está dobro da actual, pelo que 
dotado de uma grande vão passara estar represen- 
auditório e de pequenas tadas mais empresas, com 
salas de reuniões, para um espaço maior ao dis- 
além de estar projectado por de cada uma”, pelo 
restaurantes e bares para que “a qualidade das ex- 
darem apoio ao parque. posições vai aumentar 

Segundo Domingos drasticamente”, 

tras, feiras temáticas, que 
promovam à região de 
Aveiro”, adianta Domi 
gos Cerqueira, subli- 
nhando que este parque 
pode ser o pólo do desen- 
volvimento do distrito. 

  

Congresso dos professores do centro reuniu em Aveiro 

Defesa da escola pública vai ser a grande luta dos próximos anos 
Ovi en dos professores da região centro realizou-se esta semana em Aveiro, com severas críticas ao actual programa de Durão Barroso para 

lucação em cima da mesa. Como alerta final, ficou a certeza de que a luta dos próximos anos vai ser pelo ensino público de qualidade. 
Dmoindo pelo SPRC — Sindicato dos Professores da Região Centro, o congresso contou com a presença de 561 delegados em representação das 

escolas dos distritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu. 
Cristina Barros 

Depois do último congresso de Viseu, este voltou 
a discutir a escola pública, o ensino de qualidade e a 
melhoria das condições de trabalho da docência. O 
congresso concluiu que os próximos tempos não vão 
ser fáceis para os professores e para o ensino público. 

“Uma mudança para pior”, foi assim que Manuela 
Caetano, coordenadora do SPRC em Aveiro, classifi- 
cou a política do actual governo. “O governo entrou 
da pior forma e já mostrou que a educação está longe 
de ser uma paixão, muito menos uma prioridade”. 

Por sua vez, Rita Pestana, presidente do Conse- 
lho Nacional da FENPROF, também presente nes- 

e congresso, lamentou o facto de os professores 
terem de voltar a lutar por questões que todos jul- 
gavam ultrapassadas, nomeadamente a avaliação dos 
professores e das escolas e a vinculação dos mes- 
mos. 

O tom crítico sobre o programa do governo para a 

educação generalizou-se e Paulo Sucena, secretário geral 
da FENPROE. falou em subversão de poderes, “o po- 
der económico já está com as mãos na alavanca do 
poder político”, “quem elegeu este governo não disse 
que queria ser governado pela banca”. Com esta “des- 
responsabilização do Estado”, a educação “aponta para 
um demasiado estatismo”. Dizer que o insucesso es- 
colar é culpa dos professores, querer acabar com as 
pausas escolares (que não são propriamente para os 
professores irem para Monte Carlo, os alunos que es- 
tão com dificuldades no ritmo de aprendizagem pre- 
cisam das pausas escolares”), fazer a avaliação e cxa- 
mes de admissão aos docentes é desresponsabilizar o 
Esrado, “é de uma demagogia atroz”, sublinha Paulo 
Sucena. Por estas razões, “defender uma escola públi 
ca para todos e tom todos é lutar por uma democracia 
que não ponha para muito longe os ideias do 25 de 
Abril” foi o desafio deixado pelo dirigente da FEN- 
PROF : 

  

Neste VI congresso foi também apresentado o re- 

sultado de um inquérito lançado no início do ano lee- 
tivo junto de 1968 professores do ensino básico e se- 
cundário é educadores. Uma das principais conclu- 
sões foi a de que a instabilidade profissional é muito 
frequente, o que influencia a qualidade da educação. 
Sobre o modelo de direcção e gestão imposto recente- 
mente, a maioria respondeu que burocrariza à vida 
das escolas e promove a autocracia € a prepotência. Ao 
nível dos equipamentos, o inquérito veio apenas mos- 
trar aquilo que já se sabia, existem carências graves 
nas escolas, nomeadamente nas do primeiro ciclo. 
Apenas seis por cento dos inquiridos considerou as 
suas condições de trabalho bastante boas. O inquéri- 
to visou ainda temas como a descentralização da ad- 
ministração educativa ( a maioria dos docentes consi- 
dera que agrava a situação), aplicação do mesmo ca- 
lendário ao pré-escolar (99,5 por cento defenderam 
que se deve aplicar um mesmo calendário escolar, por- 
que o pré-escolar é um espaço pedagógico), entre ou: 
tros.
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dia da Mãe 
  

Howe algumas apoiantes, 
que se uniram contra a cru- 
eldade da guerra e lutavam, 
principalmente, por um 
dia dedicado à paz. 

A maioria das fontes é 
unânime acerca da ideia da 
criação de um Dia da Mãe, 
Aldeia pariu de Anna Jar-    As mais antigas celebra- 

qões do Dia da Mãe remon- 
tamás comemorações prima- 

veris da Grécia Antiga, em 
honra de Rhea, mulher de 
Cronos e Mãe dos Deuses, 

Em Roma, as festas co- 
memorativas do Dia da 
Mãe eram aCy- 
bele, a Mãe dos Deuses ro- 
manos, e as cerimónias em 

sua homenagem começa- 
ram por volta de 250 anos 
antes do nascimento de 
Cristo. Durante o século 
XVII, a Inglaterra celebra- 
va no. Domingo de Qua- 
resma (40 dias antes da 
Páscoa) um dia chamado 
“Domingo da Mãe”, que 
pretendia homenagear to- 
das as mães inglesas. Neste 
período, a maior parte da 

1 
va longe de casa e vivia com 
os patrões. No Domingo 
da Mãe, os servos tinham 
um dia de folgo e eram en- 
corajados a regressar a casa 
é passar esse dia com a sua 
mãe. 

À medida que o Crist- 
anismo se espalhou pela 
Europa passou a homena- 

grar-seo “Igreja Mãe” a for- 
ça espiritual que lhes dava 
vida e os protegia do mal. 
Ao longo dos tempos a fes- 
ra da igreja foi-se confum- 
dindo com a celebração do 
Domingo da Mãe. As pes- 
soas começaram a homena- 
gear tanto as suas mães 
como à Igreja. Nos Estados 
Unidos, a comemoração de 
um dia dedicado às mães 
foi sugerida pela primeira 

   

    

    

vis, que em 1904, quando 
a sua mãe morreu, chamou 
a atenção na igreja de Grof- 
ton para um dia especial- 
mente dedicado a todas as 
mães, Três anos depois, a 10 
de Maio de 1907, foi cele- 

brado, o primeiro Dia da 
Mãe, na igreja de Grafton, 
reunindo peamene fa 
mília e amigos. Nessa oca- 
sião, a Sra. Jarvis enviou 
para a igreja 500 cravos 
brancos, que deviam ser 
usados por todas, e que sim- 
bolizayam as virtudes da 
maternidade. Ao longo dos 
anos enviou mais de 
10.000 cravos para a igreja 
de Grafton encarnados para 
as mães ainda vivas e bran- 

cos para as já desaparecidas 
eque são hoje considerados 
mundialmente com sfm- 
bolos de pureza, força e re- 
sistência das mães. Segun- 
do Anna Jarvis seria objec- 
tivo deste dia tomarmos 
novas medidas para um 

sobre as nossos mães. Atra- 

vés de palavras, presentes, 
actos de afecto e de todas as 
maneiras possíveis deveria- 
mos proporcionar-lhe pra- 
zer e trazer felicidade ao seu 
coração todos os dias, man- 
tendo sempre na Jembran- 
cao Dia da Mãe. 

Face à aceitação geral, a 

Sra. Jarvis e os seus apoian- 
tes começaram à escrever a 
pessoas influentes, como 
ministros, homens de ne- 

gócios e políticas com o in- 
tuito de estabelecer um Dia 
da Mãe a nível nacional, o 
que daria às mães o justo 
estatuto de suporte da fa- 
mília e da nação. 

À campanha foi de tal 
forma bem sucedida que 
em 1911 era celebrado em 

praticamente todos os es- 
tados. Em 1914, o Presi- 
dente Woodrow Wilson 
declarou oficialmente e a 
nível nacional o 20 Domin- 
go de Maio como o Dia da 
Mãe, Hoje em dia, muitos 
de nós celebram o Dia da 
Mãe com pouco conheci- 
mento de como tudo co- 
meçou. No entanto, pode- 
mos identificar-nos com o 
respeito, o amor e a honra 
demonstrados por Anna 
Joxvis há 96 anos atrás. 

  

quase um século, o amor 
que foi oficialmente reco- 
nhecido em 1907 é o mes- 

mo amor que e celebrado 
hoje e, à nossa maneira, 
podemos fizer deste um 
dia muito i 

Eé o que fazem prati- 
camente todos os países, 

Comemorações remontam 

à Grécia Antig 
la que nos põe no mundo. 

Em Portugal, até há al- 
gunsanos atrás, odiada mãe 
eracomemorado a 8 de De- 
zembro, mas actualmente 
o Dia da Mãe é no 1º Do- 
minigo de Maio, em home- 
nagem a Maria, Mãe de 
Cristo. 

apesar de cada um escolher. Este ano as mães por- 
diferentes datasao longo do tuguesas celebraram o seu 
ano para homenagear aque- diaa 5 de Maio. 
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= O Salão Paula Matos 

A pais Deseja a todas as Mães Terras do Tondeste 
o omércia de Artigas Alimentares, Lda 

Rua João Mendonça, 31 
um Feliz Dia 

- 1º Dto- Telef. 234 428 589 - 3800 Aveiro 

    

  

Rua Mário Sacramento 57 A 3810-106 AVEIRO 
Telf. 234 480 543 Fax: 234 383 915 Tim: 939 487 285 

    

  
  

LA er, Ro 

Rua Aviação Naval, 4,3 D- 3810-053 Aveiro 

Tel./Fax: 234 426 194 - Telem. 917 633 150 

( 
CJ] LIMPEZAS GERAIS E MANUTENÇÃO 

FERLIMPA - A prenda 
que todas as Mães desejam 

  
| Berna 

e 
Pesdo 

“o, Mi 

q 

  

Rua Nº Sr” das Necessidades . OLHO D'ÁGUA - Esgueira 
Telef. 234 310364 - 3800 Aveiro 

Especialidades 

em Pastelaria Regional 

Fabrico Próprio 

Especialidades para a Mãe 

  

  

estunestate 
De: Rodrigues Silva c Bastos, Lda.   Especialidades : 

Vitela de Lafões, Cabrito, Arroz de Pato 
Escondido e Bacalhau com Natas 

Rua da Fonte do Rio Neto, Bloco 8 r/c Esq.- S. Bemardo - 3810-260 AVEIRO - Telf. 234 341 695 

  

ANIVERSÁRIOS - REUNIÕES-ETC, ETC. 

Enio estabelecimento 
encerra à Segunda-Feira   
  

  
  Antiguidades 

Restauros especializados 
Cópia de móveis antigos 

Alfartabista 
Av. Santa Joana, 83 - 3810-329 AVEIRO 

Tel./Fax: 234 423 762    



   
quinta pedagógica 

O colado com animo 6 emiag nto ne Quinto é 
Quinta do Chão dº Agra deu lugar à 

- Jogos didácticos e contacto com animais 
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quinta pedagógica 

O contacto com os animais é privilegiado na Quinta d” Agra 

Campeão das províncias 
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Quinta do Chão d' Agra deu lugar a 

Jogos didáticos e contacto com animais 
      

A Quinta Pedagógica, projecto com três aos, inserida na Quinta do Chão d' Aga, em Vilarinho (Jreguesia e Caci), com 
tem por obj A Quinta, airaaêmi o jog UA 

ca ai monitores, 

contactar direciamente com alguns animais. Na Gini d Agra funciona lambém a Escola Equestre de Aveiro que, ra 
  Po 

A par Equestre, 
a] Regresso à Terra, que em breve vai iniciar actividades nas áreas musical e desportiva, para, jovens. 

Cristina Barros ção para os-seus filhos 
nas férias escolar 

  

Na Qu do 
Chão d” Agra, proprie- 
dade de Maya Sêco, 
funciona a Escola 
Equestre de Aveiro, 

  

au 
férias, o hdi da- 
quela que se viria a cha- 

  

15 anos. monitorizada ca, há três anos, coor- 
pelo seu filho, José denada pés Maria 
Maya Sêco. Entretan- Maya Sêco. 

O sucesso foi de tal 
ordem que foi lançado 

o de trazer à 
Quinta d” Agra crian 
ças das escolas para ver 
é contactar com os ani- 

to, os anos foram pas- 
sando e, cada vez mais, 
havia alunos na Esco- 

a. e a conjuntura 
apontava para uma pre- 

  

   
15: endornves,pavões, 

fai rolas, galos, pa- 
Rd q 

  no sentido de criarem 

acrividades de ocupa 

Fã 

desenvolve 
Em Fei a Escola Equestre de Aveiro, a funcio 

ta do Chão d' Agra, em Vilarinho, 
RO Eos deanuldo Haiçdunio A 

um grupo de alunos da CERCIAV. Mais tarde junta- 
ram-se à esta mais duas instituições de apoio 
a deficientes, a APPACDM e o CASCI de Ílhavo. Ac- 
tialmenre, apenas as duas últimas continuam a 
senvolver actividades com os seus a na Escola 
Enuere, a funcionar durante todo 

dO elis peapdutica sega, enquanto 
experiência sensorial, motora « social dinímica, estão: 
já verificados ao nível do equilíbrio e da coordenação, 
promove a auto disciplina e a auto-estima, a autono- 

O cavalo é utilizado como re- 

  

    
ciou u 

    

  

     

  

gicos e ortopédicos), mentais (síndroma de Down) é 
sociais (distúrbios de comportamento, autismo, es: 
quizofienia, psicoses). 

    

oito a 10 cavalos, d 
ir Escola 

patos, távalos, o gógica, Neste momen- 
carneiro Sábá, ovelhas, to recebem escolas de 

a vaca Pintinhas, por Porto, da Guarda, de 
cos da índia, coelhos. Viseu, Coimbra, Bra- 

ga, Leiria, numa am- 

  

Cinco ra 
res 

este ano o EO 

plitude que ultrapassa 
o distrito. 

No primeiro ano, 
receberam a visita de 
400 crianças, 
gundo ano, 2000 a 
2500 e este ano lecti 
vo já ultrapassámos as. 
cinco-mil érianças. De 
registar que estas acti- 
vidades são desenvalvi- 
das durante duas ho- 
ras, normalmente das 

12h, mediance 
marcação prévia dos 
grupos. 

No qui diz respeito 
aos apoios, existe um 

  

Esta visita pela 
quinta ainda é feita, 
mas: foi enriquecida 
com um conjunto de 
actividades temáticas 
destinadas às crianças 
do primeiro ciclo e do 
précescolar. Por essa al- 

é à única quinta peda- 

FeraDêuti 

auto-estima 

  

Nos os com o cavalo trabalha-se, por exe- 
Ga id orta is dá eo 
da postura, coordenação de espasmos, propiocepção , 
estimulação táctil, auto-confiança, entre outras, € 

sa com ara incenviv a engraç m ae 
dades dspors, soci e 

  

o vimento rítmico e ing do cava- 

lay que-ao caminhar desloca-se para a frenre, 
trás. para o lado, para cima e para baixo, podendo 
ser mesmo comparada com a acção da pele humana 
ao andar. Ao tentarem equilibrar-se no dorso do ca. 
valo, os pacientes desenvolvem o próprio equilíbrio 
e desenvolvem a coordenação motora, Os diferentes 
ritmos do cavalo são utilizadas de acordo com as di 
ferentes deficiências, o passo mais lento provoca re- 
laxamento é é indicado para casos de paralisia cer 
bral ; o passo mais acelerado, O trote, já é o 
mais indicado para crianças com o sindroma de 

owi. 

  

    

protocolo assinado com 
à Câmara de Aveiro, 
que permite que todas 
as crianças do concelho 
possam ir à quinta gra 
ruiramente, há tam 

  

bém projectos financi 
ados pelo Instituto Por- 
tuguês da Juventude. 
As crianças de fora do 
concelho de Aveiro ou 

  

gam 2:24 euros ae 
entrada. 

Jogos e actividades 
dinâmicas 

sensibilizam 

crianças 
  se no primeiro: 

ano, fez-se st ita 
básica, no segundo ano 

dia 

    

para 
o rio Novo do Principe, 
um afluente do tio Vou 
ga, nas proximidades. À 

  

bience, uma espécie de 
peddy-paper, onde as 
esianças eram levadas à 

  

da concretizavam vári- 
os jogas ambientais 
para poderem levar o 
diploma de guardiões 

  

Beco Asa 
do ambiente; Às sextas, 

áreas específicas que se 
aproximassem dos ob- 
jecrivos curriculares 
das escolas. Assim, Em 

Outubro e Novembro 
de 2001, foi lançado o 
projecto da prevenção 
rodoviária, uma activi- 

dade vocacionada para 
o primeiro ciclo, e 
onde a principal preo- 

  

lampada eia 
te um concurso para à   

criação de novos sinais 
de rrânsito e o sinal 

vencedor foi precisa- 
mente um que apelava 
para a obrigatoriedade 
da colocação dos cin- 
tos de segurança às cri- 

  

que fazemos aqui na 
quinta pedagógica visa 
às crianças com o ob- 

ponsável pela Quinta 
Pedagógica. 

rianças 
do pré-escolar 

vão “conhecer” o sol 
em Maio e Junho 

Açé ao fim de Abrilvai 
decorrer 0 tema da edu- 

Campeão dos provinci 
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   O turismo equestre para uma de 

quinta pedagógica 

erta livre da flora e 

Escola Equestre e a Quinta Pedagógica 

ensinam crianças a viver ao ar livre 
cação ambiental e, em — como objectivo alertar 
Maio « Junho, será tra- 
balhado o tema do sol, 
desta vez para o prées- 
colar. 

  

É será ensinado às crian- 
No tema da “Educa- ças dos 3 aos 6 ano: 

Fenaj. asavés de jogos uma 
tivo é sensibilizaras cri peça de 
anças para a separação a da 
do lixo, faz-se; por isso, esquecer que as crian- 
a chamada caça ao lixo, ças estão cá porque 
um atelier de reutiliza-  quecem e porque gos- 
ção e a visita à qj tam, muis 
com o Limpinho, num  adaptamos as acrivida- 
percurso interpretativo des de acordo com os 
sobre a fauna ca ora. grupos. Há é de facro 
No fi uma cera disciplina é 

alguns jogos para ter- 
minar o gelo « não per 
mitir que haja peque 
nos subgrupos”. 

  

    

  

a 
E 

O ema PESE 
   

  

  

    

   

Dias temáticos eval foi uma iniciativa 
da criança, organizada em conjun- 

do ambiente, to com a EPA e com a 
dos números empresa “Tempos e 
e dos letras eventos”, que foi 

ponsável por uma feira 
Paralelamente com medieval que se reali- 

  

zau no ano passado no 
Rossio, na cidade de 
Aveiro. 

No próximo dia 2 
u-sero dia da época de Maio, realiza-se o 

igu- dia do número; no dia 
rantes trajados à época, 14 de Maio, q dia da 
e onde as cerca de 140 — letra; no dia 3 de Ju- 
crianças, de três esco- nho, o dia da criança; 
las de Aveiro, puderam e no dia 5 de Junho, 
ver como se amassava 0 o dia do ambienre. 

pão, como trabalhava o Para além disso, vão 
ferrador, como se dan- também colaborar 

qava, exe. O dia medi com a Câmara Muni- 

  

    

  

enanças no Comaval 
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cipal na semana verde tenham entre 8 cu 12 
na baixa de Santo An- anos. É uma semana 
tónio, em Aveiro, na inteira em que cada 
primeira semana de criança ou cada grupo 

Junho. de duas é responsável 
par um Cavalo, tem de 

Campos de férias O tratar é alimentar, os 
da Quinta funcionários nessa al- 

Pedagógica tura estão de Férias 
e acampamento Sãa, inclusivamente, 

da Escola feiras escalas de servi 
ço para estimular res 
ponsabilidades. 
Quando se trabalha 

Agra abre-se às escolas, com escolas, cada gru- 
de segunda à sexta, e — po de 20 crianças tem 
ao fim-de-semana fan. um animador; 

campos de férias, há 

Ao longo do ano, à 
Quinta do Chão d' 

perl 
de férias escolares, são 

criados os campos 
dei que fiada 
das 9h30 às 18h, sem- 

pie norteados pela 
aproximação à nature- 

É ao ar livre 
por parte das crianças. trabalhar com a Esco 
Os próximas realizam- la Profissional de Avei 
se de | de Julho a 2 de EPA), que fornece 
Agosto e de 26 a 30 de ár 

   
ram 30 crianças em 
campo de férias, para 
as quais havia cinco 

      

Agosto. 
Já em Setembro, 

fazem-se — estágios 
equestres é acampa. 
mentos para alunos dá 
Escola Equestre, que 

  

Maria Maya Sco. 
  

Associação Regresso à Terra prepara início de actividades 

Música e desporto para jovens já em Setembro 

  

A Associação Regresso à Terra formou-se na mes- 
ma almra da Quinca Pedagógica e vai agora começar a 
desenvolver a sua acção para um público alvo diferen 
te, os jovens. 

Neste sentido, de 26 de Setembro a 11 de Outu 
bro deste ano, a associação irá desenvolver um projec 
to relacionado com a divulgação da música que se faz 
na região e no pais. Os espectáculos e as palestras irão 
realizar-se em vários locais da cidade de Aveiro, no- 
meadamente, no Instituto Porcuguês da Juventude, 
na Casa Municipal da Juventude de Aveiro, no parque 
de feiras, etc. Às receitas reverterão a favor de uma 
instituição de apoio a crianças do concelho de Av 
“Vamos trazer a Aveiro o que de melhor na música 
national se faz, para poder mostrar 30 país inteiro o 
que de bom na região já se faz em termos musicais. Já 

  

    

    

existem 30 ou 40 projectos: musicais em Aveiro”, 
blinha Maria Maya Sêco, presidente da Dirceção da 
Aa ns jo 
senvolver-se também vários ateliers de guitarra, de mú- 
sica latina, die informática na músic as conver- 
sas de café na Casa da Juventude, onde vão estar “res 
ponei pele rádio, pela produção de especáculos e 

  

  

   

    

a Associação va levar à cao 
em conjunto com a Escola Equestre, é o concurso 

p de Santa Joana, que será o quarto concuiso na 
mais alta caregaria, no parque de feiras nos dias 30 de 
Novembro, 1 e 2 de Dezembro. *O grande ljecivo 

  

   

  

desde o primeiro ano (1997), nos concursos hípicos, 

  

porque é também uma oportunidade de promover a 
cidade a nível nacional para um público específico 
das classes média e média-alta, em termos turísticos é 
bastante importante”, considera Maria Maya Séco. 

Contactos 

  Associação Regeto à Tera Quinta Peg 
cal Escola Equestre de Avei 
O dolo ga 
Vilarinho — 
Tel. 234 oiatos 

Telm. 91 7565208
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Paulo Vitória 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1452. A cidade capital de um 
imenso império engalana-se, expecrante, para um aconteci- 
mento de profundo significado para todo o Reino de Portu- 

gal e, sobrecudo, para toda a Europa: o nascimento do her- 
deiro do trono portugués, filho de El-Rei D. Afonso V. 
undécimo monarca de Portugal, e de DD. abel de Urgel, 
filha do saudoso Infante D. Pedro, cuja vida foi ceifada tra- 
gicamente em Alfarrobeira. 

O caleche que transportava a família real de Sintra para 
Lisboa chega ao Palácio de Alciçova, nas imediações do Cas- 
telo de S. Jorge. Quebrando a tradição protocolar, El-Rei 
D. Afonso cumprimenta os súbditos que aplaudem efusi- 
vamente, enquanto os sinos das igrejas assinalam a chegada 
de D. Isabel. 

    
1º 

lha, o astrólogo e físico da Corre, observa com certa frieza o 
desenrolar do cortejo. A certa altura, o sábio judeu vislum- 

Joana de Portugal 
, ? 

o nascimento de uma princesa - 1º Parte 
Quando se fala da Princesa Santa Joana, todos nós sabemos que se trata da filha de Bl-Rei D. 
Afonso V. que um dia trocou as riquezas da Corte pela pobreza austera do Mosteiro de Jesus de 

Aveiro, morrendo aí com fama de santidade. Mas a maioria das pessoas conhece mal ou 
desconhece outros aspectos importantes da sua vida. “Joana de Portugal”, uma história com 
550 anos, que tem encantado todas as gerações, responderá certamente a essas dúvidas. 

bra nos céus um sinal estranho. Parece uma estrela, mas 
brilha muito mais, com luz serena e penetrante. Consul- 
tando os livros, descobre que aquele sinal indica o nasci- 

mento do herdeiro da coroa. Mais esu fica ao com- 
preender que o percurso de vida deste bebé tão especial será 

i pot sinais nos céus: uma estrela assinalará o seu 
nascimento, um cometa a subida ao trono de um reino 
desconhecido e um eclipse a sua morte, 

4) 

= Bs) E 

  

E " S” v 

Compleramente atordoado, Guedelha precipitou-se 
para a sala de reuniões do Palácio, onde EkRei D. Afonso 
V acaba de reunir os seus ministros e leais conselheiros 
mais directos. O assunto em análise é a alteração da “lei 
sálica”, pela qual o herdeiro do trono terá que ser obrigato- 
riamente do sexo masculino. de algumas reticênci- 
as por parte dos conselheiros mais conservadores, está em 
jogo a manutenção da independência do Reino e, por 
isso, a alteração à lei sálica é concedida, embora a título 
provisório. 
Mestre Abraão bem tenta obter uma audiência com sua 

Majestade, mas... impossível! E isto porque os guardas não 
o deixam entrar e D. Isabel acaba de entrar na sala com 

vários homens que não são totalmente desconhecidos a El- 
Rei: são antigos partidários do Infante D. Pedro, exilados 

por D. Afonso V, após a trágica Batalha de Alfarrobeira, 
que agora vivem no mais absoluto opróbrio. 

    

   

D. Isabel, visivelmente nervosa e emocionada, pede a 
seu marido que conceda o perdão e ordem de indulto aos 

esilados políticos, para o bem da Nação e de seu filho. En- 
quanto ouve as palavras de sua esposa, o soberano recorda 
com amargura os acontecimentos que precipiraram Alfar- 
robeira. Entretanto, D. Isabel começa a sentir as contrac- 
qões e os próprios facciosos de seu pai levam-na para os seus 
aposentos. Mestre Guedelha aproveita para revelar a El-Rei 

as suas previsões. Mas D. Afonso mostra pouico vagar e inte- 

migos a ajudarem a parteira e as damas de honor no nasci 
mento do bebé. Mais uns momentos de ansiedade e... nas- 
ce finalmente o herdeiro do trono portugués! É uma bea 
menina, loura de olhos verdes! 

- Chamar-se-á Joana, em memória de nosso filho que 
Deus chamou a Si há um ano e por devoção a ]. João Evan- 

gelista, — afirma 1D, Isabel. 
Sem hesitar, TD. Afonso V pega cuidadosamente na re- 

cém-nascida e, da varanda do quarto, dá-la a conhecer à 
todas as pessoas presentes no ajardinado largo fronteiro. 

continua 

  

Aveiro em imagens 
  

Aveiro quatrocentista - 2º Parte 

  

Paulo Vitória 

Há cinco séculos é meio, a principal via aquática da 
cidade (Canal Central) tinha uma amplitude muito 
maior que a actual e as águas que a compunham provi- 
nham do imenso Occano Atlântico, e não o Rio Vou- 
ga. como hoje acontece e vem acontecendo desde a aber- 
tura da Barra, em 1808. Também o centro urbano 
sofreu consideráveis transformações, como o atesta a 
seguinte gravura: 

    
Aspecto geral o Canal Central de Aveiro no início 

da décado de 90 e em meados de Quatrocentos. 
Nesta última imagem, atente-se à largueza da 

laguna, à Ponte da Ribeira e, em primeiro plano, a 
primeira embocadura do primitivo Porto de Aveiro, 
no local do actual Bairro do Alboi. À esquerda, os 

palheiros cobertos com telhados de colmo da Vila 

Nova, o aglomerado piscatório nascido a Norte 

da vila muralhada.   
O centro nevrálgico de Aveiro no ano 2000 e em 

meados de Quatrocentos. Como se pode depreender 
o desenho abaixo, o mar estava muito próximo da vila, 

o que proporcionava um intenso tráfego marítimo,
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Intermarché de Ílhavo abre ao público na próxima semana 

Os melhores preços são resultado 
de uma política de margens apertadas 

Aregião de Aveiro continua a ser uma zona apetecida pela instalação de médias e grandes 

superfícies comerciais, e como exemplo disso está a abertura em breve — presumivelmente na 
próxima semana - do Intermarché em Ílhavo, na Quinta da Vista Alegre. 

Com o slogan “Saber viver não custa” esta nova superfície comercial, com 1.999 metros quadra- 

dos de área de vendas, de um total de 3.000 metros quadrados vem trazer a Ílhavo e à região de 

Aveiro uma nova oportunidade de emprego para 60 trabalhadores, na sua totalidade recrutados 
na zona, e permitir mais uma opção de compra aos consumidores. 

Com este novo espaço ascende já mais de centena e meia o mímero de estabelecimentos 
Intermarché instalados em Portugal 

        

         

     

Arménio Bajouca rido de Dulce Vieira es sabafando: «Acho que — xos é «apenas o resulta- 
TT eve na abertura do In- poderia ter sido ajudada do de uma política de 

Dulce Ferreira Viei- — termarché de Águeda, c  poralguém... masnãoo — margens de lucro muito 

ra, de 40 anos, natural depois naabermuradoseu fui, Quem precisa tem apertadas», 
de Bustos, é já uma em- próprio estabelecimento de pagar... tudo bem. Os produtos comer- 
presária de sucesso, de- em Montemor-o-Velho. — Em França há ajudas | cializados no Intermar- 

pois do êxito alcançado para estas instalações, e ché, embora a origem do 

com o seu primeiro In- Uma imagem... diga-e que em Portugal, — grupo seja francesa, são [ES CÊ 

termarché instalado em e uma mágoa noutras localidades, co- maioritariamente nacio- Dulce Ferreira Vieira é a responsável pel 

Montemor-o-Velho, e legas meus tiveram apoi- nais, e com a preocupa- Intermarché de Ílhavo 

com a abertura deste Há no grupo Inter- os que me foram nega- ção também de, em de- de marca própria (as cha- Idade ou habilitações 

novo espaço na Quinta marché uma preocupa- dos. Se quer que lhe terminados secrores, dar madas marcas brancas) não são óbice à progres- 

da Vista Alegre, Ílhavo. ção de preservação da diga, acho que seria nor- prioridade aos produtos são de alta qualidade. A | são na empresa, como 

Foi precisamente o imagem que está paten- mal ter alguns apoios, locais e regionais. maior parte das pessoas nos disse Dulce Vieira, 

facto de ser oriunda da te na busca de uma uni- | porque o que estamos a Sem temer a concor não sabe, mas esses pro- que perfilha «uma polf- 

região bairradina que formidade de estruturas | fizer não é só para nós. rência, Dulce Vicirama- dutos de marca própria | tica de valorização das 

levou Dulce Vieira a fa- físicas que identifiquem Tenho alguma mágoa,  nifesta a predisposição | são produzidos pelos lí- prestações e das compe- 

zer mais esta aposta em- as suas lojas. porqueacho que édema- de «não entrar em guer-  deres desses produtos,  tências», já que «não são, 

presarial. Essa busca nem sem-  siado pesado e quem po- ras de preços» que no seu mas com a nossa marca. em muitos casos, as ha- 

Emigrada em França pre é conseguida, como | deria ter tido isso em — entender «só desprestigi- Isso permite preços con- . bilitações que correspon- 

desde os 13 anos, regres- nos referiu Dulce Vieira, conta, não tever. am e não trazem vanta- — correnciais mantendo a dem às melhores presta- 

sou a Portugal, por for- já que «aqui na Vista Ale- gem para ninguém... se alta qualidade dos pro- ções», tal como as idades, 

ça do chamamento do gre tivemos de fazer al- Um filosofia calhar nem para o pró- dutos», a título de — pois uma pessoa de 40 

sangue c do desejo de gumas alterações para sa- de preços baixos prio consumidor». exemplo referiu-nos a anos não está “velha” para 

regressar às raízes, em - tisfazer exigências da Cã- O facto de acrual.  Paturáge (produros lác- trabalhar, e também «em 

Dezembro de 1993, mara Municipal, impon- «Temos à preocupa- mente qualquer projectos), que mesmo esses muitos casos dá uma 

para abrir o Intermarché do diferenças na fachada ção desersempreosmais to de instalação de mé- são, em grande parte, — melhor produtividade 
de Montemor-o-Velho. do imóvel», aludindo à baratos, sem desprezar dias e grandes superfíci- produzidos em Portugal. que muitos mais jovens». 

  

    

    

Vinte e um anos a  tecusa-de aceitar fachada - conceitos de qualidade es estarem sujeitos à Com um total de ses- A poucos dias da 

viver em França, 15 dos de metal branco aque é de prestação deum bom aprovação da DGCC, | senta trabalhares, Dul- inauguração e da aber- 

quais a trabalhar no Tn- comum em todas as ou- serviços, salientou em «verifica-se que há um | ce Vieira reconhece que tura ao público do novo 

cermarché, deram-lhe o tras lojas do grupo». relação à filosofia do excesso de grandes su- o recrutamento, inicia- Intermarché, em Ílhavo, 

“know-how” para sees- «Não olhamos a meios — Grupo, referindo a pro-  perfícies, que é nefasto, do em 2 de Fevereiro, — aqui ficam as declarações 

tabelecer em Portugal, para satisfazer essas exi- ximidade que é procura- para todos, para os que ultrapassou as suas ex- — da responsável Dulce 

«depois de termos tudo  gências e escolhemos da junto do cliente de já estão e para os que — pecrativas — cerca de Vieira, que ainda mani- 

preparado para abrirum materiais nobres que fi- formaaatender qualquer | vêm. Acho que deveria seiscentos candidatos festa a sua expectativa 

estabelecimento em — cam bem enquadrados», reclamação com pronti- haver uma outra lógica», — para preencher as vagas quando à atractividade 

França», como nos rela-  disse-nos. dão. Esta é a predisposi- comenta. de contabilista, supervi- desta nova superfície co- 

tou Dulce Vieira, «de- Não adiantando nú- ção dos “aderentes”, da- sores de caixa, chefe de mercial para um públi- 

pois de cumprido todo meros, Dulce Vicirasem- — queles que chefiam as Marcas brancas loja, caixas, repositores, | co que possa vir de ou- 

o processo de integração pre nos foi confidenci lojas, na qualidade de de alta qualidade etc. «Fiquei agradavel. tros pontos da região na 

no Grupo, etermossido do que «foi um investi- — franchisados. mente surpreendida — certeza de encontrar 

aceitesa. mento avultado... bas- E porque em comér- Dulce Vieita fez com a resposta das can- — «bons produtos, bons 

Entretanto, e depois tante pesado mesmo». cio não há milagres, — questão de referir ao didaturas que cheguei a | preços, qualidade e, so- 

da experiência de seis A localização num — Dulce Vieiradiz-nosque Campeão das Províncias remer fossem muito  bretudo, um bom aten- 

meses de formação de eixo de Fácil acessibilida- o segredo dos preços bai que «os nossos produtos menos», dimento». 
gestão de loja, «com de foi mais uma vez cum- ni 
todo o percurso feito, prida no Intermarché de e 
quando o meu marido Ílhavo, mesmo tendo de 
soube que o Intermar-. suportar os custos da rec- 

ché se estava a lançarem  tificação viária, com 
Portugal», disse-nos, — construção de rotunda, 
confiando-nos que «te-- desvio e acessos bem 
mos duras filhas (Sandra como de todaa envolven- 
e Kristel, de 20 e 15 te de espaços verdes e de 
anos respectivamente), 250 lugares de estaciona- 
€ entendemos que seria mento. 
bam regressar ao. nosso Dulce Vieira não dei- 
país para lhes proporci- xou de mostrar alguma 
onar outro ambiente e mágoa pela forma como 
outra cultura. todo à processo de insta- 

Foi assim que o ma- lação se desenvolveu, de- “Os Mosqueteiros” abrem na Quinta da Vista Alegre (Ílhavo) prontos para conquistar o mercado
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Portugueses viajam mais... cá dentro 
ca naralícia) destacaram- 
se os indivíduos que via- 
jaram para visitar fami- 
liares e amigos (12,0%), 
ultrapassando a preferên- 
cia pelas viagens pelos 
motivos de lazer, recreio 
e férias verificada no tri- 
mestre anterior 
(24,5%), o que também 
é óbvio, por se tratar de 
um período em que os 
portugueses, em núme- 
ro considerável, esco- 
lhem férias. Tendo em 
conta as características 
sócio-demográficas, os 
resultados apurados re- 
velam que as mulheres 
(55,3%) viajaram mais 
que os homens (44,7%). 
Já no se reporta à situa- 
ção profissional, os indi- 
víduos do sexo masculi- 
no (70,3%) registaram 
maior importância rela- 
tiva de pessoas activas 
(enquanto que em tela- 
ção aos indivíduos do 

Arménio Bajouca 

Segundo dados dis- 
ponibilizados pelo INE 
— Instituto Nacional de 
Estatística - relarivos às 

viagens turísticas dos re- 
sidentes do 4º trimestre 
de 2001, que contem- 
plam as deslocações que 
impliquem a permanên- 
cia de pelo menos uma 
noite num alojamento 
colectivo ou particular, 
em lugar dístinto da re- 
sidência habitual dos in- 
divíduos inquiridos (não 
incluindo, contudo, as 
viagens em que o moti- 
vo principal é o de exer- 
cer uma actividade re- 
munerada no local visi- 
tado), pode concluir-se 
que os portugueses estão 
cada vez mais a “ir para 
fora, cá dentro”. 

Os resultados obti- 
dos indicam que naque- 
le período, 25,2% da 
população com mais de sexo feminino a distri- 
15 anos viajou, o que re: buição de frequências foi 
presenta um acréscimo mais equilibrada (activos 
de 4,9 pontos percentu- 45,9% e inactivos 
ais face a igual período 54,1%). Em relação ao 
de 2000. No trimestre nível de instrução, veri- 

em análise (e talvez por- fica-se um grande equi- 
que nele se inclui a épo- — líbrio percentual tanto 

quais 35,9% foram rea- 
lizadas no território na- 
cional e 6,6% no estran- 
geiro. 

de turistas masculinos 

como femininos. 

De salientar ainda a 
similaridade para os ní- 
veis de instrução secun- 
dário (27,7% e 26,2%, 

respectivamente) e do 
ensino superior (20,6% 
e 20,19%, respectivamen- 
te). O número total de 

viagens registadas no 
quatro trimestre de 
2001 foi de cerca de 3,9 
milhões, representando 
uma variação de 23,5% 
face a homologo do ano 
anterior, ficando a dever- 
se, essencialmente, ao 
aumento registado nas 
viagens por motivos pro- 
fissionais/negócios, visi- 
tas a familiares e amigos 
e outros motivos. O mo- 
tivo visitas a familiares e 

Viajar cá dentro 

O destino principal 
das viagens realizadas foi, 
predominantemente, 
Portugal., já que apenas 
7,5% das viagens reali- 
zadas tiveram como des- 
tino principal o estran- 
geiro, o que se traduziu 
num decréscimo de 3,8 

pontos percentuais em 
relação ao período ho- 
mólogo do ano anterior. 
Neste período, a impor- 
tância dos motivos pro- 
fissionais/negócios 
(24,2%) e lazer, recreio 
e férias (9,79%), das via- 

amigos representou gens realizadas, envolve- 
45,7% do total, tendo o ram deslocações ao es- 
fenómeno atingindo  trangeiro. 

Considerando o des- 
tino das dormidas efec- 
ruadas no território na- 
cional por motivo de la- 
zex, tecteio e férias, veri- 
ficou-se a preferência dos 
residentes pela região de 
Lisboa e Vale do Tejo, 
onde foram realizadas 
30,6% dessas dormidas. 

maior expressão no mês 
de Dezembro. 

Do total das viagens 
realizadas por motivos 

negócios, 
arca os ER? 6 
das viagens tiveram como 
objecrivo a participação 
em “vendas, marketing e 
outros serviços”, das 

  

Crianças educadas para o meio ambiente 
Crianças de todas as idades estiveram, na passada segunda-feira, em contacto com o meio ambiente, um pouco 

Epá toda a cidade de Aveiro, no ambio das comemorações do E da Terra, numa iniciativa da ASPEA (Associação 

qi Arara úáreas tão diversas como o desenho, desporto, pas Iradicionais, cuidar de animais ao vivo, e para 
os mais velhos sempre foi possível ouvir alguns oradores a palestrar sobre a floresta e seus benefícios ambientais. 

Ana Sofia Pinheiro 

Segundo nota informativa da Câmara Municipal de Avei- 
ro, um dos principais objectivos do Dia da “Terra é «alertar a 
população para os problemas ambientais que a Terra enfrcn- 
ta, promover, na comunidade educariva, práticas que visem à 
melhoria da qualidade de vida e do ambiente, alertar para os 
principais problemas do ambiente urban, bem como pro- 
potcionar a participação dos cidadãos em acções concreras 
que contribuam para uma cidadania ambiental». 

Assim, decorreu uma concentração de bicidlexas, à que se 
seguiu um circuito pela cidade, tendo a Praça Melo Freitas, o 
largo da câmara municipal e o Rossio sido os locais onde 
ocorreram actividades de “ateliers” temáticos, como de arte e 
ambiente. No Rossio houve também lugar a actividades de 
animação desportiva para todas as idades, tendo a Ria de 
Aveiro sido o meio utilizado para a prática de canoagem e 
remo. 

Do ponto de vista educacional, decorreu, no Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro, o Encontro Regional de Edu- 

cação Ambienral, que se proçup pesa apresentação de proje- 
tose foi também o palco esco- 
lhido para a realização de três inn (“Transportes e 
imobilidade sustentável, um desafio para todos”, “Recuso Flo- 
resta — um bem a preservar” e “Agenda escolar — um apelo à 
corona todas com o objectivo de alertar a 
população para a necessidade de um meio ambiente saudá- 
vel 
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relativa registado uma 
diminuição face ao perí- 
odo homólogo do ano 
anterior (80,0%). Refi- 
ra-se, que nas viagens 
por motivos Profissio- 
nais/Negócios o avião 
continuou a ser.o segun- 
do meio de transporte 
mais utilizado, situação 
já verificada em idêntico 

O motivo profissio- 
nais/negócios foi o que 
apresentou maior núme- 
ro médio de viagens por 
indivíduo (2,8 viagens) 
com a duração média de 
4,6 dias. Os motivos la- 
zer, recreio e férias e visi- 
tas a familiares e amigos, 
apresentaram uma ocor- 
rência média por turista 
del8e25viagenscom — período de 2000 
a duração de 39 e 33 (26,4% e 27,7%, res- 
dias, respectivamente. pectivamente). 

Viagens “poupadi- Neste período, 
nhas”... e de automóvel 

No que respeita à 
despesa média por via- 
gem, no 4º trimestre de 
2001, o motivo Profissi- 

onais/ Negócios foi o que 
apresentou maior valor, 
cerca de 45.1008, se- 

41,6% das viagens fo- 
ram organizadas directa- 
mente pelo turista, ten- 
do.o recurso a Agência 
de Viagens/Operador 
Turístico acontecido em 

apenas 4,4% do total das 
viagens realizadas. As 

guindo-seomotivolazes restantes viagens 
recreio e férias, com (53,9%) foram realiza- 
27.5008. As viagens por das sem qualquer tipo de 

marcação. O recurso a 
Agência de Viagens/ 
Operador Turístico foi 
mais significativo nas vi- 
agens por motivos pro- 

fissionais/ negócios 
(13,9%), seguindo-se- 
lhes as viagens por mo- 
tivo de lazer, recreio e 
férias (7,69%). 

Fonte: INE 

motivo de visita a fami- 

liares e amigos foram 
aquelas cuja despesa mé- 
dia por viagem fai a mais 
baixa (12.2008). 

Em 71,4% das via- 

gens realizadas pelos re- 
sidentes foi utilizado o 
automóvel como princi- 
pal meio de transporte, 
tendo a sua importância 

Festival de Teatro de Ílhavo 
a arte volta a sair à rua 

A cidade de Ílhavo acolhe o Festival de Teauo do concelho, 
que se realiza pelo terceiro ano consecutivo, cujo início está 

agendado para hoje, às 21h30 e o fim marcado para 25 de 
Maio, e que se rege par um objectivo de descentralização da 
cultura», já que os diversos espectáculos agendados, sempre 
àquele Ra 

A abertura do festival, está marcado para hoje à noite, no 
auditório do Museu Marítimo, com a peça “Os combustíveis”, 
de Amélie Nothomb, apresentada pela Efémero — Compa- 

nhia de Teatro de Aveiro. 
No dia 27, tem lugar a peça “D. Gil e seu Harém”, de 

António Paiva, que será apresentada pelo Grupo de Tearmo Pa 
roquial de Leça da Palmeira, no são de festas do Centro de 
Nossa Senhora da Paz, em Vale de Ílhavo. 

O CC da Gafinha da Nazaré recebe, no dia 3 de Maio, a 
peça “Romeu e Juliera”, trazida pelo Chapitô, de Lisboa 

“Uma médica à força” é o nome da peça de António César, 
que será apresentada, no dia 11 de Maio, pelo Grupo Geso e 
Alma, da Figueira da Foz, na Junta de Freguesia da Gafanha da 

Encamação. Jáo salão de fes da Casa de Nossa Senhora da Luz, 
na Légua, receberá, no dia 18 de Maio, a peça “Costa de África”, 

apresentada pelo GRAL — Grupo Recreativo Amigos da 
e 59 de MA cena pega Avis 

Zarapatruka”, pelo Ribalta — Grupo de Teatro Amador da Vis- 
ta Alegre, no audiório da Vista Alegre, que reserva para o final 
a peça “A birra do morto”. 
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Fumar agrava danos no fígado 
em doentes com hepatite € 

Os indivíduos infectados com o vírus da Heparite C 
= cerca de 150 milhões em todo o mundo - devem evitar 
fiamar e consumir álcool já que estes hábiros podem da- 
nificar os figados, revela um artigo publicado nos Archi- 
ves of Internal Medicine. 

Os investigadores salientam que 209% das pessoas com 
o vírus desenvolvem danos graves no figado e potencial 
mente fatais, aumentando também a risco de cancro. 

Risco de AVC nos idosos 
é maior após ataque cardíaco 

Os indivíduos idosos enfrentam um maior risco de 
acidente vascular cerebral após seis meses de sofrer um 
enfarte, revela um estudo publicado no jornal da Ameri- 
can Heart Association. 

Apesar de estudos anteriores indicarem que este risco 
era de 19%, os investigadores responsáveis por este estu- 
do estimam que o risco é de 5%, especialmente se os 
indivíduos tiverem outros problemas associados. 

Metade dos doentes crónicos 
sofrem de insónia 

Um novo estudo revela que metade dos indivíduos 
com doença crónica, física ou mental, sofrem de insónia, 
uma situação que agrava ainda mais a sua qualidade de 
vida, 

De acordo com os resultados publicados no Journal 
of Family Practice, dos 3445 doentes crónicos questio- 
nados, 50 por cento afirmaram sofrer de insónia e, des- 
tes, 16 por cento caracterizaram-na de “severa”. 

Segundo os doentes, a dificuldade em dormir tem 
um impacto importante ao nível da sua qualidade de 
vida e saúde mental, pelo que os autores do estudo su- 
blinham a necessidade de os clínicos não ignorarem esta 
situação. 

Exercício fundamental 
para reduzir pressão arterial 

Fazer exercício físico como caminhar, andar de bici- 
cleta ou nadar pode ajudar a diminuir a pressão arterial e 
o consequente risco de sofrer um ataque cardíaco ou AVC 
em indivíduos normais e de risco, noticia o “Annals of 
Internal Medicine”. 

De acordo com investigadores norte-americanos que 
analisaram mais de 50 estudos, a actividade física é funda- 
mental para tratar a hipertensão arterial, e ao mesmo tem-   po prevenir patologias cardíacas em indivíduos saudáveis. 
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A Cafeína é a droga mais consumida 
A cafeína é uma droga simples chávena pode pro- 

que, como todas as outras, vocar perturbações. Mas se 
produz habisuação. Mas se a pessoa está habitada a um 
for consumida com mode considerável consumo diá- 
ração até tem algumas van- rio decafé umachávenanão 

tagens, lhe provocará qualquer efei- 
Qualquersubstânciaque to significadvo. 

altera a maneira normal de Onde está a cafeína? 
funcionamento do organis- A cafeína está de tal for- 
mo é uma droga. À cafeína ma presente nos nossos há- 
adequa-se inteiramente a bitas de vida e na nossa ali- 
esta definição. mentação que se torna mui- 

Eaverdadeéqueacafe- to ficl encontrá-la. As fon- 
dia está constantemente pre- tes mais evidentes da cafet- 
sente no nosso dia-a-dia Se na são o café é o chá Meio 
perguntarmos a alguém grama de café representa 23 
qualéa droga maisfrequen- miligramas de cafeina e à 
temente usada, as respostas mesma quantidade de chá 

refeitão seguramente o dl contém 8 miligramas, Está 
cool, a aspirina, a nicotina, presente igualmente nas co- 

calvez a marijuana. Emo! À las e nas laranjadas e limo- 
droga mais popular e laga- nadas 
mente consumida é preci- Na maior parte dos ca- 
samente a cafeína. Uns 80 sos, as pessoas lembram-se 

por cento de todos nós be: que uma chávena de café 
bem ou comem todos os contém cafeína, mas esque- 
dias qualquer coisa que con- cem que o imesmo acontece 
tenha cafeína. Não só 0a como iced tea Estudosmé- 
fexinho habimal, mas tam-  dicos recentes demonstra- 

bém as sodas, o ioed tea, o 
chocolate, um nunca aca- 

ram que as crianças que se 
encharcam de iced tea apre- 

bar. sentam os mesmos sintomas 
queos provocados pelo café 

Efeitos da cafeina Poroutro ado, boa partedos 
: medicamentos para alívio 

A cafeína estimula o sis- das dores não passa de cafe- 
tema nervoso central cani- fina em forma de comprimi- 
ma, embora discretamente, dos. 

adisposição. O efeiro depen- 
de das quantidades habieu- A dependência 
almente ingeridas. Um pou- 
co de cafeína - uma chávena Se quer evitar a cafeína, 
de café - serve como esperti- comece por ler os rótulos. 

na. Sentimo-nos maisalera Café chá descafeinados são 
e mais atentos. fáceis de encontrar, E a mai- 

Uma quantidade mais or parte dos refrigerantes e 
considerável - três ou qua- 
tro chávenas de café segui- 
das - romam-nos nervosos, 

colas têm também versões 
descafeinadas. 

A cafeina é uma subs- 
tância que provoca verda- 

ficuldade em adormecer deiramente a habituação. 
O efeito da cafeína de Se bebe habitualmente 

pende ainda do hábito de várias latas de cola todos 
consimo. Para uma pessoa os dias e deixar subita- 
não habituada ao café, uma mente de o fzer, sentirá 
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sem divida efeiros de pri re segura. Embora possa 
vação. 

Reduza aos poucos 

gulamente todos os dias e 
muito poucas pessoas apre- 
sentam consequências incó- 

A maioria das pessoas 
contrai uma severa dor de 

cabeça no dia seguinte aque- 
le em que decide abando- modas ou preocupantes 
nar ou reduzir drasticamente - É fácil abandonar o 
a cafeína e sente-se fatigado hábito da cafeína sempre 
e nervoso durante vários que se sente estara ficar de- 
dias. A má disposição leva masiado dependente 

alguns dias a desaparecer c, 
embora seja desconfortável, Contras 

não é perigosa. 
A cafeína pode ser um - Pode-se ficar depen- 

hábiro perigoso quando usa- dente da cafeína apés um 
período de uso intensivo 

- Se deixar subitamente 
da em excesso. Se quiser 
abandonar esse hábito ou 
reduni-o, podecvitarocon- de ingerir cafeína pode so- 
sequente malestar cortando frer uma ressacai dores de 
gradualmente as doses du- cabeça severas e um estado 
rante uma ou duas semanas. de depresão 

Se bebe 4 chávenas de café - À cafeína pode interfe- 
diárias, passea bebercaféou rir com o sono é provocar 
chá descafeinado em duas insónias 
dessas quarro vezes ou beba - A cafeína, em especial 
chás de ervas é bebidas refri 
gerantes descafeínadas. A 
redução lenta dacafeinacvita 

em excesso, pode provocar 
nervosismo, irritabilidade e 
estados de ansiedade. O ex- 

os sintomas de indisposição. cesso de ingestão de cafeína 
pode provocar também tre- 

Prós e contras da cafeína muras das mãos 

- Pode aumentar a ten- 
Acafeina não tem só van- são arterial e o ritmo cardía- 

tagens nem só defeitos O co 
segredo para aproveitar as 
suas qualidades e evirar os car problemas estomacais «, 
seus efeiros nefastos passa em grandes quantidades, 
pela moderação do consu- levar à diarreia 
mo. - Desde que o organis- 

mo se habitue à cafeína, a 

- A cafeína pode provo- 

Prós quantidade usada torna-se 
menos eficiente cada dia que 

- A cafeina pode ajudar passa. Cada vez é necessário 
a mantê-lo desperto e num um maior consumo para 
estado de alerta obter um efeito idêntico 

- Pode aumentar a boa - Embora não haja pro- 
ão e reduzira fadiga va de qualquer relação entre 

- Um pouco de caféina, o uso de cafeína e o aborto, 
uma simples chávena de asautoridades sanitárias cos- 
café, pode ajudá-lo a respi-tumam advertir as grávidas 
rar um pouco melhor seso- ou as mulheres que preten- 
frerdeasma A cafeinaéum dem engravidar para limi- 
parente próximo da teofil- 
na, medicamento usado cafeína para quantidades sem- 
para tratar à asma. inferiores a três pequenas 

- Uma pequena dose de chevenas de café pordia 
cafeína pode representar um - A cafeína não deve ser 
alto para as dores decibe- consumida juntamente 
qa. Por isso, a cafeína está com certos medicamentos.. 
presente na maioria dosme- Para o evitar pode recorrer a 
dicamentos para aliviar do- cafés e outras bebidas des- 

res cafeinadas disponíveis em 
-Acafeinaérelativamen- quase toda a parte. 

    
  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA FENANDA OM, LDA, 
cor 

: ACASA; PSP: ADMFA; ADMA. 
E end a ci 

Consultórios. 
Av. José Estênão, bo-1º Saia H Travessa da Caism Econóica, 21] 
(em cima do Tulipão cima do Oculista Vieira) 
so Gatanha da Naná 3800 Aveiro 
Telof. 234365561 Telef. 234382406/2944287560     

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZ! MPLICAÇÕE: 
Varizes e “derrames varicosos”. fiebtes, Ulcaras varicosas, 

Tratamentos médicos da “celulite” e gorduras localizadas rugas é envelhe- 
dona ni alectrolipólise. 

  

Tratamentos personalizados da obesidade e avaliação e contro 
lecom análise da composição corporaltotel por bio-impedânciometia, ma- 
nutenção e orientação nuticional   

Jscaçõos: Tel 294 480 4540 TimevolBiT et ima   jainho, 232 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe Bra tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 - 3800 AVEIRO          



Campeão das províncias 

Quintas feira, 25 de Abril de 2002 

  

  

  

    

    
      

    

  

     

        

  

  rr TZ 
Ne Pla. ao do consirução, e! lar 

5, cogita 
“ despensa, pr st. aque. centra... 

Vilar: 4834 Euros 
Tele 234747 MD 

  

  

  
E Apartamento T2 

ge ção Ed a 
pa 

Apartamento T3 
Na alça Proto a tr caia 

espera 

  

senta, I700 ma de tomem, 
Val, 159.616 Euros Tok. 234 74710] 

  

  

eta   
“Apartamento T2 

je: Centro Esgut 
Usado, com garagem fechada, 
pres fio o 

chão em madeira e tijoleira. 

      

  
“partamento TI 

farra. Em construção, 
espaço esta, placa, forno, 
Senhora de hidromassagem. 
Com vistas para a ri 

    

Moradia Tá 
a Palha Po do nebnnio + 

duros e tupi cia é depena 
aradeuro 

  

teta de 1077 1, quilo 60 
“200 2. Eres LINGNTAS Ang 235 
Je 730 doe sas - Fas 254 aba vom 

  

      

  

  

raça Fa is Bueno 650 Eerja   

  

  

  

    

  

AMI 1564 PO na PREDIAL MONDEGO | 
AR ima Cem, veda 8 toca VIVENDA EM CONSTRUÇÃO 

V cg moradias, andares, Etna o º Na zona de S. Silvestre. Possitridado 
Tel. 236529170 Pin e e escolha de acabamentos 

venia id Ju é gama desen ét pr 
VENDE - ALUGA-TRESPA TUOJA na Bava e Coimbra CARLOS ALBERTO E LUÍS PEREIRA, LDA. Em Esc, = Doro Tk oprapem em Cs oct móvel em a, e int Igora com nova morada E nie la RE UR RO 

que. cet, video pot Be pu im em se RE citação é 
no a ESB ESA IO ul 259924 489 Tum. 963 DIS 82 

T3 cdi A Õ AL MARKET VENDE 
Na Forca. C/ Nida Earugem VENDE SE ul a VEL er em Coimbra Tá c/garagem na Solum 

“up, aquecimento centra, po Paraindústria = FASE E 
tun, traço e ec de cs, varandas om tos e acrdeminico a com área de 1700m2 Urgente 

Apattanento da Dr ms HABICHOUPAL APREDIAL MARKET VENDE PREDIAL MONDEGO 
da ren des De: org Lora, Li a ec. central, 2 roupeiros, Tl e/arrumos TR QUINTA DAS LÁGRIMAS 
E ic dai Tr Spina ósado Promo bi. rço a bd mia MZ TABUROS Bairro de S. gue Urgente 

E 244 1 608 REP OE o 256 SU 3 + 19 6 ut 0 68 ru 230 19 01 aê pn e or 
pare UR A MIRANDA E NUNES VENDE EXECUTAMOS TODOS 08 & FERREIRA, LDA, de eo, no elugar Lojas na Figueira da Foz TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO Projetar bem. 

a À erre Quinta do iso. CIVIL, ESTUQUE E PINTURAS acabar melhor 
1 bi Euros e Ai 218 Tel, 239 706 262 7 Buy 042 550 ul 3 RM 89 Tele 083 098 52   
  

  

   

        

        

np GUN A FERRERA TD 
Especial co 
demanaransas po 
epintaças em simultâneo 

df: 259 ATO 454 1519 497 91 PENACO! 
[mma] [7 VENDE-SE 7] 

POTE TES 
[Le CARECA 
EEE 

ara ANDA MORADIA CBARAGEM DUPLA BOIMBRA Vivenda Té 
Formosa Boas áreas 

e 239 987 358 - DIS so! 469 Jane. 967 Dei 254 asa TO 10 do a 
A MIRANDA E NUNES ARRENDA E CSPE eras Tê mondo em os ALUGA-SE Ti rc 

oe unto à Praça da República. Edifício na Baixa de Coimbra 
o Cigaragem Ex negócio 

rest FR ars eo vn 23 To 23 10428 7 ur o em Tot 967 ey 254 ae. 230 69 280   

  

  
  

ua 289 479 Asa po aa ex 

  

  

Vende-se Apartamentos T3 
e Lotes 

ui 

  

oa ts   

      

    

  

ALCIDES MENHIQUES & FILHOS; UMA 

T2, T3e lojas 

Na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro 

  

  
T1, T2, T3e vivendas 

Alagoas 
Esgueira 

  

  

  

Preço: RIGOR? 

7 A AU 
GRAN. veados Moradia com 
4 mn, lavandaria, despensa, pátio, 
Jedi, ta Giafunha da Encarnação 

ASTAS Ang 
Te 234 38385 Fox 234324 

  

T2 com garagem 
em construção 

Na praia da Barra 
Aveiro     

e! garagem, o! Tareira, novo 
89.783,62 Euros 
ala 962 g48 4 

  

ANT STE DRY venoso T2. na Praia da 

  TATA 
ve Moradia TA (havo) 

    

     

Lotes para vivendas 
e Construção em altura 

Nas Azenhas 
Aveiro 

es DUIVEILUSA | PEINEILUSA 

  

AMIRANDA E NUNES VENDE Li deric al. 
6 me uso o oa 

    
pi Mediamos à sicesa 

e. 230 104282 é Gar ez s00 ut cão POR NOO AM Sea) 

Lote de Terreno 

ná Est. Nacional 111. 
Área prevista de construção: 

2430m 
tt 29 702 250 

  

A o E ue VENDE 
2 + 6 Como novo 
    
   

    

Na A, ei tu Bom preço Vênde moradias Tavim /Vale Canas. 
Teom SUB 2O OM] aaa   

ot -ERPAEENDONENTOS IMOBILIÁRIOS LDA] 
3 (280 jm. po 250 gem ras gem, Copa mr, lvadoros 
"ias Euro acamnios 

7 das 299 

  

   

  

OE Gominada 
Lordemão.   

      

ER 

TEONSE CASSIA” 
IMOBILIÁRIA, LDA. de 

— Vende 
A, Close Cuba Tel ae 708 
state” ia 

e IMBI ma ma a ds Almeida — a em T8 - Santa Ohara = 0227751 

Í E a | FIGUEIRA DA FOZ 
Va pi Compra-se andar cumoradia. 

para rn Preço combinar 
anta 0 Tele. oa 464 315 

  

“18. Mori isolado Pá 
em Oliveira, ca decoder 

40 ni 
18954220 ams 

o 
de Aveiro, em construção, 
doc TARA Lari 

  

  mo Medisrito 
     

  
2 Moradias 

Pih, com Aquee. centra, Banheira 
detido, 
174.579,26 sf 

rage, res descoberta do 1200 mi ae eu nim soc 
174.579,26 Koros - Bom megóci as A rt ns 

Taim. 263 654 017 o, Fe a Ea a a Es ana | 
Ta TESANGALHOS   Pa re rm 

dspo gaita 

  

[ VOUGATAR = CONFRR E VENDA 

Ted 234 314 106 ESGUEIRA AVEIRO 
  

     Apartamento 

Teo, 282 102240 | 905 515 667      
Quinta com *30.000mi2 0 2727 “Casa de pe, ano oia de 

Paredes Vols Qu «a 1PS 
O, Frades) - Vendo 

Jal: 230 vez 140 / 086 dé say 

uia 149401 An 
Jul 252 V62 130 | 066 616 667 

AN aa NE MBC- VENDE 

. 734 8 vã 

  
Moradia 

Isolada, Nova, com terreno, 
No centro de Albergaria 
169.591,28 Euros 

  
T1 com garagem 

e arrumo, 

  

em Esgueira 

Era LE 
FIGUEIRA DA FOZ 

Vende-se apartamento 73 com vistas 
de mar. Lago. Como nvo. 

Tolam. 3 au2 99 

na FIGUEIRA DA FOZ 
&INÁCIO, LDA. Vendo apsramento 1 no Bo 

CONSTRUÇÃO CIVIL A id 
Toei 26 63 ass 

a SERIA MONDESO 
RA SOLUM - MORADIA TS. Doda ee 

dr a cu, 

tur. 230 “ Oi 8 7 e E AE       

Moradi: 
Nova, com churrasqueira, 

Lavandaria, No centro da vita 
137.169,42 Euros 

feno 
  

  

a oa 6 62 67 1 34 1373 

  

50 E Escuros COMU SERRANO “APARTIR DE 452 EURDSM   OR 0 34 68 «962 67 46 

Es MBC - VENDE   
   E Ta na 

T3 com garagem dupla 
e pré-aquecimento é T3 
Recuado com garagem 

e Aquecimento central Junto 
à Feira de Março - Aveiro   
Lojaslescritórios 

Junto à Feira de Mar 

  TZs TS com garagem, 
arrumo e Aquecimento           

LABURCOL, : SA. 

URBANIZAÇÃO DE MONTES CLAROS 

Para venda: T2 prontos a habitar 

URBANIZAÇÃO PANORAMA - MONTE FORMOSO 
Para venda: TO/T1/T2/T3 

Estabelecimentos comerciais com áreas de 60 a 180 m2 

Av. Fernão de Magalhães, 584 - 3+ A - 3000-174 COIMBRA 
Telefs 239 820 881 - 239 826 707 - Fax 239 823 165       
    

LOTES PARA MORADIAS 
NA PALHEIRA. 

let, 209 ep 280   
VIVENDA ANTIGA 

Eira les 
de terreno p/construção 

toe 3 rp 25a 

8 LOTES P/MORADIAS 
Asaída morta da Coimbra 

  

toa, 26 242 250   
gurRas RçÕES 

PARA INVESTIMENTO 
ua, 20 19 eso 

FIGUEIRA DA FOZ 
Ca Br - Convaio 

TRESPASSA-SE Junto à Pros 
Tels 20 62 s00 

    
Apartamentos T2 / T3 

Santo Varão, desde 
EO ) 

VENDE: SEIMÓVEL 
Para indústria 

com área de 1700m2 
Contaio: 234 634 120 
  

  

PRAEDIATORIUS. 
NEC a U.LDA.    

Cana Ataca poa Met, Lj 31 e 239 a 02 

  

T2+sótiosgaragem - 114.723,52] 
od rs as el OS 2 EM = Le AMAS      



Campeão das 
Quinta-feira, 

  

25 de Abril 

ETar: 

províncias 
de 2002 

E 

CELNIKSE 

  

Ego ELERCE 

  

   Ns Eta 
ALUGUERES PARA FÉRIAS - PRAIA. 

Japa db ts 
bm a 

  

MERCEDES 300TD. 
AVANTGARD - TODOS OS 

EXTRAS-7.500CTS 
TELEM: 964 027608 
    

CITROEN SAXO 1.5D 
JA; RÁDIO 

CoMo NOVO 
Sar 027 376 
  

RENAULT LAGUNART 
1.8CC 1996 
FULLEXTRAS 

TELEM: 937027376 
  

Pas parent 24 aartimnts ora 
perl Seta Cla Preço acaso. 
  

  

  
VOLVO 480 GLE 

1996 - CAIXA AUTO. 
[FULL EXTRAS - 47.000KMS 

[ STAND A. CARVALHO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

Financiamento até 72 meses, 

tua 
(lo à Mi lc santo Teveo-ceimbray 

ROQUE & FILHOS 
EPARAÇÃO E COMÉRGIO AUTOMÓNA, LDA 
Automóveis novos e usados 

de todas as marcas 
Crédito até 60 meses 

SEE, ETANO e DIGNA: Ta dane Cueio STAND é, Rua Into letra, 557 SR E [oi A 6 an ato ame E 3 Aa Et     

  

  

ei, com rd dg Opa TELEM: 93 70273 76 

MBE = VENDE TALFAROMEU 155 TWINSPARK TA 
18 

COIMBRA TS usado EIFCIALARME 
cia Icição DIRECÇÃO ASSISTIDA 

E 23027 
  

ES RoyalBlue 
Mesiasto Imvaária Léo. Amtaso 

Tn 
E 

  

FORDFIESTA 1.1 
1991 

TELEM: 93 70273 76 

6, VE, EC, DA E Tal, 17 234 854 

FORD FOCUS 1.4 STATION 
000. E Rn 

  

Auto Rá 
entao 

      

    

EXECUTA SERVIÇOS 
Bate Chapas, Pinta 
Mecânica Geral 
Orçamentos grátis 

mt 

FORD FIESTA 1.2 
Ano 1996 

ae 200 494 22 

RENAULT TRAFFIC 
3 Lug. 1996 

Óptimo estado 
Telm. 862026 200 

   

  

  

sDOS | 
21 

a ] 

     
  

     
    
  

HONDA CRX 
ad 

Colo 2 ess 
et, 205 482 58 - uu 

  

CÃO 

  Tod, 280 477 Gu - Tala 854764 500 

AUDI A4 TDI 110CV 
Ano 1986 - AC ABS 19.851,92 | 

Telem. 962 014 421 

  

Jornal em Aveiro admite, 

para ampliação dos seus 

quadros, elemento para 

Departamento Comercial 

Contacto: 91 941 0899 

  

  

    

  

     
  

  

  
    
  

    

    

  

  

  

  

      STA DO CapqueLo 
Ss Meia Tl, 257 Sã 647 

  

    

maço o e a 
DE 

tas Coimbra 

E 
MÁRIO MANUEL PAZ MENDES 

UNO DIESEL (59) - 1891 - 1.247e 
Meta Fo 

159% 
EIA PUNTO 56 SK 655 - 000 

VW POLO 1.1 Gasolina 
987 - 4.000 

MITSUBISHI (Pronta Socorro) 
[Pesada - 2 quinchos garfos - 7.500 

toe 967 048 008 

VIW CAROCHA Carro de cocção. 
1651, Original. Bom estado 
MW 1600 1 1391 

igorogamentejmpeáve BN 926 207 

   

Compra, venda e troca 
de Viaturas novas e usadas, 
devidamente ravisionadas. 

& inspaccionadas. 
Garanta é crédito. 

Tee 2 52 18 em, 8 265 0 
Atera de Qua 204 206 

3009-1 Coimbra 

  

    

  

  

GENTILAUTO 
Compra, venda é troca 
de automóveis novos e 
usados, com revisão 

garantia 
Óptimas condições de crédito. 

Roca do Rea 060 ANÇÃ 
a 

ELLA 

  

  

  

CASA DE CAMPO | 
VENDE-SE. 

À beira do rio a 
RIC 8 1.º andar, 10 divisões, 

“quintal é anexos 
aa Dlcis 

a Ena 

   

  

AUTO GARAGEM SDURENSE 
Oriira Stand Vendas 

Estação da Serviço 
  Renlng atá 72 meses 
BMW 3200 Touring RENAULT CLIO A-33 

PEUGEOT 206 Comercial 
OPELCORSA 1.2 Conto 
2 e e o Eos So) ad 239 SBN 8 69 E 

Tele 61 681 047 

      

  
    

TERRENO 
Ciprojecto aprovado 

para 2 vivendas geminadas 

VENDE-SE 
Contactar: 917 282 055 

EU”, 
[A Automóveis eis | 

    
   

  

AUDIA3 
1997 

Full extras 
Telm. 962 026 axo 
  

STAND MÁRIO SILVA 

Automóveis novos e usados 
de todas as marcas 

com garantia pós venda. 
Crédito até 72 meses.     
  

AUTO SILPER 
ao E REPARAÇÃO 

AUTOMÓVEIS 
Aut. ENT - Cruz dos Morouços) 

1808 - Santa Clara 
3040 COIMBRA 

Tele 964 406 889   

  

Empresa 

Construção Civil 

Precisa 

Medidor 

Orçamentista 

Maronnão. emtvista 

do Nº Tele 234 840 570)     
  

[AUTO 2000 
| Compra, Venda 6 Troca 
| te usados com garantia 

Financiamento até 72 meses.   
  

    Oportunidade/Part-Time 

Excelente oportunidade de 

rentabilizar 0 seu tempo livre 

carreira Empre- 

ACTIVIDADE 
PRÓPRIA 

Teletrabalho / Internet 
Part Time / Full Time 

ruloeitiléncibe pt 
Telem. 917 532 506 

CONTABILISTA /T 
Be corra 

e regime simplificado. 
r$ 7 [7 VIVA SALÁRIOS) 914 84 059 

EMPRESA MULTINACIONAL 

  
919 550 E 

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

Orçamentos, Facturação, 
Trabalho em Computador, 
Atendimento ao Público. 

  
ta e Mans a Como 
el, 239 S82 819 

  

Jeim, 915 500098 
  

sa em Expansão. Part-Time/ 
FulHTime. Para entrevista Telem, 
914 194 161 - Drº Teresa Ma- 

VENHA TOMAR UM CAFÉ CONNOSCO VELA,     
    

o veio Poco Comba AUDI As TDI | AUDiASToi/as MITSUBISHI ra. renciados; Vendedores.. Mur- 
Viste et opondo lo que Aa AUTOM ÁricO Centro de Emprego de Aveiro, tosa: Jardineiro. Ovar - Costu- 

e aa SAR em revi nado pr io 
AVILA AZUL COIMBRA [TOVOTACOROLLASTARVAN AUTINOVADORA RENAULTCLIO leireiro; Ajudante de Cozinha; Macário: 

a e Ro TONE age 1999.FC.; VE, Auto Rádio Ajudante de Pastelaria; Apren- 
et 209 PRS6O he A eso oia RBS too qe 236 age mio dlizde! j Vagos- Cozinheiro ofexperiên- 

E RENAULT CLIO RN - 1.2 cone FORD TRANSIT Electricista, Aprendiz de Flec- cia; Ladrilhador, Pedreiros; Pe- 
END EM CERA RAD Ria io a un o de sa, 3 Lug, 1998 trónica; Aprendiz de Mecânica; dreiros de 13;e Pedreiros de 2º. 

inca ga tl to Eta tarE br Óptimo estado Cabeleireiro; Empregada Do- Estrangeii 

Tui, 299 4 22 - Fax 269 402 ar zo" Soa o e Su st ppa. méstica (casas particulares); Reino Unido: Empregados de 
OPELCORSA 1.2ECO RENAULT MEGANE Empregada de Balcão e Mesa; mesa; Empregados de quarto; 

2 ne 1996 Engenheiro Civ Operadoresde Assistentes (ind. hoteleira), Em- 

LusoPascal SE tu qe io ineo pregada de impeza; 
vil; Técnico de PAMPILHOSA PASSAT 1.9 TD - 189. DE E 

Apartamentos T3 Tipo Moradia S pl E E Crédito até 72 meses Electrónica; a Téo de Quali- 
SABE NTOS. 2500CTS REDE Er ope dade; e Técnico de Vendas. 

vero DREcIA Tot orezo soar TELEM; 964 027 608. IF “ ; ; Ílhavo: : es 
DRE CRÉDITO ATÉ 72 MESES - LD E llhavo: Cabeleireiro(a); Indife- 

Aloves Constrato FIATUNO 60 8X INÍCIO DE PAGAMENTO 
o Re 1902 ASODIAS 0 

ERR 
entregas de ração 

(várias marcas) 

e 2049 - desde 18,95» 
* Acessórios e produtos 
PIO 

E CS] 

* Hotel 
* Treino escola 
ELENCO NTE) 
EEE TES 

917 470 200 
* Serviço ao domicílio 

sem encargos adicionais 

FAISÕES, PAVÕES, 
PAPAGAIOS, GISNES,  



  

co 09 MORTE TR cone 
  

   

      

      
           

  

“Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo do 
Buzios, Bola do Cristal, escrita médium e loura das mãos. Resolve todos os. 

  de drogas embriaguês, negócios, ec... Todos os dias úteis pormarcação 
alravés do Teket. 2347759 8230u Telem. 936020 112. 

Morada: Póvoa, casa 1º t- A (unlo à Cena Eléctrica) 3770-015 Bustos 

Mário Reis - Urologista 
Instituto Português de Oncologia Coimbra 

Urologia / Andrologia / Rastreio Oncológico 

Policlínica “SOS” A CONSULTA 

Consultas por marcação - Telf. 234315 373-Sta. Joana - Aveiro 

  

Trabalhos de Canalização Todo o tipo de Construção TRANSPORTES 

e Electricidade Civil, Trabalhos de Pintura LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 

José Batista José Bulista att E 
E CARGA GERAL 

CONSULTAS GRÁTIS | | Errconírca 
Tea 206207 191 Fx 296 207 182 

3t00 POMBAL. 
  

Tens dificuldade 
nalguma disciplina 

É K no próximo dia 4 
de Maio que, numa orga- 
nização do Grupo de Jo- 
vens da Praia da Barra, vai 
para a estrada o HI Rally 
Praia da Barra. 

As inscrições, limita- 

Campeão das 

25 de Abril Quinta-feira, 

eventos 

das, podem ser efectuadas 
até às 00 horas do dia 27 

de Abril, pelo telefone 234 
369 164 ou telemóveis 

966266389 — 965196044 
e 962693644. 

A avaliar pelo êxito das 

províncias 
de 2002 

HI Rally Paper Praia da Barra 
duas edições anteriores, as 
inscrições não chegarão 

para os interessados, e o dia 
4 de Maio será “Um dia 
para ficar na memória”, 

Láestaremos, para con- 
tar como foi. 

  

O MUNDO DAS UTILIDADES 
A sua loja de conveniência 

- Ferramentas - Alumínios 

- Brinquedos - Produtos Alimentares 

- Decoração - Artigos Sasonais 

Av. Fernão de Magalhães - Praia da Barra 
Tel.: 234 369 949 - Fax: 234 394 587 - Tim.: 966 031 919 

  

  
ou precisas 

de apoio no estudo? 

MEGAESTUDO 
VEM ESTUDAR CONNOSCO! 

Tt 229 406 650 
e do Bash, So2A 
CANALIZAÇÕES 

Máquinas deLavar RoupeiLouça, 
Hamuenlio, Tarmoonmnds 

igoríficos. Repara ao domicilio, 
DECO a TR e 

  

    

  

<« 
Also EM VINIL 

Inpe caução oe tea 
as, ars, mes lu 

  

   
  

  

LAVANDARIA 
IDEAL 

RECONTEESTE AMÔNIO MEDIPOM 
MEDIAÇÃO DE SEGUROS, 

COmBRA 
Ur go do Bonn a 2 RC 
rd 2 ac 11 

AL Pe Gois Pr, 
us 26 te 4 ra sê aa E   

  

HERMÍNIO 
BORGES, LDA. 

ESCAVAÇÕES E TERRAPLANAGENS 
DEMOLIÇÕES: 

ALUGUER DE MÁQUINAS 
CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRADAS. 
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Horário 
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15 - 20h 
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Dr Ana Cristina Mega de Andrade   
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A 4 de Maio em Vagos 

  
  

Grande Nuvem 
de Estrelas 

  

Orgapizada pelo “Abraço Amigo” / 
Bombeiros Voluntários de Vagos, a Gran- 
de Nuvem de Estrelas vai acontecer no dia 
4 de Maio, pelas 21,30 horas, no Salão 
Nobre dos Bombeiros Voluntários de Va- 
sa 

Participam nesta Nuvem de Estrelas, 
a Pereira (Águeda), Mário Guerra 

(Carregado), Mónica Almeida (Gafanha da 
Nazaré), David Roberto (Águeda), Ricar- 
do Panela (Vagos), Bruno Henriques 
(Águeda), Nelson Miguel (Gafanha da Na- 
zaré), Anabela Guerra (Cantanhede), El- 
der Anjos (Santo António de Vagos), Sari- 
ta de Jesus (Gafanha da Nazaré), Andreia 
Filipa (Regalado/Vagos) e Alexandre Pan- 
deirada (Vagos). 

Lea oe do acer 2 js Buss 
Para poupar, no Paradi deve comprar 

Paradl... Sempre a pensar em si 

E-mail: paradi(Onete.pt 
  

  

  
ss COSTASITUR 
Empreendimentos Turísticos, Lda. 

Tel.: 234 797 732 - Fax: 234 793 000 
Telem.: 96 709 65 15- Praia da Vagueira 

wma costasitur.com   
  

Será uma noite de música       
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Relações 
do ser humano 
com o universo 

Continuando o Ma- 

nifesto que a Suprema 
Grande Loja do Ordem 
Rosacruz, AMORC, pu- 

blicou em Agosto de 
2001, levamos co vos- 

so conhecimento. mais 
um pouco desse Pro- 
nunciamento. 

Com respeito às re- 
lações do Ser Humano 

com o Universo, consi- 
deramos que se basei- 

am na interdependência. Sendo o Ser Humano um 
filho da Terra e a Terra uma filho do Universo, o Ser 

Humano é, portanto, um filho do Universo. Sendo 
assim os átomos que compõem o corpo humano pro- 
vêm do Natureza e são encontrados nos confins do 

Cosmo, o que leva os astrofísicos a dizer que “O Ser 

Humono é um filho das estrelas”. Mas, se o Ser Hu- 

mono está em débito com o Universo, este também 

lhe deve muito; não a suo existência, é claro, mas o 

sua razão de existir. Com efeito, que serio o Universo 
se os olhos do Ser Humano não o pudessem con- 

templar, se a sua consciência não o pudesse apreen- 

der, se a sua alma não pudesse reflectir-se nele? No 

realidade, o Universo e o Ser Humano precisam um 

do oulro para se conhecerem e mesmo se reconhe- 

cerem, o que não deixa de lembrar o célebre adá- 

gio: “Conhece-te a fi mesmo e conhecerás o Univer- 

soe os Deuses”. 

Não nos cabe todavia: deduzir que a nossa con- 

cepção da Criação seja antropocêntrica. De facto, 
não fazemos do Ser Humano o centro do Plano Di- 

vino. Digamos antes que fazemos da Humanidade 
o centro de nossas preocupações. Segundo o nosso 
pensamento, a sua presença na Terra não é fruto do 
acaso ou de um concurso de circunstâncias. Ela é a 

consequência de uma Intenção que teve origem na 
Inteligência Universal que é geralmente chamado de 
Deus. Ora, se Deus, devido à Sua Transcendência, é 

incompreensível e ininteligível, não acontece o mes- 
mo com as leis pelas quais Ele se manifesta na Cria- 
ção. Como já o mencionamos, o Ser Humano tem o 
poder, se não o dever, de estudar essas leis e de os 
aplicar para o seu bem-estar material e espirifual 
Pensamos mesmo que é nesse estudo e nessa aplica- 
ção que residem, não somente a sua razão de ser, 

mas também o sua felicidade. 

As relações do Ser Humano com o Universo colo- 
cam ainda o questão de saber se a vida existe nou- 
tros lugares para além da Terra. Estamos convenci- 
dos disto, Sendo certo que o Universo contém cerca 

de cem bilhões de galáxias e cada galáxia cerca de 

cem bilhões de estrelas, existem provavelmente mi- 
lhões de sistemas solores comparáveis ao nosso. Por 

conseguinte, pensar que só o nosso planeta é habi- 

tado, parece-nos muito redutor e constitui uma for- 
ma de egocentrismo. Dentre as formas de vida que 
povoam oulros mundos, algumas são, provavelmen- 

te, mais evoluídos do que as que existem na Terra; 
outras menos. Mas todas fazem parte do mesmo Pla- 

no Divino e participam na Evolução Cósmica. Quanto. 

a se saber que extraterrestres podem contactar a nosso 
Humanidade, consideramos que sim, mas não faze- 

mos disso objecto de nenhuma expectativa. Temos 
outras prioridades. Posto isto, no dia em que se fizer 
esse contacto, pois ele há-de ocorrer, constiluirá um 
evento sem precedente. Com efeito, a História do 
Ser Humano fundir-se-ô à do Vida Universal... 

Até breve, com o epílogo do Manifesto. 

- Naia Sardo * 

  

* Colaborador   

Aos jovens cristãos da diocese 
e seus animadores 

O Dia Mundial de 

Oração pelas Vocações 
se diz respeito a todo a 
comunidade diocesana, 
di-lo especialmente aos 
jovens que fazem a suo 
formação nas parógui- 
as e nos movimentos ju- 
venis e aí despertam 
para o-seu amor à Igre- 
ja de Cristo, porticipon- 
do, pela acção apostó- 

lica concreta, na sua mis- 

D. António Morcelino * 

são no mundo, 
Para um jovem cristão, tanto a formação como o 

cempromisso, estão incompletos, enquanto o não le- 
varem a reflectir, de modo consequente e sério, sobre 
a sua vocação; pessoal, entendida como o que Deus 
quere espera dele, o projecto em relação ao'seu modo 
permanente e pessoal de viver e de expressar o fé, 
tanto na sociedade como no seio da comunidade 

eclesial em que vive, cresce e desperta para uma vida 
acliva e responsável. 

É uma resposta que um jovem cristão não pode 
iludir é que ninguém poderá dar por ele, Deus quer- 
nos felizes e realizados. Traduz esse seu querer numa 
proposta que conduz à santidade e à perfeição. Po- 
rém, aquilo que é comum a todos realize-o cada um 
no que lhe é específico e próprio. Conhece cada pes- 
sou pelo seu nome, sabe a sua história e o que pode 
e do que é capaz, dá dons e carismas em ordem à 
participação activo no em de todos e na realização 
da missão confiada por Cristo à Igrejo. 

Ter progressiva consciência desta realidade e cres- 
cer em adultez humana e cristã. Ter copacidade de 
resposta pessoal é ser cada vez mois responsável pe- 
los dons recebidos e pelo seu investimento generoso, 

a favor de uma causo que o mereço. 
A vocação pessoal corresponde sempre a um cha- 

mamento da pessoa em ordem a uma missão con- 

creta. Há uma vocação matrimonial para os que são 
capazes e se dispõem a tomar & sério o casamento e 
a famílio. Há uma vocação para o ministério ordena- 

do de padre, ou para uma qualquer forma de vida 
consagrado, quando se tem consciência que o pro- 
jecio de Deus ao serviço-das pessoas e da sua salva- 
ção, passa pela mediação de membros da Igreja que 
aceitam viver a sua vida de cristãos numa referência 

radical à vida e à missão de Jesus Cristo,'o Filhoide 

Deus. 

O Papa pede muitas vezes aos jovens cristãos, pela 
confiança que neles deposita, que não tenham medo 
de Deus e se demarquem do banalidade e do risco 
de tantas vidas sem sentido. Propõe-lhe metas difíceis 
e horizontes largos e não cede a formas superficiais 
de simpotia ou de ilusão sobre os compromissos que 
a vida comporta e a fé exige e apoia. 

O Dia Mundial de oração pelas vocações é para 
os jovens cristãos um motivo e uma ocasião de pora- 
gem, de reflexão, de confronto e de projecio. 

Que assim o entendam todos os jovens da diocese 
e, também, os párocos, os animadores, os responsá- 
veie-da-postorgl jursril, os pais-e-as-comunidades eris- 
tás. 

Falar da vocação aos jovens não significa 
predeterminá-los para este cu para aquele caminho. 
Significo, antés, não os deifoudar naquilo a que têm 
dieta; o eia quê dias neste dodos-os caminhcs 
possíveis do suo realização, os ajudem a um 
discernimento pessoal, lhes sublinhem as necessida- 
des da Igreja e da sociedade, os insiram numa comu- 
pidade ecndal concede cs eduguem bra di de 
oração, de contacto com a Palavra de Deus e de ex- 

periêncio apostólica. 
Formiar e educar na 18 nunca! pode/ser entieiet; 

defraudar ou iludir, mas sempre amadurecer é com- 
prometer no realização de uma vocação pessoal que 
se assume com liberdade e generosidade, paro felici- 
dade própria e bem dos outros. 

* Bispo de Aveiro 
  

empresas 

  

  
Persona abriu clínica em Aveiro 

Na passada segunda-feira abriu 
uma nova clínica do corpo, em — século. 

rito reconhecdido há mais de um aconselhados, porque cada caso é um 
caso. Com instalações modelares e de 

Aveiro. Empenhada numa equili- Vocacioniada parao tratemento do equipamento sofisticado, a Clínica Per- 
brada concepção de como alcan- corpo a Clínica Persona impóe, antes sona cstí apetrechada para tratar do cor- 
çar a saúde e a beleza, a Clínica de qualquer tratamento, uma avala- po e do seu aspecto estético, com duas 
Persona recorre apenas a tratamen- ção da composição corporal que per- técnicas especializadas, estando também 
tos naturais, não tóxicos e de mé- 

Humberto Barbosa (master do franchising), Rita Guerra (cantora) 

e Bruno Talamba e Sandra Sousa (gestortes da empresa) 

mite estabelecer os tratamentos mais 

  
habilitada para a cirúrgia plástica. 

festas na região 

S. Marcos 

(Carregal — Requeixo) 
Hoje, pelas 22 horas, um arraial 

abrilhantado pelo grupo “Ondas Vi- 
vas”, encerra as festividades em honra 

de S. Marcos, no lugar de Carregal, da 

freguesia de Requeixo.   

  
ANTÓNIO ATANÁZIO COSTA 

e MEDIAÇÃO DE SEGUROS e 

Telef./Fax: 234 931 128 
jRua do Sobral - Requeixo - 3800 AVEIRO]        
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º- “Lições do Abismo” — Daniel Sampaio - Caminho 
20 “Savimbi - Vida e morte” - João Paulo Guerra - Bertrand 

3º “Mais Platão, menos Prozac” — Lou MarinofF- Presença 
49 -“Desafios da Educação” - Marçal Grilo - Oficina do Livro 
5º - “O homem que sabia tudo” — Catherine David - Ulisseia 
6º -*Viver Feliz” - José Carlos Cordeiro - Bertrand 
7º - “Autobiografia Política 1º - Cavaco Silva - Temas e Debates 
8º - “Mapa do amor” - Ahdaf Soueif- Temas e debates 
9º - “Dicionário dos simbolos e objecros sagrados da mulher” - 
Walter - Planeta. 
10º- “Democracia e Secretismo” — Oswald Le Winter— Publica- 

ões Europa América 
os 

Notícias 
1º- “Autobiografia Política 1” - Cavaco Silva - Temas e Debares 
2º - “Lições do Abismo” — Daniel Sampaio - Caminho 
3º - “Democracia e Secretismo” — Oscar Le Winter - Europa- 

América 
4º-“Alma de Pássaro” — Margarida Rebelo Pinto - Oficina do 

Livro 
50- “Olá Mariana” — Judite Sousa - Oficina do Livro 
6º - “Conde de Monte Cristo” - Alexandre Dumas - Europa- 

América 
7 Mudar de modelo” — Durão Barroso - Gradiva 

Dentes Brancos” — Zadie Smith - D. Quixote 
ya da amor” - Ahdaf Soucif- Tk e debates 

Jhocolate” — Joanne Harris- Edições Asa 
   

  

     
os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 

   

7º- Iron Maiden - “Rock in Rio” 
8º - NickelBack — “Silver side up” 
9º- Anastiacia - “Frealeof natura” 
109- Carl Cox- “Global” 

  

— agenda-cultural 

Dia 26 
Abertura oficial da Semana do Enterro na Univer- 

sidade de Aveiro. 
Espectáculo de dança no Estaleiro Teatral do Par- 

que Infante D. Pedro de Aveiro com: Escola de Dança 
do Orfeão de Leiria, Escola Giselle de Espinho e Com- 
panhia de Dança de Aveiro — com a estreia de “Ques- 
tion” de Heron Nobre, às 22h. 

Café concerto na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro, com “Diabolik” (dança hip-hop) e “Friend of 
mind” (música hip-hop), às 21h30. 
Dia 27 

Espectáculo de dança no Estaleiro Teatral do Par- 
que Infante D. Pedro de Aveiro com: Escola de Dança 
de Coimbra, Academia de Bailado Clássico de Aveiro 
e Companhia de Dança de Aveiro, às 22h. 

No seguimento do 5º aniversário do Coral de S. 
Pedro de Aradas, palestra e debate sobre o tema “E. 
Lopes Graça e música coral portuguesa”, às 17h. 
21h30, concerto com o Coral do Instituto de Ciênei- 
as Biomédicas de Abel Salazar e com o Coral de Ara- 
das, no salão paroquial de Aradas. 

Coral da Vera Cruz dá concerto no Museu de Aveiro, 
às 21h30. 
Dia 28 

Especráculo de dança no Estaleiro Teatral do Par- 
que Infante D. Pedro de Aveiro com: Escola de Bailado 
de Aveiro e Companhia de Dança de Aveiro, às 16h. 

102º aniversário da Banda dos Bombeiros — Mú- 
sica Nova - de Ílhavo, com missa e romagem ao cemi- 
rério, a partir das 11h e concerto no Museu Marfti- 
mo, às 17h. 
Dia 1 

GITA — Grupo Independente de Teatro de Aveiro 
estreia a sua primeira peça de palco, no grande audi- 
tório do Centro de Congressos.   

25 
exposições 
  

+ “Terrade água” é o nome de uma exposição de pintura de 
José Bello, que está patente na Enquadrar. José Augusto An- 

drade Belo da Fonseca nasceu a 13 de Janeiro de 1942 em 
Alvõco das Várzeas (Coimbra). Iniciou a asua actividade arris- 
tica no Círculo de Artes Plásticas da Associação Académica de 

Coimbra. Em 1967, tadicou-seem Aveiro, integrando o grupo 
Aveiro Arte desde 1974. A sua primeira mostra colectiva foi 
em 1963, no Museu Machado de Castro, em Coimbra, e 
em 1965 faz a sua primeira exposição individual na Galeria 

de lisismo de Leiria. Em Aveiro, expôs pela primeira vez no 
“Têarmo Aveirense, Para além disso, fez-se representar em diver- 

sas exposições de norte a sul do país e no estrangeiro, na Re- 
pública Checa. 
k “José Bello, a parar da realidade, fragmenta toda a com- 
posição em linhas horizontais e verticais, tentando aproxi- 
mar-se de uma figuração construriva de grande cariz podti- 
co”, dassifica o pintor aveirense Jeremias Bandarra. 
+ A mostra de aguarelas pode ser vista até ao dia 15 de 
Maio, de segunda a sexta, das 9h30 às 12h30 e das 14h30 às 
19h, e aos sábados, das 9h30 às 13h. 
+ O cartoonista Ferreira dos Santos expõe alguns dos seus 
trabalhos de caricarura sobre as transformações do território, 
denominada “Errare Urbanum Est”, na biblioteca munici- 

pal de Santa Maria da Feira, até ao dia 3 de Maio. Ferreira dos 
Santos é arquitecto e urbanista e tem divulgado os seus traba- 
lhos de caricatura em diversos países, como Brasil, Croácia, 
Irão, Rússia, Eslováquia, Turquia, Japão, Dinamarca, Reino 
Unido, França e Espanha, país onde recebeu o título de pro- 
fessor honorífico del humor, pela Universidade de Alcalá de 
Henares (Madrid), 
k Até ao dia 4 de Maio, vai estar patente ao público uma 

exposição individual de pintura do artist aveirense Joaquim 
Oliveira Cone, de 70 anos. Cotafe é considerado um pintor 
expressionista com grande tendência para aplicação de cores 

   

  

primárias. Nos trabalhos que vão estar patentes ao público, 
irá abordar uma grande diversidade de temas, desde a Ria às 

naturezas mortas, onde as cores fortes serão uma predomi- 
nante. Poderá visitar a mostra entre as 8h30 e as 19h30, de 
segunda à sexta-feira, « entre as 9h30 e as 15h de síbado. 
k Exposição colectiva de pintura, com trabalhos de Ana 
Silva, Mariana Arroteia e Paula Cirino, da Oficina dos Dioni- 
sos, para ver na Casa Municipal da Juventude de Aveiro, até 
ao dia 12 de Maio. 
k Denise Sá assina a exposição de pintura “A beleza está no 
olhar”, que estará patente ao público até ao dia 28 no Centro 
Recrearivo de Estarreja. 
k Até 30 de Abril, pode ver a exposição “Contos contigo”, 
no átrio da biblioreca municipal de Aveiro. 
k Exposições de mpeçaria portuguesa de Portalegre (fábrica 
de renome no domínio da tapeçaria, com mais de 50 anos de 
laboração), para ver até ao dia 18 de Maio no Centro de 
Congressos de Aveiro, entre as 14h e as 20h, sextas e síbados 

aué às 23h. Trata-se ce uma exposição individual de Rogério 
Ribeiro e de outra colectiva de Júlio Pomar, Graça Morais, 
Cargaleiro, José de Guimarães, Cruzeiro Seixas, entre outros. 
k Exposição de arquitectura “Expo 04”, promovida pela 
Câmara Municipal de Estarreja e pelo Núcleo de Arquitectos 
de Aveito, pode ser vista até ao dia 12 de Maio na Casa da 
Cultura de Estarreja, de segunda a sexta, das 9h às 12h e das 
14h às 17h, e aos fins-de-semana, das 15h às 18h. 

k Van Gogh é homenageado em exposição colectiva de 
pintura de vários artistas, nomeadamente Alexandre Mes- 
tre, António Fontes, Aurora Peres, Carlos Mourinho Cam- 

pos, Fernando Rodrigues, Graça Amaral, João Paulino, 
José Manuel Patrão Lopes, José Monteiro, Mário Marti- 
nho, Paulo Solá, Susana Távora e Zélia Rocha, patente no 
Centro de Congressos de Aveiro. Para ver até ao dia 10 de 

Maio. 

  

      VEs! Seguindo OS MEUS 

Juvenal “spas Intcamaciomal
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 25 de Abril a 2 de Maio 

Cinema Oita 
Monster's Ball - Depois do ódio- Um 
filme de Marc Forster com Billy Bob 
Thornton, Halley. er E Peter Boyle 

17.00, 19.30, 22.00) 
Forum Áveiro 

SALA ?- Está tudo louco- Um filme de Jerry 

Zucker com Rowan Atkinson, Whoopi 
Goldberg e Cubo Gooding dr. 

(14.00, 16:30, 19.00, 21.50, 00, 20) 

SALA 2- A máquina do tempo- Um filme 

de John Logan com Guy Pearce, Samantha 
Mumba e Orlando Jones 

(13.00, 15.10, 17.20, 19.10, 21.40, 23.50) 

SALA 3 - A verdadeira história de Jock o 

estripador- Um filme de Hughes Brothers 

  

   

    

7] &s 
mQuinta-feira — 
dia 25 - 07h 
Buéréré/ 21h30 0 
Grande Mestre/ 23h 
O Clone /00h15 
Filme: Inimigo na 
Sombra MSexta- 
feira - dia 26 - 
14h Às Duas Por 
Três/ 00h30 O Sexo 
ea Cidade/ 02h15 A 
Fábrica da Guerra das 
Estrelas MSábado — 

mQuinta-feiro — 
dia 25 - 19h 0 
Preço Certo em 
Euros! 00h15 Con- 
versas Com Mário 
Soares/ 02h Filme: 
Amigas e Rivais 
mSexto-feira — 
dia 26 - 10h Hora 
Wamir/ 23h Filme: 
O Provocador/ 02h 

  

Filme: Assaltantos de dia 27-12h0 
Primeira Nosso: Mundo/ 
Sábado - dia 27 14h45 Air America” 
= 21h45 O Jogo da 23h Filme: Assassi- 

     

            

destaques da programação 
de 25 de Abril a 2 de Maio 
  

  

* Quinta-feira - dia 
25 10h30 06 
Aga ij (ah 

feira dia 2609130 
Festival de Humor 16h50 

dia 27/10h Zona jovem 
[15h20 Brava gente” 
22h Palco GNT 

de Santa ici! 15h O 
jo lh Em 

  

  

  

  

Quinra-Feira 2 De Maio — 14H00, 19h15 E 23h45 
Durasee Os 50 Antocedem O) Mundial 2002 A Sport 

TvTraganite O “Expresso Do Orient” E Inícia Uma Vingem 
Ramo, 

árias Cormpastamentas Do Expresso Vão 
Mostrar Tudo Sobre A Maior C Intemucional De 
Futebol. Vamos Conhecer Todas As Cidades E Todos Os 

  

trupe do Pata / 18h15 As. Pela 
Niva Do jupão E Da Da Coe Vos Sabe Ml Sobe feira-dia 26/14h25 

   
Actualizaremos Também Tudo O Que É Notícias Relacionadas 

      

Com OM 
Não Perca O Comboio. Exubarque Neste Vingem Diária Rumo 
Aa Japão E À Coreia. 

Quiniadeira-dio2s/ Programa Prímeira Parie-26 De Abril 
16h” Adomobia Sexta-Feira, 24 De Abril, Às 23h00, Tramemisalo [Je Mais Um 
17h15 NBA/ISh45 Primeira Parte”. Apresentado Por José Marinho, (3 Prograraa 
Fico Sader dio, Fa Areia Di Jam Cora Com Reporges E 

14h15 Desportos Convidados E 
x Bh piso rogo Segunda Pe 29 E Ab 
Zip Pio dem 7 Segundo Fe 2 Do Ae Ás 7A00 Tem Lg Mom 
Phinga-árco /Sábado Programa aa, Essencialmente, Do 

    

Basquetebol a 
Sexta-Feira — 26 De Abel - 100 - Em Directo - Indians Pac 

ei X New Jersey Nets- (O Jogo É Trausmitido De Sexta-Feira Pim 
E Feira - 26 De Abril Stbado) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

com Johnny Depp, Heather Graham e lan Espera 22h15 nos EDomingo — 24h00 - Er Terça-Feira -30 De Abril - 3h30 - Em Directo -. eh 10 
Ma Film / dia 28 - 12h BBC Belenenses Xp. Jogo É Transmítido De Terça Para Quarta-Feira 

(13.15, 15.55, 18.95,21.15,23.55) | Filmes 10 Para a Vida Selvagem/ 14h Sábado — 27 De Abril Liga Tina 
SALA 4 - Show Time- Um filme de Tom Dey | Meia-Noite! 02h i 18 - Em Dino. Domin 28 De Abi = 17400 - Em Disco - Benereno X 

Filme: Me: É 'X Santa Clara Benfica 
com Eddie Murphy, Robert de Niro e Rene gado ar ne migo — 28 De Quer Feia 1 De Maio — 17h30 Em Dino - Olivirase 

a 28 - 12h55 Fór las/ 18h15 Filme: A dci ne 
(12.35,14.50, 17.00, 19:10,21.20,23.:30) | mula 1: Gr Pr Cuaiger Cito 00h Ant Bv ago Ji Pe Conto Non 

SALA 5- Monstros & Cia- Um filme de Pixor | Espanha/ 21h30 Filme: Tréguas da sersetive. ao DM “o - Hóquei De 

Pictures (Walt Disney) Hóquei em Patins — Meia-Noite Lupo Alberto! 18 Feira - 29 De aten Fé “órmula 1 
(12:30, 17.05) Final da Liga dos Mentores/ 21h Super “Abri 20h30 - Em Directo - Domingo — 28 De Abril Oh - GIP Espanha - (O Jogo É 

SALA 5- Asterix & Obelix - Missão Campeões! 02h15 pa. XV. Guimunões. Transmitido De Domingo Pare Segunda-Feira) 

Cleopatra Um filme de Claude Berri com Filme: A Companhia n e RD Sibedo — ii a Mesmo! 
Monica Bellucci, Gerard Depardieu, Alain o Laos aro GO - Em Directo Jogo A SPORT TU ii nn o Grade Prémio de Espa. 
Chobot e Jumel Bebbouze mQuinta-fei e Os amantes vel poderão scr 

(1440, 19,15,21.55, 00.30) E ORAS Ra lido dn rn de qncação cn crer de o 
SALA 6- O Conde de Monte Cristo- Ui Manhãs de Sofia/ Quinta-feira - dia 100 eae Jog no “Eúmide 1O progra que tem como patularidadea 
filme de Kevin Reynolds com Jim Fte a 22h30 Sonhos SSL LOIO DA A De oportunidade dos leespecindores poderem comentar "on line” 
Guy Pearce e Richard Harris Traidos/ 00h45 seio ga as provas. 

(12.40, 15.30, 18.20, 21.10,00.00) RE Noite dos Reis/ Cd Sn Sáldo- 27 De Ati O progama arame dep de no Gde 
SALA 7- O Rei Escorpião- Um filme de Recinto 02h45 Ally McBeal | dia 26 (10h Tudo sob Tottenham X Lim 

Sean Ra James Jacks, Stephen a Du Rede a Rindo e controlo! 13h50 “Titus/ Ena do aa pe pa re sum 

Sommers e Kevin Misher dogor Depois/ 00h15 Lá Marina/ 01h nóite” Sábado dia A Deinir cenvaras e (12.50, 15.00, 17.10, 19:20, 21.30,23.40) | fidimo: Capitães de Ma ErTtaOS Oameio Lino E meia api or co dp 
menda de Luxo/ is Spin Meias Finais da prova, que tem a duração de cerca de 45 múmutos, vamos pár 

é6 03h45 Filme: Acor- | Notsloque! 22h90 A Tematieira- 10 De Abel mo ar as imelhores conti 
Monster's Re do Com o Diabo E 19h95-HimDirecio-Bayer No) ane SE 

uSábado - dia 27 x SPORT TV traem, de súbuido para domingo és 0H15, 0 
= E7) = 09h amoNaL, United reinos de qualificação e de domingo pra 

Woo Gusta [Big R 15, o Fórmula 
nO emNEL, Sera = 26 Dei RAGUEBI SUPER Ra E io" o mais | me: Ossos B E = gts Most ba -depeisdo 6" fo mas | Tiuado tar — GUNS is Gr E ee A pa recente filme, um drama/romance, de Marc | — 15h Desporto 2/ NE era acids a 

Forrester, com Billy Thornton, Hally Berry e 20h Os Mecânicos go - dia 0h00 Sexta-feira, 26 de Abril, às 16H15, as amantes desta modalidade 
Petet Boyle nos principais papéis. do Mato/ 02h45 28 - 17h45 Filme: Domingo — 28 De Abeil podem então assistir 20 encontro Waikato Chiefs x Wester 

“Tal como o seu pai, Hank Grotowski (Bi- Filmes: Senhor Erescr/ 01 ny je E a leds Com comentários de Amténio Aguilar, o Super 12 na 

lly Bob Thornton) é um agente prisionalres- | E jo o e o de A a te REPORTAGENS - 
ponsável pela patrulha do corredor da morte | melho Domingo Pes QUINTA-ÍSRA 2 DEMAIO amas 
que vigia os condenados e, quando surge a | - dia 28- 13h As a RE é ca são do depor) Heirala ein RR 
necessidade, dirige as execuções. O filho de | Novas Reservas O CAMPEÃO não so Quarta 1 De Mio Oespoço de indispensável no panorama 
Hank, Sonny (Heath Ledger) acabou deade- | Netinais! 21h Artes ncia ne 14h00, 19hAs E 23h45 desportivo aca 

€ Letras: John alterações de última rirao negócia de família. Carpenter! 23h pa E 
Julian Musgraw, um recluso negro no cor- | Filme: Quando nois ebaltdo em todo o país 808 200 400 

redor da morte, desenha enquanto se despede | Troveja lelevisão CABO 
da sua mulher Leríciia (Halle Berry) e do filho 
Tyrell. Depois da família sair, Julian oferece o farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
desenho a Sonny. Impotente perante a mag- 
nitude da situação. Sonny suicida-se após uma 

ata a Ci ereção fi du Porto/Avairo/lishon segunda sue 0805 inha? 10400 Linho 12 
Devastado pela desgosto e pela culpa, | Dia 18 Farmácia Moura R. Manuel Firmino, o À soir do Santiago 0845 inha 9 Rio 

Hank deixa a profissão e procura uma razão | 36 Dia 19 Farmácia Central R. dos Merco- TEN AB 2030 07:25 Linho 7 08:40 Linha 7 1220 tinha 7 
para viver. Uma noite, enquanto segue noseu | dores, 26 Dia 20 Formácia Moderna R. Interciadas 0725 Linho 9 09:00 inha 7 12:25 linho 9 
carro, vê Leticia na beira da estradaagritarpor | Comb. Grande Guerro, 103 Dia 21 Farmó- 605/6:50/9:40 08:25 linha 7 09:40 Linho 12 (1) 1325 Linho 9 
socorro. Um carro atropelou Tyrell e Hank | cia Higiene R. José L. Castro, 162 1/e - Es- “905/930/1240 0825 linho 9 10:05 tinha 12 (1) 1330 Linho 7 
tenta levá-los para o hospital mas já é tarde | gueiro Dia 22 Farmácia Aveirense R. de 11:05/11:50/14:40 05530 nho 7 12:15Unho7 
demais, pois os ferimentos são fatais. Relem- | Coimbro, 13 Dia 23 Farmácia Avenida Av *20:05/20:50/23:40 —comeionmo 1300 Linha 7 À Cp : 
brado da perda do seu filho e tocado coma | Dk Lourenço Peixinho, 296 Dia 24 Farmé- 120 linha 7 1300 tinha 9 2a to a 
perda de Letícia, Hank decideajudá-la. Um | cia Saúde R. 5. Sebostião, 104 Ea: 12:20 linho 9 (Estas ceia prodongum STS 
romance incia-se entre os dois, que afasta a s Alfa 1235 linho 7 seu peso pesando e 075 linho 7 

dor da perda até ao dia em que Leticia desco- lanchas-transria es éaiia 1820linho 7 fezero peroda Linha a 0840 Linho 
Duca isa ai did a 13:20 tinha 9 2 pelo Bairro da Santiago a 06:45 Linha 7 
lembranças de Sonny. Contudo, ela aperce- Partidas Intercidodes 1355 Linho 7 poi do Cio (1. Afonso) 09:30 Linha 7º 

be-se que Hank é agora um homem diferente. Eh den da reias 25 ga ; o O9:40 Linha 9 
Livre da condenação de ajudar pessoas a mor- ouço E ato) E egunda a sexta-feira: ado: 10:30 linho 12 
res; ele pode firalioeatrajucar alguna viver E ATA ER pes Anis T750/20-40/21: A sair do Esgueira A sair de Santiago Eri o 
ano Eee é atua redação: MSPNZO/19102045/0000 1635/18535/2000/72530/0045 19:50/22:40/23:25 (Centro) 07:10 Linho 7 dO Unha 9 

* Sóse rm de segundo ostbodo “go 0800 nho 9 09:00 Linha 9 13:10linha7    
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No Dia Mundial da Dança 

Companhia de Dança de Aveiro 
estreia o bailado “Question” 

ACDA- Companhia 
de Dança de Aveiro co- 
memora o Dia Mundial 
da Dança com a realiza- 
ção de dois workshops e 
três espectáculos, no Es- 

apresentadas diversas es- 
colas e grupos convida- 

5. 
No espectáculo do 

dia 26, serão convidadas 
as escolas de Dança Or- 

taleiro Teatral, no Parque feão de Leiria (Ana Man- 
Infante D. Pedro. zoni), e a Giselle de Es- 

Hoje, dia 25, das 18h pinho (Eva Ramirez). No 
às 19h30, pode frequen- 
taraulas de Hip-Hop ori- 
entadas pelo coreógrafo 
Erik Satar. Entre as 
19h30 e 21h, as aulas 

dia 27,0 espectáculo 
conta com a participação 
da Escola de Dança de 
Coimbra (Palmira Ca- 
margo e Marta Laranjei- 

serão de Dança Contem- ro) e da Academia de Bai- 
porânca, com Lara Perei- lado Clássico de Aveiro 

ra. (Anabela Domingues); e 
Nos dias 26 e 27 des-. 

te mês, pelas 21h45, e no 
dia 28, pelas 16h, terão 
lugar três espectáculos, 
onde será estreado o bai- 
lado “Question”, de He- 
ron Nobre (recente reve- 

lação da dinça contera- 
porânca no Brasil), assim 
como também serão 

no dia 28, a Escola de 
Bailado de Aveiro (Maria 
João Santos), o Grupo de 
Dança Contemporânea 
de Aveiro (Zi Bulaquene), 
e Lara Pereira ( a solo). 

Erik Satar tem o cur- 
so de Internacional, Fir- 
ness Instructor, é Bailari- 

no e Coreógrafo de Artis- 

* no Grupo de Bailarinos 

tas Musicais, Discotecas, na Rambert School 
Eventos e Galas Televisi- (1996-1999). Em 1998 
vas, Para além de ser co- e 1999 dançou na Nati- 
ordenador, coreógrafo e  onal Youth Dance Com- 
bailarino do Grupo de pany, em Londres. De 
Animação da Warner Lu- 1997 a 2000 participou 
somundo, é também co- em Peter Williams — 
reógrafo e instrutor de “Design for Dance”, 
uma das mais conceitua- apresentando alguns dos 
das empresas de fitness. scus trabalhos corcográ- 
As suas especialidades ficos. De 2000 a 2001, 
são: Hip-Hop, Funk, fez parte da Scottish 
Srreer Dance e Music Dance Theatre, em Dun- 
Dance. Algumas partici- dee, Escócia, tendo dan- 
pações marcantes no seu o em diversas eventos. 
percurso artístico foram Regressa então a Portugal 

onde integrou a Compa- 
nhia Instável, com 0 co- 

  

da Expo 98 e na última 
Gala de Miss Portugal reógrafo Bruno Listopad. 

2001. Posteriormente aposta 
Tara Pereira iniciou a num novo trabalho com 

Hillel Kogan na Compa- 
nhia “Nós da Dança”. 
Paralelamente é professo- 
ra de Dança Contempo- 
rânea da Companhia de 
Dança de Aveiro. 

sua carreira de Bailarina 
na Academia de Bailado 
de Aveiro, (1989-1995) 
com Anabela Domin- 
gues. Viajou depois para 
Londres onde ingressou 

  

  

A “Terra de água” de José Bello 
“Terra de água” é o nome de uma exposição de 

pintura de José Bello, que está patente na Enquadrar. 
José Augusto Andrade Belo da Fonseca nasceu a 13 
de Janeiro de 1942 em Alvôco das Várzeas (Coim- 
bra). Iniciou a asua actividade artística no Círculo de 
Artes Plásticas da Associação Académica de Coimbra. 
Em 1967, tadicou-se em Aveiro, integrando o grupo 
Aveiro Arre desde 1974. A sua primeira mostra colec- 

tiva foi em 1963, no Museu Machado de Castro, em 
Coimbra, e em 1965 faz a sua primeira exposição in- 
dividual na Galeria de Turismo de Leiria. Em Aveiro; 

expôs pela primeira vez no Teatro Aveirense, Para além 
dissa, fez-se representar em diversas exposições de norte 
a sul do país e no estrangeiro, na República Checa. 

“José Bello, a partir da realidade, fragmenta toda à 
composição em linhas horizontais e verticais, tentan- 
do aproximar-se de uma figuração construtiva de gran- 
de cariz poético”, classifica o pintor aveirense Jeremi- 
as Bandarra. 

A mostrá de aguarelas pode ser vista até ao dia 15 
de Maio, de segunda a sexta, das 9h30 às 12h30 e 
das 14h30 às 19h, e aos sábados, das 9h30 às 13h. 

Vinte obras de Nadir Afonso até 11 de Maio em Ovar 
Vinte obras de Nadir 

Afonso, todas em acríli- 
co, e algumas delas ain- 
da não apresentadas em 
público, estão patentes 
na Biblioteca Municipal 
de Ovar até 11 de Maio. 

O artista, que vai es- 
tar presente na abertura 
da exposição, nasceu em 
Chaves há 82 anos, ten- 
do estudado pintura na — juntamente com Her 
École des Beaux-Arrs de bin, Vasarely e Morten- 
Paris, como bolseiro do sem, 

governo francês, depois 
de se ter licenciado em 
arquitectura pela Escola 
de Belas Artes do Porto. 

Após uma passagem 
de dois anos pelo Brasil, 
Nadir Afonso regressa a 
Paris, onde desenvolve os 
estudos sobre pintura 
faz parte do grupo da 
galeria Denise René, 

Em 1967 recebe o 
Prémio Nacional de Pin- 
tura e, dois anos depois, 
o Prémio Amadeo de 
Souza Cardoso, tendo 
sido realizado um filme 
sobre a sua pessoa, da 
auroria de Jorge Cam 
pos, para a Radiotelcvi- 
são Portuguesa. 

As obras de Nadir 
Afonso, que se caracteri 
zam por um estilo abs- 
tracto geométrico, en- 

contram-se espalhadas 
por museus de Lisboa. 
Porto, Amarante, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Bu- 
dapeste, Paris, Wurzburg 
e Berlim, entre outros. 

O artista não parou 
de expor desde 1949, 
data da primeira mostra, 
que realizou na Livraria 
Portugália, no Porto, sen- 
do a exposição da Bibli- 

oteca de Ovar à segunda 
deste ano. 

   

  

Banda Desenhada para crianças 

Cine-Clube de Avanca 
lançou “Alfredo” 

    O Cine Clube de Avan- 
ca, assinalando o Dia do 
Livro, lançou “Alfredo”, um 
Album de banda desenha 

da. da auroria de Nuno Fra- 
gata (nodos do Festival 

da pelo Cine Clbe em 
1996, já exibida em 27 
países. 

O livro é constituído 
por pequenas histórias, sem. 
o recurso às palavras, con- 
vidando as mais pequenos 
a uma reflexão imaginativa 
pela imagem. “Alfredo” é 
um personagem convenci- 
do, brincalhão, aventurei- 
ro, trapalhão e carinhoso. 

Em Santa Maria da Feira 

Teatro, jogos e exposições 
animam Festa da Europa 
Santa Maria da Feira vai comemorar, pelo segundo ano 

consecutivo, o Dia da Europa, a 9 de Maio, prolóngando- 
se no dia 10, à semelhança do que acontece noutros esta- 
dos membros da União Europeia. 

A festa da Europa, para além de uma festa popular, 
será um acto informativo sobre a cultura as tradições da 
União Europeia. Terá como palco à Praça da República e o 
Largo Di. Gaspar Moreira, na Feira. 

Entre as actividades a apresentar contam-se o “jogo 
europeu”, ateliers de cerâmica, pintura de bandeiras, ex- 
posição sobre os países da UE e jogos sobre o ambiente. 
Os participantes terão ainda a oportunidade de ouvir um 
conto tradicional e assistir ao teatro de rua “Macacos de 

rua de Évora”, no dia 9. Foram também dinamizados vá- 
rios concursos escolares, tendo por tema a União Euro- 
pcia, destinados às escolas de ensino básico e secundário 
do concelho. Os trabalhos vencedores serão divulgados no 
dia 9 e ficarão expostos até ao final da Festa da Europa. 

Concurso de fado amador 
No próximo dia 27, A final será no dia 18 de 

irá disputar-se a quarta Maio. 
e última eliminatória do Este concurso tem por 
concurso de fado amador objectivo dar a conhecer 
das Terras de Santa Ma- os Fadistas amadores e po- 
ria da Feira, promovido dem concorrer maiores de 
pelo Grupo Cultural e oiro anos, Aos finalistas 
Recreativo “Os corricei- serão atribuídos troféus e 
ros de Lourosa”. À eli a possibilidade de usufru- 
natória tem início às ítem de horas de gravação, 
21h30, no salão nobre emesnídio, para possível 
da Junta de Rio Meão. | edição de CD. 

táse 
fica da primeira série televi- 
siva de animação produzi- 

 



Campeão das províncias 
uinta-feira 25 de Abril de 2002     

  

      
e : É ne é Ílhavo MARCHE | 

Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO     
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